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La paz ({̂ Filipinas.
L a  p a z  « 8  h e c h o .
E l  ^ b i e m o  r e c i b i ó  a y e r  e l  d e s p a c h o  q u e

% ” g r e r a l  P r i m o  d e  R i v e r a  c o m u n i c a  l a  
f a u s t a  n u e v a  d e  l a  d e f i n i t i v a  p a c i f i c a c i ó n ;  
mañana, s a n t o  d e l  R e y ,  s e  c a n t a r á  e n  l a  c a t e -  

d e  M a n i l a  e l  Te Deum e n  a c c i ó n  d e  g r a ­
c i a s  a l  O m n i p o t e n t e ,  y  e n  t o d o  e l  A r c h i p i ó l a -

0 g e  c e l e b r a r á n  f i e s t a s  e n  h o n o r  d e  l a  p a z .
®  E l  i n t e r e s a n t e  d e s p a c h o  f u é  c o m u n i c a d o  á  

S  M .  y  ^  t o d o s  l o s  m i n i s t r o s .
^  A u n q u e  l a  n o t i c i a  e r a  e s p e r a d a  y  y a  s e  
h a b r í a  d e s c o n t a d o  e n  l o s  a l t o s  c e n t r o s ,  s u  r a ­
t i f i c a c i ó n  s o l e m n e  h a  p r o d u c i d o  g r a n  s a t i s ­
f a c c i ó n  e n  t o d o s  l o s  e s p a ñ o l e s .

I ^ s  e d i f i c i o s  p ú b l i c o s  y  m u c h o s  p a r t i c u l a -  
x e s  o s t e n t a n  c o l g a d u r a s ;  l a  b a n d e r a  n a c i o n a l  
o n d e a  d e  n u e v o  a l e g r e  s o b r e  l o s  m i n i s t e r i o s ,  
y  e l . c o r a z ó n  d e  l a  p a t r i a ,  a l i v i a d o  d e  u n a  d e  
l a s  c a r g a s  q u e  v e n í a n  o p r i m i é n d o l e ,  á b r e . s e  á  
l a  e s p e r a n z a  d e s p u é s  d e  t r e s  a ñ o s  d e  a n g u s ­
t i a s .E l  G o b i e r n o  r e c o m p e n s a r a  m a ñ a n a  m i s m o  
a l  g e n e r a l  P r i m o  d e  R i v e r a  c o n c e d i é n d o l e  l a  
c r u z  d e  S a n  F e r n a n d o  p e n s i o n a d a  p a r a  é l  
s u s  h i j o s  c o n  1 0 . 0 0 0  p e s e t a s ,  y  a l  f e l i c i t a r  á  
d i c h o  g e n e r a l ,  a l  e j é r c i t o  y  v o l u n t a r i o s  d e l  
A r c h i p i é l a g o ,  l e  c o n s u l t a  s o b r e  l a s  c o n d i c i o ­
n e s  q u e  h a n  d e  r e u n i r  l o a  q u e  h a y a n  d e  s e r  
a g r a c i a d o s  c o n  l a  m e d a l l a  q u e  s e  c r e a  p a r a  
r e c o m p e n s a r  s e r v i c i o s  p r e s t a d o s  e n  a q u e l l a  
c a m p a ñ a  y  p e r p e t u a r  l a  p a c i f i c a c i ó n  d e  F i l i ­
p i n a s .

Esta gran noticia ha sido comunicada á to­
das las autoridades civiles y  militares de la 
Península, islas adyacentes y  antillas españo­
las; también se ha com unicado á nuestros re ­
presentantes en el extranjero.

E s t a  n o c h e  h a b r á  i l u m i n a c i o n e s  e n  M a d r i d ,  
y  p o r  s e g u r o  t e n e m o s  q u e  i g u a l e s  m a n i f e s t a ­
c i o n e s  d e  r e g o c i j o  h a b r á  e n  p r o v i n c i a s  y  p u e ­
b l o s .

E n  J a  c a p i l l a  d e  P a l a c i o  s e  c a n t a r á  u n  Te 
Deum, y  e l  G o b i e r n o  d i s p o n d r á  q u e  s e  v e r i f i ­
q u e  e n  S a n  F r a n c i s c o  e l  G r a n d e  e s t a  f i e s t a  
r e l i g i o s a ,  c o n  l a  q u e  l o s  p u e b l o s  c a t ó l i c o s  c e ­
l e b r a n  s u s  t r i u n f o s .

N o  h a y  q u é  d e c i r  c u a n t a  e s  l a  a l e g r í a  q u e  
h a  p r o d u c i d o  á  l a  r e a l  f a m i l i a  e s t e  a c o n t e c i ­
m i e n t o ,  y  c u a n t a  e s  l a  d e l  G o b i e r n o  q u e  h a  
t e n i d o  l a  f o r t u n a  d e  p r o p o r c i o n a r  á  s u  p a í s  
e s t e  d í a  d e  s o l  y  d e  v e n t u r a .

H e  a q u í  e l  t e l e g r a m a  o f i c i a l :
»

H I A J í I I j A .  « i  (11,20 m.)
G o b e r n a d o r  g e n e r a l  a l  p r e s i d e n t e  d e l  C o n ­

s e j o :
G e n e r a l e s  y  j e f e s  c o m i s i o n a d o s  p o r  m í  p a r a  

a p r e s u r a r  s u m i s i ó n  r e b e l d e s  q u e  m a r c h a r o n  
d i s t i n t a s  l o c a l i d a d e s  c o n  j e f e s  m á s  i n f l u y e n ­
t e s  y  d e  a c c i ó n  e n  l a  r e b e l i ó n ,  R i z a l ,  A g u i ­
n a l d o ,  A r t a c h e  y  N a t i v i d a d ,  m e  c o m u n i c a n  
r e n d i c i ó n  d e  t o d a s  l a s  p a r t i d a s  q u e  q u e d a b a n  
e n  a r m a s .

A l  f e l i c i t a r  G o b i e r n o  y  p u e b l o  e s p a ñ o l  p o r  
t a n  f a u s t o  s u c e s o ,  d e b o  m a n i f e s t a r  q u e  d í a  
1 ¿ 3 ,  s a n t o  d e  S u  M a j e s t a d ,  s e  c a n t a r á  u n  s o ­
l e m n e  Te Deum a c c i ó n  g r a c i a s  p o r  r e s t a b l e ­
c i m i e n t o  p a z ,  p u b l i c a n d o  Gaceta e x t r a o r d i n a ­
r i o  m i s m o  d í a  m i  a l o c u c i ó n  a l  p u e b l o ,  p a r t i ­
c i p a n d o  t é r m i n o  g u e r r a ;  o t r a  e j é r c i t o  y  v o ­
l u n t a r i o s  a g r a d e c i e n d o  s u  v a l e r o s o  y  d e c i d i ­
d o  c o n c u r s o ;  u n  b a n d o  a l z a n d o  d e p o r t a c i o ­
n e s  y  e m b a r g o s ,  y  c o n c e d i e n d o  i n d u l t o  c o n  
e x c l u s i ó n  s e n t e n c i a d o s ,  q u e  h a b r á n  d e  s o l i c i -  
t ó v l o  d e l  s o b e r a n o ,  p a r a  q u e  l i b r e m e n t e  h a g a  
« s o  d e  s u  r e g i a  p r e r r o g a t i v a ;  o t r o  b a n d o  c o n  
s o v e r í s i i n a s  m e d i d a s  p a r a  r e p r i j u i r  b a n d o l o -  
i ' i s i n o  s u b s i g u i e n t e  á  t o d a  g u e r r a ,  y  t a n t o  
m á s  e n  F i l i p i n a s ,  q u e  e n  o t r o  t i e m p o  s u f r i ó  
a z o t e  t u l i s a n e s ;  y  o t r o  d e c r e t o  d i s p o n i e n d o  
q u e  n u m e r o s a s  f i e s t a s  p r e p a r a d a s  p o r  c o r p o ­
r a c i o n e s  s e  c e l e b r e n  d í a s  í 3 Ü ,  3 1  y  1 ,  t e r m i -  
« a i i d o  2  F e b r e r o .

Primo de R ivera.

E L  D EN TIS TA ir

( O E  L A  A G E N C I A  F A B R A )
Londres 22.

Los periódicos publican el siguiente despacho 
áe Washington:

• La Comisión de Negocios Extranjeros déla Cá­
mara de R ipresontantea ha resuelto emitir dicta­
men íovorablo á la proposición, invitando al Go­
bierno á comunicar á la Cámara el informo refe- 
reute á Ruiz.

El despacho se refiere al dentista Ruiz, natura- 
hz ido americano y muerto, como e.s s ibido, en la 
ciircfíl, y no al teniente coronel español del mismo 
apellido, con quien lo confunden algunos diarios 
ü̂glfcses.y

l y i E R  V Ih :  W

EL G E N E R ^ W E Y L E R
El R o r t e  d e  C a s t i l l a ,  periódico de Valladoiid, pu 

hlica en su númer^legado hoy á Madrid exton 
saa declaraciones ^ l  exgobernador genera! de 
Cuba, que accidentalmente se encuentra en aque­
lla c.apital.

He aquí lo más substancial de las manifeslacío- 
nea del señor marques de Tenerife.

Aunque en los momentos actuales, mi actitud 
reincide con la del Sr. Romero Robledo, no formo 
en el partido de este exmiuisíro, ni en otr<j algu­
no. por<¡ue no quiero, hoy por hoy, ser más que 
«n soldado de España, en completo desembarazo 
para servirla y defenderla.

Respecto de la autonomía concedida á Cuba, el 
general Weyler declara que nada se ha adelanta­
do liasia el presente, ni, por ella sola, adeiautare- 

en lo porvenir.
No se quiso—dice—esperar al cumplimiento do 

promesa de acabar la guerra en Marzo, plazo 
wen corlo y ofrecimiento, bien fácil de acreditar 
“1 era cumplido ó no, y en la campaña aún no so 
conoce el resultado do esas reformas que, por 
uopmadamento eficaces que remiten, no lo serán 
«asti el punto de lograr la paz para Marzo mis-punto de logr____________________ ___

como yo con las armas ia buscaba y esperaba
conseguirla.
p 0^0 así, ni España ve el termino de una gue- 

j  y costosisima, ni yo he podido venir
^  Luba «fracasado» como deseaban los que no 

10 quieren bien, y como habríavenido, llegado cl 
de Marzo, sin acabar la guerra, ni hemos con- 

oniphujQ en Ja isla otras consecuencias concretas 
Ja atitonomía y de sus hombres que loa deplo- 

dbles sucesos do la Habana, de Cienfuegos y  de 
descoiKicidos éstos para la genei'nlidad 

*J'î -'“5paña, y cuyos espectáculos habrán allí re- 
mtudo nuevos y  de una significación muy ex- 

D calva para los buenos españoles, 
tnl. decir yo nada, si está cu la conciencia de 
\ ü e  Ba.ita y sobra con recordar las
do deciaruoiones del pre.sidente del Gobierno 
ir T G.Uve-z, de que la autonomía precisa
,j -̂j.^dinpañadu, ó más aún, precedida de éxitos 

cierto, puesto que lo dice el 
in»4 , apóstol de la autonomía, ¿uo hubiera sido 

®̂ P‘d'ar á esos éxitos v couceílor 
^ho, SI couvema, las reforma^?

oiiV*a ° P*̂ '̂***̂ ® tumbién incomprensible
luía es « « o  « la  a iiton o -

,eoninpnonJ^ Publica, aun sin lograrla
«io (ffla páz^ benefi-

í dedicó grandemente á es-
' á la isla, ’ ’̂̂ ^rreucia de los productos naciona

Todo cuanto, podía adquirirse en España no era 
admitido de procedencia y a n k e e .  Hasta a la iadus- 
tria siderúrgica quería llevar mi protección, con­
vencido do que, mediante un ar.aneel mediana­
mente protector, hubiera podido Bilbao competir 
con las fundiciones de los Estados Unidos.

Profunda, profundísima llegará á ser la crisis 
del trabajo si no se buscan compensaciones que 
tampoco veo que nadie en el Gobierno se preocu­
pe de hallar.

Cuanto á la situación política presente, cree el 
general Weyler que, tal como hoy se h-jlla cons­
tituida, no ha de ser de larga ni fructífera exis­
tencia.

El primer problema que la reaü lad le ofrece, y 
del cual su autoridad moral no puede menos de 
salir malparada, es el de las elecciones en Cuba.

Cuando el ilustre Cánovas pensó en constituir 
las actuales Cortes, consultóme sobre la posible 
designación de los nuevos diputados. El patriotis­
mo me aconsejó evacuar afirmativamente tal 
consulta, por lo mismo que mi contestación se 
esperaba en los Estados Unidos para reconocer 
acaso la beligerancia de los insurrectos, ai el go­
bernador general de Cuba declaraba á la faz del 
mundo que ellos eran bastantes para interrumpir 
casi por completo las funciones públicas do los 
ciudadanos de la isla.

A pesar de esta alta consideración y á pesar de 
mi amistad de siempre con Sagasia—quien al des­
pedirme para Cuba, con grandes muestras de con- 
Bideracióa, dijo ante varias personas que ningún 
general mejor que yo podía haber sido designado 
para el mando de Cuba,—es lo cierto que los libe- 
rales, por tal acto, me combatieron y  combatieron 
al Gobierno con gran saña.

No creo que la solución á los males de España, 
llegado el fracaso del partido liberal, venga ni 
pueda venir de parte del Sr. Sllvela.

Ni juzga que este tenga preparado un progra­
ma para la cuestión de Cuba, eje capital sobre 
que han de girar todas las soluciones presentes y 
futuras; ni si su programa es el de l a  l i q u i d a c i ó n  

puede sor aceptado, ni sabe siquiera el Sr. Süvela 
en qué consiste; ni, en suma, entiende cómo se las 
va a componer el Sr. Silvela para formular el 
pensamiento del pax-tido llamado de Unión con­
servadora en los mismos asuntos cubanos.

Silvela—dice el general Weyler—no es de lo.s 
que meaos combatieron mi gestión, y á él ten­
dré que replicar, en la forma consiguiente,' llega- 
do que sea el día de mi defensa en las Cortes. 
¿Como me ha de argumentar entonces? ¿Va á 
rectificar lo que dijo, ó va á someter á una recti- 
iicaeioa á los antiguos conservadores que aplau­
dieron las defensas que de mi hiciera el insigne 
C a lv a s  y  cuyas cartas de adliesión á mi política 
en Cuba, escritas apenas puse el pié en España, 
cou.sorvo bien legibles?

A.parte de este detalle no cree tampoco que el 
hr. Sllvela pretenda curar los males de la patria 
con varones respetables, pero achacosos y casi 
mutiles para las fatigas dei Gobierno.

Gente nueva, gente nueva—parece que dice el 
general Weyler.—Hay que dedicarse á descubrir 
esa juventud inteligente y generosa, que lioy vive 
alicaída, sin horizontes y sin porvenir. Los males 
de España, las consecuencias do tanta y tanta cala­
midad, uo pueden ser curadas por hombres gasta­
dos, con tanta falta de fe y  do entusiasmos como 
sobra de compromisos de todo orden y linaje.

El general Vyeyler protesta do que por algunos 
se le suponga inclinado al cariismo é á  cualquier 
partido republicano, y dice, por último, qno pien­
sa defenderse, y  defenderse en igual grado que 
los ataques que le fueron inferidos. Acudirá á los 
que salieron de España y acudirá también ú los 
que osaron venir de fuera ele nuestra nación.— 
¡Oh, desde  ̂allí—cuentan que dice con viveza el 
general—sí que no quedará sin conlest-ación el 
mensaje de inistcr Mac Kinley! Yo lo aseguro.

PROVINCIAS
(S£um ¡0 TELEGRAFICO DEL HERALDO)

DE  N U E STR O S  C O R R ESP O N SA LE S  

S o¡f¡iá d o9  p a r a  Cuham
Soria 21.

Ac.iba de salir un tren con los soldados soria- 
nos dcl último rcoinplazo del cupo para Cuba, que 
se hallaban con licencia en sus casas.

Van á Zaragoza mandados por el capitán secre­
tario do este gobierno militar, D. Juan Alcalde Co.- 
rramiuana y un cabo de esta zona, que los incor­
porarán á his partidas receptoras que van á Bar­
celona para embu'car el día 25 del actual en el 
vapor correo C u l ó n  con rumho á Cuba.

Á despedir á los soldados han ido á la estación 
los gobernadores civil y militar, el vicepresidente 
de la Diputación provincial y oliciales de esta pla­
za é inmenso gentío.

Ambos gobernadores han repartido cigarros y  
copas á los 8t)0 soldados, dándoles cariñosamente 
la mano y  cl adiós de despedida.

Soria es seguramento la provincia que con más 
sninisión y menores recompensas da sus hijos 
para la guerra.

De ellos hay muelios en campaña, sabiendo ío- 
do.s leer y escribir y siendo modelos de honradez 
y fidelidad.

P an a  d a n le s  tnabnJoM
Garrucha 21.

La persistencia de los tomporale.s que vienen 
impidiimdo desde hace C03 J (le iui mes lo.? traba­
jos en esta región, lia obligado a(iuí á formar una 
junta do socorros que suministre ochocientas ra­
ciones diarias, pero esto resulta insuficiente para 
calmar las nGco.?idados.

La subasta del ferrocarril de Lorca á Almería 
contribuirá ú conjurar todas las dificultades que 
se notan, poquo serviría para dar trabajo en esta 
zona á los obreros que se encuentran actualmente 
sin él.

R etS ra n d o  l o s  a h orn osm
Barcelona 21.

Continúan hoy nlgunos grupos de imponentes 
estacionados frente al edificio de la Caja de Aho­
rros.

Se anuncia que el próximo domingo se devolve­
rán imposiciones durante todo el día á todos los 
que se presenten eu la Caja.

Hoy 30 han devuelto 351.953 pesetas á solicitud 
de 771 imponentes.

L i Caja de Ahorros tiene empleados 32.009 du­
ros en valores de la Compañía del ferrocarril do 
Barcelona á Francia, 100.000 eu obligaciones de 
Aduanas y 200.000 en valores no menos seguros, 
encontrándose actualmente con un remanente que 
supera en mucho á los fondos que existen depo­
sitados.

Siguen regi.sirándode víctimas de la alarma.
A un hombre y á dos mujeres que acababan de 

retirar sus fondos, les fueron robados éstos al pa­
sar por entre los grupos formados en la plaza de 
San Jaime.

N á u tn a g o s .
Alicante 22.

El capitán del vapor P i n t ó n ,  llegado ayer á 
este puerto, ha manifestado que frente á Denia 
vio un huid de pesca volcado, ul que se hallaban 
fuerteiiK'nte amarrados los cadáveres de cuatro 
mai’inero.s.

So los supone víctimas de los últimos tempo­
rales.

Sun Sebastián 22.
Al salvar la Lar¡ á dcl puerto do Zumaya el ba­

landro E v a r i s t o ,  hízo'c naufragar un violentísimo 
golpe de mar recibido por el co.-'taclo de babor.

La tripulación fué salvada por una laucha de 
cabotaje.

El Ijulandro ha sido puesto ú flote y  se le han 
apreciado importantes averias c:i cl casco y arbo­
ladura.

£■/ h ijo  fíe  W e y le r »
Vniiadolid'2 2 .

El liijo del general W'oyior continúa mejoran­
do, y esto liaco (jue sn padre esté más tranquilo.

Los corresponsales de la prensa madrileña so­
licitaron delgeneral úna i n f e i  c i e i c ,  pero Weyler 
manifestóle? que solamente hablaría con ellos 
como caballeros, pero no como periodistas; pues 
jamá.?, y menos en estos momentos, est.i dispuesto 
á.oelcbrar i n t e r v i e w s .

‘ Apesar de e.stas manifestaciones, íiZ N o r t e  . d e  

C a s t i l l a  publica unas declaraciones dol geuer.il, 
que han sido muy comentadas.

D ía s  ¡s o le m n e s »
Valenoia 22.

El general Moltó, para solemnizar el santo de

Rey y  la pacificación do Fü-pinas, ha ordenado 
que sean puestos en libertau .odos lo.? que sufran 
prisión gubernativa.

El cardenal ha obsequiado hoy con un banque­
te, por ser San 'Víceute, á los generales de esta 
guarnición. ■

£1 g o b e r n a d o r  d e  A lic a n te »
A licante 23.

En el tren correo ha marchado esta tarde á Ma­
drid el gobernador civil de esta provincia, señor 
Marchante.

Asegúrase que este viaja se halla relacionado 
con asunto» electorales.

Ha quedado interinamente encargado del go­
bierno civil el presidente de la Diputación pro­
vincial, Sr. Beltráa.

£1 r e c t o r a d o  d e  V a len c ia »
V a l e n c i a  2 2 .

Continúa sin solucionar el asunto del rectorado.
Ei Sr. Ferrer ha renunciado á posesionarse deí 

cargo.
Dice el Sr. Ferrer que se halla identificado con 

los estudiantes y  que en esto funda su negativa á 
aceptar el cargo vacante por la destitución del doc 
tor Moliuer.

Se ha recibido noticia do Madrid, indicando que 
será nombrado rector de esta Universidad el señor 
Candela, persona dignísima que goza aquí de gran 
reputación.

L A  PRESEN TACIÓ N DE MASSÓ
®E LA AGENCIA FABRA)

Nueva York 22.
Los laboraiitOB, para coutrarrectai* el mal efec­

to que ha producido aquí entre ellos la noticia de 
la presentación de Juan Massó Barro, han propa­
lado la especie de que dicho cabecilla había siílo 
destituido de su mando antea de someterse á los 
españoles.

El presidente de la Junta revolucionaria do 
Nueva York ha comuoioado una nota en este sen­
tido á todos los periódicos neoyorkino.s y además 
lo ha telegraíiacJo á Europa; pero sin lograr des­
vanecer la buena impresión producida por aquel 
hecho.

M ANIFIESTO _C0NSERVAD0R
Circunstancias que no es del caso reseñar, Imn 

desorganizado las fuerzas políticas conservado 
ras, y es apremiaute necesidad la de acudir al re­
medio de este daño.

El partido liberal lucha con dificultades extra­
ordinarias, que pudieran gastar con dolorosa ra­
pidez sus fuerzas, se anuncia como inmediatas la 
disolución del Parlamento, y  es do interés nacio­
nal evidente, reconstituir la personalidad del par­
tido conservador en condiciones, que permitan al 
Trono utilizarle, y al país reconocerle, en la con­
tienda electoral (jue se avecina.

En tal estado ue las cosas, que por su notorie­
dad no ha menester de más prolijos discursos, 
creeríamos faltar á los más imperiosos deberes 
con el Trono, con la Patria y con el partido, si de- 
poniendea toda mira secundaria y personaíj par.a 
atender á los más altos intereses políticos y socia­
les, no nos asociáramos para hacer un llamamien­
to á cuantos quieran concertarse en una unión 
franca y decitlida, que reorganice el partido con­
servador, por el único camino seguro para ello; 
por la conformidad en un progx’ama concreto de 
ideas y de procedimientos, creyendo al hacerlo 
responder á lo que de nosotros esperan valiosos 
elementos conservadores que nos han demostra­
do su confianza.

No han dividido á los conservadores diforeucias 
esenciales de principios, poro sí de conducta; y 
no sería posible la unión sino estuviéramos de­
cididos todos, bien consideradas las graves cir­
cunstancias que nos rodean, á mantener cada cual 
respecto de lo pasado lo que con rectitud de con­
ciencia ha hecho y ha defendido; pero á entender­
nos y concertarnos sobre lo que importa hacer en 
el nreseute y preparar para lo porvenir.

La muerte dcl Sj*. Cánovas del Castillo, para Vi 

tan gloriosa, impone á los conservadores con m;i- 
yor apremio el deber de procurar la unión, y em­
pequeñecerían aquella gran figura los que enLen- 
diesen que_debe significar su nombre un logado 
de disíjordia. Si él dijo en los principios de la res­
tauración que juzgaría incompleta su obra políti­
ca niienti'as no se organizara un vigoroso partido 
liberal, con mayor razón la consideraría quebran­
tada si faltara en los presentes días, sin duda mús 
difíciles, un vigoroso jiartido conservador.

Ofrécese como la más grave de entro las cues­
tiones iictuales, la relativa al Gobierno colonial de 
Cuba y Puerto Rico; pero es en ella do tal modo 
decisivo lo realizado ya, que han perdido casi toda 
importancia práctica ante aquel estado de cosas, 
las diferencias de ideas y doctrinas, que hasta 
Imce poco apasionaban á los partidos en la Penín­
sula. Otorgado el régimen autonomista, y próxi- 
ma la reunión de las Cortes, á ellas llevaremos 
nuestras aspiraciones favorables á cuanto sea ga­
rantía de la consistencia y  perpetuidad del víntiu- 
lo nacional; pero lo que el Rey con el Parlamento 
definitivamente sancionen, tendrá nuestro sincero 
respeto  ̂ y será desarrollado por nosotros en lo 
porvenir con escrupulosa lealtad, sin pensar en 
retrocesos im posib l^  siguiendo en ello las ense­
ñanzas del que fué jefe insigne del partido con­
servador, cuando dijo, ante problemas parecidos, 
que él tan solo se proponía continuar la historia 
de España.

Confía el país en que los esfuerzos heroicos de 
nuestros institutos armados, ayudados de la pro­
tección divina, pondrán término breve á la guerra 
en la gran Antilla, y  los recursos y  apoyo que 
para ello necesite el Gobierno, no se le negarán 
por nuestra parte, entendiendo que al partido li­
beral corresponde, puesto que á ese título ha pe­
dido y  ocupado el poder, dejar la cuestión do la 
guerra y de las relaciones de Cuba y Puerto Rico 
con la Metrópoli definitivamente ultimada, pero 
inspirándose para ello en el sentimiento de toda 
la Nación, y  resolviendo sobre los destinos de 
aquellas regiones de acuerdo con el pensamiento 
y voluntad de la patria.

En el Archipiélago filípfnó se ha logrado, tras 
gloriosa acción militar del Ejército y la Marina, y 
de acertado empleo de energía y de templanza, la 
paz material, que importa aprovechar para que 
aseguremos aquellos prestigios morales, sin los 
que toda acción tutelar es imposible, protegiendo 
las fuerzas que han sostenido allí durante siglos 
la bandera española; y al poner enórgioamonte la 
mano en las reformas administrativas que aque­
llos territorios demandan, creemos que nuestro 
sistema colonial debe tener por fin la extensión 
de la nacionalidad, no la preparación de disgre­
gaciones futuras, y  como medios capitales para 
cousaguirlo; la escrupulosa elección de personal 
administrativo, preparándolo convenientemente y 
separándolo del inovimientj de los partidos polí­
ticos; un ejercito colonial seriamente orgauiziído, 
y  una política exteiior defiiiiila y previsora de las 
eventualidades que pueden amenazarnos en las 
más preciadas posesiones, que aún atestiguan en 
todos los mares nuestro antiguo poderío.

En orden á los problemas de régimen interior, 
aspiramos á cumplir el deber oonstituciona dej 
desarrollar en las leyes orgánicas de la adminis­
tración de ia Justicia y de la Instrucción pública 
los principios gue la Constitución ha establecido, 
con la concordia de todos ios partidos; reforman­
do en ese sentido el Código penal, corrigiendo en 
el Enjuiciamiento y en cl Jurado deficiencias que 
alarman justamente á la opinión, recogiendo sin 
debilidad las enseñanzas y los desengaños de la 
experiencia, acudiendo á la defensa eficaz do los 
podei’es inviolables, de los prestigios y  del hon"'v 
de la fuerza armada y de las corporaciones dei 
Estado, y poniendo término á la anarquía y con­
fusión que reinan en la Instrucción pública, sin, 
daño de la libertad bien organizada, armonizando 
así los altísimos intereses de la ciencia con el de­
recho sagrado del padre de famiiia sobre su con­
ciencia y las de sus hijos.

Es extremo capital delnuestro programa la ro-/ 
form ado la Administración local, roaJizándoUi,. 
con respeto á las libertades tr.adicioiiales do que 
hoy están eu posesión los municipios y provin­
cias, con espíritu descentr-iUzador, allí donclo la 
normalidad de la vida municipal y provincial lo 
consienta, y  con medies do intervención pura tílí| 
Poder central, más eficaces que la mera acción de T 
los Tribunales de Jusiicia, para corregir los aüii- < 
sos y poner coto á las corrupciones que no.? om-;i 
pobrecen y desacreditan, y que apartan de la vida '

más importaría mantener en ella y atraen á los 
que convendría apartar. •

Queremos que a! liquidar las cargas impuestas 
por las guerras coloniales, se penetre el jiaís de 
que nada hay tan caro como no pagar escrupulo­
samente sus deudas, y de que en el respeto al cré­
dito, y en las conversiones que él facilita, ya dila­
tando las amortizaciones demasiado onerosas, ya 
aprovechando oportunamente eluniversal descen­
so del interés, siempre con reembolso íntegro y 
puntual de sus capitales á los acreedores que lo 
exijan, es donde ha do buscarse y donde han en­
contrado otras naciones ol recurso más eficaz 
y poderoso para la restauración de la Haoieuda 
pública.

Mayor y más rápida aplicación, aunque más tar­
día, han de hallar, sin duda, esas verdades en 
nuestra patria, que laulo Ixsuefieio puede recoger 
de la esperanza que han logrado despertar sus 
energías, si con resolución y  perseverancia as 
emplea (m reorganizar su tributación indirecta, 
en ordenar sus gastos, eu redactar con entera sin­
ceridad sus presupuestos, en mejorar el estado de 
su circulación y de sus cambios, en conquistar de- 
íimtivamente, en suma, por tales medios, así la 
confianza de los mercados que ponga á su servi­
cio el capital abundante y barato, como la expan­
sión de sus rentas públicas á medida del desarro 
lio creciente de su ptjblaeíón y de su riqueza.

Obra más difícil que todas las anteriores, es, 
en el estado de nuestro cuerpo lelectoral, el lle­
gar á la verdad del sufragio; y tan lejos nos ha­
llamos, desgraciadamente, de alcanzarlo, que 
cuesta ú hombres de bueua fe hacer respecto á 
ello promesas, que pueden parecer al sentimientá 
de la generalidad palabras vanas; pero es tan vo 
tal ese daño de nuestro régimen, que no creemos 
posible pasarlo en silencio; y para que la opinión 
pueda en su día exigirnos estrechas cuentas, nos 
cumple consignar también, que á hacer algo efi­
caz por la dignidad y la verdad dol voto público 
comprometemos todas nuestras voluntades, refor­
mando el procedimiento electoral en lo que la 
experiencia ha demostrado que es deficiente, or­
ganizando el sufragio para las elecciones admi­
nistrativas en términos que le hagan más reflexi­
vo y den mayor representación en él á los inte­
reses y á  las instituciones gremiales, llevando I b  
responsabilidad del Gobierno al examen y juicio 
de las actas, de manera que cese, en lo de que nos­
otros dependa, la ya desacreciitada hipocresía de 
que no intervienen las direcciones de los parti­
dos en esas contiendas, y  procurando, por el con­
trario, que la severidad del Parlamento, ponga 
algún remedio á las df-plorables costumbres de 
los que intervienen en esa función política en los 
distritos.

Aspiramos á  aplicar resueltamente la acción po­
lítica á las soluciones y á los alivios de (jue es sus­
ceptible la cuestión social, no fiando la defensa de 
I(>s principios y  de los intereses en ella compren- 
pidos, tan sólo á las represiones materiales y  á  la 
defioiente organización de la policía.

Con elevado espíritu de caridad y de justicia, 
mucho puede hacerse, recogiendo intereses aisla­
dos, amparando los fueros dol trabajo y  [sus leyes 
naturales eu loque resulten quebrantadas, prote­
giendo con eficacia la industria y la producción 
agrícola y fomentando las obras de cooperación 
y las de moralización y alivio del obrero, no sin 
rcpi¡m irla propaganda ilegal y las Jasocíaciones 
criminales, que eonstiiiiycn un reto permanente á 
la civilización, lanzado p<;r todas las barbaries re­
unidas.

Con este programa, que j)uede resumirse en la 
fórmula do aislar y cercenar sin duelo los elemen­
tos del mal, juntando los dispersos elementos del 
bien; sin caer cu el socialismo de Estado, ni de.s- 
viar á é-?te de BU misión jurídica, y respetando en 
su integridad lus libertades jiúblicas, aspiramos á 
despojar de trabas en la Ley y en la JAdministra- 
ción á las fuerzas sociales, fiue honradamente se 
aprestan á la lucha, siguienclo en cuestiones tan 
trascendentales para las sociedades modernas 
(jircoüupaciüu actual do todos los Gobiernos eu­
ropeos) las elevadas enseñanzas que, con aplauso 
unánime de la ciencia y del mundo, ha proclama­
do el Pontífice que ilustra la silla de San Pedro, y 
adelantándonos á la evolución, claramente percep­
tible, mediante la cual, las cuestiones políticas quo 
directamente afietan á las clases gobeniaules, 
quedan relegadas á secundario lugar, cediendo el 
paso á las econóniicaa y las sociales, íntimamente 
unidas entre sí, pm s desde el momento que lle­
gan á la vida pública l.is clases populares, piden, 
con justicia y con lógica, atención y soluciones 
para ios problemas quo los atañen.

Creemos quo la mayoría de los conservadores 
españoles profesa, en sus fundamentos capitales, 
las ideas que dejamos expuestas y  desea reorga­
nizarse en un piirtido vigoroso, para llevarlas á las 
esferas dcl Gobierno; 110 pretendemos nosotro.s, al 
exponerlas, ni abrir horizouto nuevos, ni revelar 
sojuciones desconocidas, •sino recoger el senti­
miento y opinión común y ofrecerlas como base 
de organización, como centro al quo se puedan 
agrupar los que tengan fe en esos principios y 
confianza eu que realizándolos, podemos servir 
eficazmente á la Patria y al Trono.
_ Los peligros que las ardientes luchas de todo el 

siglo han acuuiuiado en sus postrimei-ías cercanas 
y la desaparición iiTcinedíable de obras, de insti­
tuciones, de costumbres y de fuerzas colectivas, 
que formaron la defensa de la sociedad eu otros 
tiempos, imponen á todos ios que 110 se resignen 
á perecer sin defensa, el deber iiieludiblD do agru- 
)arse, entenderse y organizarse para luchar con 
as armas que la ley y la libertad, los derechos y 
as costumbres, ponen eu las manos de todo?.

Con estos propósitos y este programa acudire­
mos á la contienda electoral para obtener en ella 
la sanción política de nuestra obra, que aúu nece­
sitará después la confirmación del tiempo, que es­
peramos confiadamente no ha faltar á nuestras 
rectas intenciones y á nuestra deci(lida voluntad 
de llevarla á término con la ayuda de Dios.

Madrid 20 de Enero de 1898.—Arsfiín'o M a r t í n e z  

d e  C a m p o s . — M a r c e l o  d e  A z c á r r a g a . — A l e j a n d r o  P i -  

d a l  y  M ó n . — F r a n c i s c o  S i l v e l a . — F e r n a n d o  C o s - G a -  

i j ú n . — R a i m u n d o  F .  Y i l l a v e r d e .

Por la noche, á las ocho, habrá banquete oficial 
de ochenta cubiertos.

—La Reina ha suspendido las audiencias de 
esta tarde.

—Pasado mañana se celebrará solemne T e  D e u m  

en la capilla del Regio alcázar.
La Reina asistirá en Corte.

E L  MARQUÉS DE CIENFUEGOS
E l  s e n a d o r  c u b a n o  S r .  B l a n c o ,  h a  r e m i t i d o  

h o y  a l  S r .  V i l l a n u e v a  e l  s i g u i e n t e  t e l e g r a m a
Cienfu(}gos 21.

« C o n  g i ‘ a n  s e n t i m i e n t o  p a r t i c i p o  á  u s t e d ,  
f i a r a  q u e  l o  h a g a  á  l o a  r e p r e s e n t a n t e s  d e l  p a r ­
t i d o  e u  C o r t e s ,  q u e  á  l a s  o n c e  d e  l a  m a ñ a n a  
d e  h o y  l i a  f a l l e c i d o  e l  d i p u t a d o  s a ñ o r  m a r ­
q u é s  d e  C i e n f u e g o s . — M. Dlanco.»

F u é  D .  J o s é  P e r t i e r r a ,  p r i m e r  m a r q u é s  d e  
C i e n f u e g o s ,  u n  h o m b r e  ¡ h o n r a d o ,  u n  g r a n  
c a r á c t e r ,  u n a  v o l u n t a d  m u y  f i r m e ,  u n  e s p a ­
ñ o l  i l u s t r e  y  u n  m é d i c o  e m i n e n t e .

N a c i ó  e n  A s t u r i a s ;  p e r o  l l e v a b a  e n  C u b a  
m u c h o s  a ñ o s ,  s i e m p r e  a l  s e r v i c i o  d e  l a  h u m a ­
n i d a d  y  d e  s u  p a t r i a .

O c u p ó  p u e s t o s  i m p o r t a n t e s ,  d i r i g i ó  l a  p o l í ­
t i c a  i n c o n d i c i o n a l  e n  S a n t a  C l a r a ,  l l e v ó  s u  
s e n t i d o  á  t o d a  l a  p o l í t i c a  d e l  c o n s t i t u c i o n a l i s ­
m o ,  y ,  h o m b r e  m o d e s t o  c o m o  e r a ,  o b t u v o  
c o m o  r e c o m p e n s a ,  a d e m á s  d e  l a  g r a n  c r u z  d e  
I s a b e l  l a  C a t ó l i c a ,  e l  t í t u l o  d e  m a r q u é s  q u e  
a h o r a  p o s e í a .

N e c e s i t a r í a m o s  m u c h o  t i e m p o  y  e s p a c i o  
p a r a  h a c e r  p ú b l i c o s  l o s  m é r i t o s  d e  P e r t i e r r a .

O b l i g a d o s  p o r  l a  h o r a  e n  q u e  á  n o s o t r o s  
l l e g a  l a  n o t i c i a ,  n o s  c o n c r e t a m o s  á  e s t a s  l í -

Gavira y j a  policía.
Deciapaoiones.

A las ocho de la noche dió ayer por terminadas 
las actnaciones el celoso juez instructor de este 
proceso, Sr. Aguilera, teniendo que retirarse al­
gunos testigos porque no hubo tiempo material 
para que prestaran declaración.

Ea el día de hoy han declarado dos individuos
3ue acompañaron al Gavira al teatro de la Come- 

ia la noche anterior al día dcl suceso.
Dicen, según parece, que Gavira se marchó á 

las doce del teatro, acompañado de un actor, para 
ir al de la Zarzuela, y no volvieron á verle más.

A continuación empezaron á declarar tres de los 
siete caballeros de ayer, que no pudieron hacerlo 
en el mismo día, y  en este estado se encuentran 
las cosas.

El sumapío.
Hemos publicado ya los dos aspectos que pre­

senta el sumario: según las declaraciones de los 
inspectores de policía y  según la? de los testigos 
espontáneos que ayer se presentaron al Juzg.ado.

La luz, sin embargo, no se ha hecho todavía, 
pues ambas versiones no adquieren im definitivo 
fundamento.

El argumento, que continúa oscureciendo el 
proceso, es el siguiente:

Si el inspector fué agredido ¿por qué uo dispa­
ró? Y si disparó ¿por qué lo niega?

Gavira, al declarar ante el juez, no se acordaba 
de nada de lo que lo había ocurrido, y lo único 
que se.acordó era de que le acompañaba un joven 
rubio, que está empleado en las Salesas y se lla­
ma Federico.

Faltan tociavía las declaraciones de la mujer 
que acompañaba á Gavira, de un amigo de éste 
que también iba con él y (ie otras personas.

De los testimonios de ios guardias de Orden pú­
blico y  del sereno uo se ha sacado ningúu dato de 
imporíaucia.

Estado de Davirai
El diestro sevillano continúa en el mismo esta­

do de gravedad,

D IP U T A C IÓ i^ R O V IN C IA L
Elección de presidente.

La sesión celebrada esta tarde por la Diputa­
ción provincial, so dedicó exelusivameuto á la 
elección del nuevo presidente.

Enfrente del candidato minisíerial, señor mar­
qués de 'Valdeterrazo, presenta su candidatura el 
expresidente de la corporación y senador del 
Reino Sr. Cemborain España.

Verificada la votación, obtuuo 19 votos el señor 
España y 13 el marqués de Valdeterrazo, siendo 
proclamado presidente el primero de loa citados 
señores.

En vústa de la derrota, se asegura por los que 
se suponen enterados, que el marqués de Valde- 
torrazo dimitirá el cargo de diputado provin­
cial.

El Sr. España tomó posesión del cargo inme­
diatamente, pronunciando ol habitual discurso de 
gracias.

'On e a s .
S u s  c o m p a ñ e r o s  e u  l a  r e p r e s e n t a c i ó n  p a r -  

l a m < m 1 a r i a  h a n  r e m i t i d o  e x p r e s i v o  t e l e g r a m a  
d e  p l í s a m e  a l  j e f e  d e l  p a r t i d o .

D e s c a n s e  e n  p a z  e l  p a t r i o t a  y  e l  p o l í l i o o  
i l u s t r e .

E C O S D E  P A L A C IO  ‘
Esliv tarde ha asistido la familia Real á la Salve 

dei Buen Suceso.
Pcsjtués paseó por la Castellana y el Retiro.
—La Infanta Isabel ha estado eu coche por va­

rias calles (le la corto.
—Con motivo de sor mañana oí Santo del Roy, 

habrá en Palacio gran recepción, quo comenzará 
á las dos.

Las comisiones, tanto civiles como militares,

D O LZ COMUNICATIVO
Sus telegramas,

Ooi'ufla 21.
(El gobernador interino al ministro de Ultra* 

miir).
Fá .Sr. Dolz me encarga trasmita á V. E. lo si­

guiente:
Ruego á V. E. acoja como suyo el telegrama 

que dirijo al presidente del Consejo y se digno 
n*a.gm!tir tan gratas impresiones al presidente del 
Gunsejo insuiar.

Envía ú V. E. su cariñoso y  agradecido adiós,
Eduardo Dolz.

El tclegi’amu al señor pi’esidente dice así:
Coruña 21.

Tengo la satisfacción do coniunicar á V. E. quo 
lo mismo eu Santander que 011 Corana he recibi­
do la visita do todas las autoiúdades civiles, míli- 
taresy marítimas, comisiones de las Cámaras de 
Comercio, Ligas de industriales y contribuyente?, 
y particulares reprcáentaciones, y que me lian o b ­
sequiado en los puertos y el hotel las músicas y 
charangas.

Todo esto ha demostrado la oompaaetraciún de 
España y Cuba en la obra patriótica y salvadora 
emprendida por el Gobierno que V. E. preside. 
También le participo que el Sr. Giberea y yo he­
mos saludado en ia estación al general Macías, 
cojno i-epreseiitaute del poder real y del Ejército, 
y le ruego se digne dar conocimiento de este tele­
grama ai Gobierno, y ofrecer mi testimonio de 
profunda adhesió:! y despedida ú S. M. la Reina, 
Cüiijuiitamciite con mis votos ardientes do que ú 
los timbx’es del reinado que ha afianzado las Ix- 
bertides españolas y  proclam xdo las libertades 
antillanas, se una el logro de la paz y el afianza­
miento de ia soberanía sobre las bases inaltei*a- 
blcs de la justicia y las mutuas y  cordiales rela­
ciones entre las dos porciones de ia gi’an patria 
española.

Suplico á V. E. se sirva rogar al mxnisti’o de 
Ultramar transmita al jxresxdeute del Consejo in­
sular estas gratas impresiones.

Reciba V. E. y el Gobierno la más cordial des­
pedida.

E duardo Dolz.
Del gobernador de ia Coruña.

Coruña 21.
(El gobernador interino de la Coruña al señor 

ministro de Ultramar.)
Los Sres. Dolz y Giberga me encargan ti’ansmi- 

ta á V. E. lo siguiente;
<Con inmensa satisfacción hemos tenido conoci­

miento de las importante? presentaciones ocurri­
das en Cuba. Hemos tenido ocasión de contemplar 
el regocijo con que tan grata noticia ha sido reci­
bida por todas las clases sociales de Coruña quo 
se arrebatan los extraordínaiúos.

En el S p o r t i n g  C l u b ,  se reúne lo más granado 
de la población, comentando con entusiasmo esa 
victoria del nuevo régimen. Nos embarcamos 
bajo el hermoso influjo de esas expresivas seña­
les de pronta paz. Recib a xxuestra vivísima íeJiex- 
tación,

D olz Girerga.»

p ú b l i c a  a q u e l l o s  e l e m e n t o s  S i a n o s  y  v a l i o s o s  a u o  f  o f r e c e r á n  s u s  r e s p e t o s  á  l o s  R o y e s  á  l a s  t r e s ,

R EV ISTA B ^ R IB U N A L E S
R e c u r s o  c o u te iiu io s o . — Ayer se celebró 

ante el Tribuna! de lo Contencioso Administra­
tivo, la vista del recurso interpuesto por la Com­
pañía Arrendataria de Tabacos contra la Real or­
den del ministerio de Ilacionda de 21 de Noviem­
bre da 1895, que declaró improcedente.? sus pre­
tensiones do que se restablezca el rosguarJo ma­
rítimo al ser y estado que toiiía en 1.® de Julio de 
1887 y se la indemnice de los daños y pcrjuicio.s 
que pai’a ella representa la baja que por virtud 
(íe aquél so produjo en la renta durante el año 
1892 y ios nuevo primeros meses dol 93.

Las x’azones fundaméntale? en quo el distingui­
do letrado de la Compañía, D. Felipe Lazcano, ha 
apoyado sus pretensiones, son:

Que la base 9.-' del in-imitivo contrato con cl 
Estado, atribuye á éste la obligación de jxerseguir 
á su costa el contrabando.

Quo si pretendiera sostenerse ia facultad en cl 
Estado, do disminuirlo? elementos del Resguardo, 
vendría á hacerse ineficaz é ilusoria aquella obli­
gación.

Que la exclusión del contratista en el régimen 
quo el Gobierno siga, no puede significar un de­
recho por parte de ésto á la disminución de los 
elementos existente?, sino que e? el reconocimien­
to de la facultad one tiene para orgaiiizarlo»

. Quo al re.conocerse al cóntratlsla derecho á pe­
dir aumento en el Resguardo existente, siendo en 
este caso de su cuenta oí gasto que se origine, so 
da claramente á entender que no puede cercenar­
se 6 disminuirse el Resguardo quo existía al ha­
cerse el contrato.

Que obedece esto al mismo espíritu que infor­
ma al vigente, en cuya base 10 so pacta ex,.rv;8a- 
mente que el Gobierno no podrá disminuir loa 
elemento.? de represión actuales.

Que dados los compromisos contraídos por el 
Esúxdo, su incumpliinientu envuelvo noco.sai’ia- 
mente la obligación de iudenxaizar á la Compañía 
por los daños y  perjuicios que se le han causado.

Que de ninguna suerte cabo entender que tales 
perjuicios, siendo consecuencia de un aumento de 
contrabando, constituyen la p.aríe aleatoria dol 
contrato, poi’que ello sería si se traíase do cosa 
independiente de la voluntad de los contratantes, 
pero no, como en este cxso ocurro, cuancio el ma­
yor contrabando nace do la disminución de los 
medios qno existían para perseguirlo.

El Sr. Lazcano ha defendido con gran calor y 
acierto los legítimos intereses de la Arrendataria, 
y el representante del Ministerio fiscal procuró 
hábilmente desvirtuar los sólidos razonamientos 
de su conu'incante.

L. V.

R E G I A  P R E R R O G A T I V A

DECRETO M  INDULTO
El presidente del Consejo de ministros In pues­

to hoy á la Real firma el decreto de indulto g  mo­
ral que se cenoede mañana para soleinnizir el día 
del í5anto do S. M. el Roy.

Dice así:
Queriendo solemnizar lo.s días do mi augusta 

hijo el Rey D. Alfonso X III con un acto de cle­
mencia, en uso de la prerrogativa consig.iada en 
el art. 54 de la Constitución do la monarqiiíii es­
pañola: En nombre de S. M. el Rey (q. D. g.) y 
como Reina Regente d e l ‘Reino, á propuesta del 
presidente del Consejo y de acuerdo con el pare­
cer do mi Consejo de ministros, vengo en decre­
tar lo siguiente:

Artículo 1.® Concedo indulto de la cuarta par­
te do la condena á los seutonelados á re '.lusió i 
temporal, relegación temporal, presidio mayor y 
prisión mayor.

A rt 2.® Concedo indulto de la tercera parte de 
la condena á los sentenciados á coufinamlent i, 
inhabilitación absoluta temporal é inhabilltao.ón 
especial tempoi’al.

Arl. 3.° Concedo indulto do la mitad da la con­
dena á los sentenciados á presidio correccional, 
prisión eox'reccional, suspensión y cloáíiei’ro, ex­
cepto cuando esta úitima pona hay.x sido xrnp xcs- 
ta por falta déla  caución, del art. -I* del Coligo 
Penal.

Avt. 4.® Concedo igualmente indulto total da 
las penas de arre.sto mayor y menor y de multa, 
sea cualquiera el delito cojnotido, así como de la 
responsabilidad pei’soual subsidiaria por insolven­
cia, segúu lo prevenido en el arl. 50 del Código pe­
nal, cou exclusión de la que se sufra por falta do 
indemnización pecuniaria á favor de los ofendi­
dos.

Art. 5.“ Pax’a aplicar la gracia concedida en lo4 
artículos precedeixiss son circunstancias indi.spen- 
sables:

1. ® Que la sentencia dictada sea firme. Se con­
siderarán firmes pai’a los oíecíos del indulto las 
sentencias contra las cuales los reos Iiayan dedu­
cido el recurso de casa.dóa, sí desiálicren dei mis- 
^nio en el termino do 20 días contados dcsie la pu­
blicación de este real decreto.

2. '* Qae los i’oos estén sufriendo condena ó 
por lo menos á disposicióu dei tribunal seuten- 
eiadox’.

3. ® Quo no sean reincidentos.
4.  ̂ Que iiayan observado buena conduña en 

las cárceles ó establecimientos penales durante el 
tiempo quo iievan eu ellos.

Art. 6.“ Quedarán sin efecto las gracias conce* 
tlida? por el presente decre.o si reincidiese;! los 
xn lultados.

Art. T.'* Se declaran comprendido.? en las dis­
posiciones de este üecreto á ios reos de delitos 
elncloralcs, siempre que hayan cumplido la mi­
tad del tiempo do su condena do las pmas perso­
nales y la totalidad de las pecuniaidas y las cos­
tas.

Art. 8.® Se exceptúan de la gracia de indulto 
concedido por esto decreto los reos condenados 
por l<)s delitos siguientes:

Ti'axciün, lesa Majestad, lo.? cometidos conoex- 
sión del ejercicio de los dercolios individuales ga- 
i'antizados por la Constitución, rebelión, sjdiciú i, 
prevaricación, coIiecUo, paiTlcidio, asesinato, robo, 
incomlio y todos lo? delitos cuya pona se i'cmite 
por el perdón dei ofendido.

Art. 0.° Los tx’ibunales y jueces encargados de 
la ejecución de la senteuci.i aplicarán ininnliata- 
ineiite el presente indulto, remitiendo á lo minis­
terios respectivos, con la mayor brevedad posible, 
relación nominal de ios reos á quienes haya sido 
aplicado.
_ Art. 10. La.? autoridades administrativas y lo.? 
jefes de establecimientos penales y cárceles facili- 
tai’dn cuantos daio? les pidan los tribunales y jue­
ces para la ejecución do esto decreto.

Art, 11. Ei indulto se aplicar.! cualquiera que 
haya sido el tribunal sentenciador ó jurisdicción 
que hubiera conocido, así en la Península como 
en las provincias de U.tramar.

Por los ministerios de Gracia y Justicia, Gue­
rra, Marina y  Ultramar se dictarán las d sposleio- 
nes oportunas para cl cumpliinieuto de este de­
creto y  se resolverán sin ulterior recurio las du­
das y reclamaciones que ofrezca en su ejecución.

Dado ou Palacio, etc. /

aliar
co:ife.

LO DE imTJÜlCH
Actuaciones*

Los médicos forenses que reconoeiex'on al 
quista Caliis han celebrado esta tardo una 
renda reservada con el juez Sr. Ruiz Hita.

Después han vuelto los médicos á la C u-cel Mo­
delo para reconocer de nuevo al anarquista.

Purece que las cicatrices observadas en el cuer­
po do Callis son blancas, y por haber perdido ya 
su color violáceo, revelan que son antiguas; de­
ben haber sido ocasionadas por heridas levos, y  
quizás por su antigüedad uo pueden dictaminar 
do nn modo claro lo.? me Heos foreiiacs.

Muyen breve serán citado? para dechr.ar los 
directores de los periódicos E l  P a í s ,  E L  P r o g r e s o  

y E í  N u e v o  R é g i m e n .

Cotización oüoial.

F O N D O S  P Ú B L I C O S A N T E R I ü R D I A  2 2

4  p o r  1 ( X )  i n t e r i o r  c o n t a d o . 6 1 , 9 3 6 4 . 8 5I d e m  f i n  d e  i n o s . . . . . . . . . . . . . 6 4 . 9 5 6 4 . 0 3I d e m  p r ó x i m o . . . . . . . . . . . . . . . . 6 5 , 0 0 O i . 9 3I d e m  T .  p e q u e ñ o s . . . . . . . . . . . . 6 8 , 0 0 6 7 , 8 5
I d e m  G .  H . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 7 , O í ) 6 7 , 0 0
E x t e r i o r  c o n t a d o . . . . . . . . . . . . . . 8 0 . 8 3 8 J , 3 5
I d e m  f i n  d o m e s . . . . . . . . . . . . . . 8 9 , 8 0 8 0 , 8 0
I d e m  p r ó x i m o . . . . . . . . . . . . . . . . 8 0 , 8 5 8 3 . 8 5
I d e m  T .  p c q u e i i o s . . . . . . . . . . 8 - 1 , 3 0 8 4 . 3 0
I d e m  G. I I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 1 , 7 5 9 1 , 6 0
A m o r t i z a b l e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 7 , 6 5 7 7 , 2 0
B i l l e t e s  d e  C u b a  ü  p o r  H » . 9 3 , 7 5 0 3 . 0 0
I d e m  a l  5  p o r  l Ü U . . . . . . . . . . . . . 7 7 , 2 0 7 7 , 1 0
B a n c o  d o  E s p a ñ a . . . . . . . . . . . . . 4 1 6 , 0 ) 4 1 0 , . 5 0

2 1 8 , 5 0 2 2 ) , 0 0O b l i g u e .  T e s o r o  5  p o r  L O O . 1 0 0 , 8 5 1 0 1 , 0 3C é d u l a s  h i p o t .  5  p o r  l O Ü . . . 0 0 , 0 0 1 0 4 , 5 0
I d e m  a l  4  p o r  1 0 0 . . . . . . . . . . . . . a ) , 0 0 6 0 , 0 0O b l i g a c i o n e s  d e  A d u a n a s . . 9 7 , 5 0 9 7 , 2 5
O b l i g a c i o n e s  d e  F i h p i u u s . . 9 7 , 5 0 9 7 . 4 0

C a m b i o s
P a r í s  v i s t a . . . . . . . . . . . . . . . . . . o 3 , 1 0 : i ; > 3 o
L o n d i ' e s  v i s t a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 3 , 5 7 3 3 , 6 2

Se reciben enuncies y suscripciones 4 
nuestro Salón, Palacio de íu Equitativcu

Ayuntamiento de Madrid
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ASOUI'CION DE PROPIETARIOS

CONFERENCIA DE S ILV ELA
r,l ihigtre UombM  m i l i c o  0 .  FranoJsco SilTela, 

anoche en la A sociación de P r o p ie t a r ^  
inauLnio ,>nnfnrenoia9 <iue esta bo-vi» Madrid, la serie de coníereaoias que «owa 
ciedrd va á celebrar en sus elegantes salones.

Selectísimo público acudió a oír la aulonz^Y
palabra dol ilustro jurista, viéndose entro aquel
7*) nlsiiia mavor dcl silyoiisnio. • j  ^

El 8r. S i l ^ »  «Hsertó acerca de 
en sus rolacioues can laa cuestiones sóclaies de

SM '$  -
dando las grac-laa por la dielinción de que era objeto, tanto mée do agradecer, por cuan-

donde ve leviutarse
quo'sigttUiquo progreso y  defepor de 
Rfs def individuo ante el Estado, allí*

ülgnna agrupación 
los intere- 

está 61 con
todi’ fu  voluntad,"iwque no hay’ nada que le p r ^  
nuzca tanto amor com o la reconstitución dê  los 
eleiDcntos colectivos intermadiarioa entre ei in-

Dentro de los dos ejes de la cnesíióu social, res- 
oecto á la propicdi'l individual y respecto al tw- 
bajo, reconociendo aa doble carácter en 
sS ial é individual, aquélla solo puede tenor ali­
vios.

En el orden de la propiedad el al‘v ^  ¡»

un tícaueño patrimonio que este I bro
las d>Ugacioao8 contra el, como sucede en Ingla-

social, aunque pequeño, estriba en la

mi

térra.No existe esto en nues^as leyes; pero no faltan
en ellas precedentes inspirados en análogas ideas, 
c“ mo sucede con la oxcepoiónd_e embargo le-

dividuo y el Estado.
E n d e u d o  batallar de la Edad. Media—dijo el 

Rr Silvela,—so crearon los elementos intermedios 
entre el individuo y el Estado: en el orden politi- 
co los Estados ó  diíauLcatos de las Cortes no erara 
repreaoütaciones individuales, sino de la nobleza; 
las ciudades y  toda institución colectiva, como 
Aprueba eí dicho del Rey .Hable To edo, que per 
rmrgoriiablaré yo;, eu ol orden del comercio y 
Y la industria los gremios también regularuaban 
la vida industrial y mercantil; en el do la Ciencia, 
las Universidades revestían todos 
de organismos perfectamente organizados, el arte 
ora también colectivo, como lo prueban aquellas 
n ln  í S n e s  de obreros que construyeron las 
gfamies catedrales del Continente europeo, cuyos 
ri-nclarns artífices piérdeiisG en el anommo. ^

Ya la Monarquía absoluta vino á  absorver a laa

^°Ab^orvió las órdenes militares, entidad colecti­
va en el orden de las armas; las J
derechos de loa Municipios, dándoles carácter

ch^conTu^al y de las herramientas del oficio, 
do loa sueños en determinadas condiciones.

E s ¿  rcpresen^^ un progreso y una d^ensa con-
la vida moder-

na níodSoo en esos modestos trabajadores.
¿ s  remedios y alivios en el trabajo requieren 

estudirmás conSretO' do las leyes del país en que

Estado en las fábricas res p ee  
to á su salubridad é higiene, trabajo de mujeres y 
Sftos retiros por edad y todas las insUínciones 
S o g a s  que requieren una intervencioa del Es­
tado cuando h m  de ponerse en manos de Erados 
tan%toerfectos como ol nuestro crecen laa dif^ 
cuVades dando múrgon hasta a exacciones enmi­eles encarecen la producción y no producen el
re.iultado deseado. • • . ^Venimos siempre á parar al reconocimiento de
la necesidad de reorganizar la vieja maquina ad­
ministrativa; su intervoación no puedo llevarse a 
cabo con proveclio sin mediación de las asociacio-

“ ® L ? ^ m p S S t o  de nuestra administración ha re­
conocido^oato en lo  referoate a la.i obras publicas 
sut>vencionando á em presas particulares consu- 
tuídas para una mej'ora deíenni.iada, porque to ­
dos ios tlatos que estas compañías puedan produ ­
cir  Bon seguram ente m enores que los  que ocasio 

«nfí intor-jAnción directa del Estado con su

más individual, etc., ote.
Pero tan repartidos estaban l03_ elementos co 

lectivos que, á pesar de la absorción del absolu-
tlsm: quedaron vivientes grandes gérmenes.

Lu obra do ruptura entre los elementos coleoti- 
________ _ 1... /.iiAatimi Hocuaí. la realizo lacuestión social, la realizó 

jue If
Europa; la declararon

vos. que agrava l a ------------- --
revolución francesa y los ej^piritus ‘Ip®
ron v ía  propagaron por u-uropa, m  ««..miAiun 
guerra sin cuarti^ ereyendo qire realizaban un 
gran progreso con dejar al individuo fronte ai in-

'^^S^'iniiividno puedo hoy sostenerse en jucha 
contra el Estado ppr la prensa, la facilidad de los 
medios de comunicación y otros elementos de 
progreso; pero la supresión de las 
conn> elemento impulsor del Estado ha agriado y 

. explica la videncia do la ciiostión social en nues­
tros días, , .

Debemos consagrar todo nuestr o entendimien­
to. nuestras energías y  voluntades á la reconau- 
tucióndelos elementos colectivos; por eso, allí 
donde encuentro vestigios de agrupación, ala es­
toy dispuesto á batallar en su ayud-a.

Esta reconstitución do Los elementos colectivos 
la encontramos en vestigios en nuestro dereclio 
civil, municipal y  provincial en las provincias del 
isíAnt» w ftn las costumbres de otras provincias;

natía una intervención directa del Estado con sus 
vicios, sus caclquiáinos, pasiones y rivalidades de 
ioá partidos políticos.

Igual debe procoJer el Estado con los alivios
para el obrero. ,

Además de la protección y el auxilio debe pro­
curarse el fomento de todo lo quo  ̂ represente ele- 
vacáún en el orden moral y religioso dol obrero.

Si el sentimiento moral es necesario ea todos, si 
se ha dicho con razón que «no sólo de pan vive el 
hombre, ¿cómo no ha do ser útil pira aquel que 
en un momento puede faltarlo el pañi’

Cuando ese sentimiento moral y  religioso falta, 
uirrd como en estoa últimos, tiempos ia sigrufi-

tcnsos comentarios por parte de los señores 
nistros.

Tenninó ol Consejo á las nueve.
A m p l i a c i o n e s .

líOS ministros estuvieron largo tiempo exami­
nando el decreto de indulto redactado por el señor 
Groizard, y con el cual so ha do solemnizar el san­
to del Rey. .  ̂ .

Como dice la nota oficiosa es un indulto bastan­
te amplio.  ̂ - ,

Se üctermina la rebaja de una cuarta parte de la 
condena on todas las p-'-nas temporales, de una 
tercera parto cu laa aflictivas, de ia mitad on las 
correccioaalos y de toda la condena ea las senten­
cias de menos importancia. , . , ,

En sus líneas geuor.iles está el decreto de indul­
to basado en los concedidos con igual motivo en 
años anteriores.

A los que tienen presentados recursos de casa­
ción, se Io.s concedí* un plazo de veinte días para 
desiótir de ellos y acogerse á ia gracia do indulto.

Si los indultados reificidieran en los delitos, se 
tendría en cuenta en la nueva sevitencia para anu­
larlos las ventajas quo so les liabía concedido.

También quedan oomprondídos, sobreseyéndo­
se las causas, los recUit t.ñ prófugos, pero con la 
condición de servir en Cuba.

Se exceptúa los delitos que lo hayan sido en 
otros indultos.

X
De la cuestión de recursos con que el ministro 

do Hacienda dispondrá para las campañas se ha­
bló muy oxtensamenío, exponiendo éste todos sus 
planes.

Guarda el Gobierno absoluta reserva.
X

El ministro de Eonnonto dió cuenta de todo lo 
relativo á la instalación de la Escuela de Artes y 
Oficios, habiendo tenido que habilitar otro local 
por ser insuficiente el de la callo del Turco.

X
Be dio un voto de confianza al conde do Xiquo- 

na por su conducta en el asunto del rector de Va­
lencia, y se aplazaron ulteriores acuerdos hasta 

conferencie con el ministro de Fomento el

oelona para los conciertos dados por este señor y 
los eminentes artistas Sr. Vidiolln, profesor de Ma­
ría Luisa Guerra, y la señorita Rigalt.

Según nucHÍras noticias, os un instrumento ex*Ot3  ̂UII u u e n u  as i-ivi.kvin3j v.» ------- —
cepoioHal que llaiuüi'á podoroaainento la atención 

Ha fallecido en la Corulla el canónigo' de aque­
lla colegiata D. Jacinto Souto.

de

procedentes do Alcoy, en cuyo teatro Principal 
han funcionado, la distinguida primera actriz de 
carácter doña Mercedes Máyquoz, y la notable pri­
mera dama joven señorita doña Mercedes Gó­
mez.

En Bilbao se ha presentado on el Juzgado
guardia un sujeto llamado Manuel Vergara, que 
días atrás pretendió suicidarse porque bu hija
María lO daba muchos disgustos.

Le manifestó al juez que su hija debe encon­
trarse en una casa de la calla de Fernández del 
Campo, y que dessaba que la detuviersn con el 
fin de quo ingresara en un convento.

Se han dado las órdenes oportunas para 
tención de la fugada.

la de-

Se activan eu Vitoria los preparativos para la 
inauguración de la sala de armas que allí ha de 
instalarse en virtud de una reciente disposición 
dol general Augusíf.

La sala indicada so establecerá on el edificio do 
la capiía.aía general, y se inaugui’ará probable­
mente el domingo próximo, para celebrar así la 
festividad del santo del Rey.

El horroreso crimen cometido en Galdácano 
(Vizcaya), continúa envuelto en el mayor miate- 
rio.

A e la 'r a c ió it .—Loa carteles del teatro de No­
vedades animciaroa que anoche cantaría L a  I»- 
d i m a ,  la señorita Mata, tomando parte,en una 
función benéfica.

A pesar de tal anuncio, It señorita _ Mata no 
cantó anoche en el referido teatro, ni tampoco 
permitió que sin su consentimiento figurara su 
nombre en los carteles.

La verdad en su lugar.

P o p is h .—Mañana se verificarán dos funcio­
nes, poniéndose en escena, por la tarde, la popu­
lar zarzuela en cuatro notos L o s  M a d g y a r e s ,  en ia 
que además de las señoras Pabra y Galán, y seño­
res Solei’, Navarro y Gamero, tomará parte por 
primera vez el aplaudido y  joven tenor Sr. Figue- 
i’ola. Por la noche se dará la 35.* representación 
de la celebrada ópera española M a r i n a ,  en que tan 
extraordinario éxito obtienen la tiple señorita Oo- 
ron i y el notable tenor Jaime Oasañas,

que

Los miñones del puesto de Begofla y  Galdácano 
trabajan activamente para deacubrir á los autores 
del hecho.

De las versiones recogidas anoche so desprende 
quo recaen graves sospechas e« dos de los indivi­
duos que fueron lietenidos en uu caserío de la ju ­
risdicción de Begoña.

Las diligencias quo ha practicado el Juzgado de 
Durango no i« u  dado hasta la lecha resultado sa- 
tisfactorlo.

S ía r a v l l la s .—Mañana domingo por la tarde 
se celebrará on este teatro una gran función á be­
neficio del aplaudido director de baile Antonio 
Castillo, el cual tiene el honor de dedicársela á 
sus numerosos amigos, poniendo ea eaeena la tan 
aplaudida obra L a  c a j a  d e  d u l c e s ,  é  intermedio de 
cante y bailo andalaz, dirigido por el beneficiado, 
finalizando con el aplaudido sainete J L l  s o p i s t a  

M e ^ i d r u g o .

isa^c  ñilieniz.
El gran concertista de piano y genial composi-

Norte y en las costumbres de otras pr 
lodo esto es obra do progreso, y sobre todo otoa 
do pacificación de los individuos entre si y  délos 
individuos con el Estado. . . .

La falta del elemento colectivo en la propiedad 
ha permitido la destrucción de nuestra riqueza 
forestal, quo aearrea hoy esos tremendos cataclis­
mos que en regiones feracisimas producen las 
inundaciones. .

La falta de ese elemento cí^eetivo en la propi^ 
dad es una do las cosas que más influyen en la 
cuestión social. . j  j

Todos reconocen el respeto á la propiedad co­
lectiva, y  nadie se ha alarmado por el célebre dis­
curso de un orador liberal (alude al Sr. Maura) 
pronunciado en una de las Academias de Maunct, 
cu el que llega á defender hasta la vinculación 
perpetua.

A peear de quo Francia os el país quo mayores 
progrer-o3 ha realizadlo; país laborioso, entusiasta 
dol ahorro, nos espanta á lo mejor con sus des­
equilibrio», sus ataques neuróticos, pcwcido de 
Íiiítoe perpetua eu medio de Europa, siendo así 
que su» ideas y  sus progresos so desenvuelven eu 
otros países, como Alemania, eu forma más uor-

{ oouiTO, como  -------—- ■ , ~  j
cación de los síutomas de acritud y  la propaganda
por el crimen, . . x  ̂ iPor eso conviene quo los sentimientos templen 
en el alma dol obrero, lo  que la razón y el estudio 
debieran demostrarles.

El orimen jamás ha servido para las causas co­
lectivas; el crimen es impotente para quebrantar 
la mecánica del mundo.

Guando falta el pah al obrero y sufre las conse­
cuencias de au peaa y no puede extender su dolor 
ñor la inmensidad de los cielos, cerrándolo con la 
losa de plomo do la fatalidad y de la nada, esos va­
pores producirán el estallido y como consecuen­
cia el crimen.

Esta es, á grandes rasgos, en crooncia, sin suje­
tarnos-cosa realmente imposible—á las hermo­
sas frases del Sr. Silvela, la síntesis do su confe­
rencia de anoche. ,

Nutridos aplausos demostraron varias veces al 
conferenoiauto la verdadera delectación con que 
se le escuchaba,

excecEor de dicha Universidad que llega hoy á 
Madrid.

También se reducirá responsabilidad al rector 
ínierüto Sr. Ferrar, si son ciertas sus armonías 
coa los estudiantes y las nianiíestaciones quo se le 
liaü atribuido.

X
Había presupuestados dos mllloaos de pesetas 

tas para la conotruccioa del nuevo ministerio de 
Mai’ina, pero no habrá ya necesidad de dosíLnar 
esta cantidad á dicho objeto porque se habilitará 
el edificio de que habla la nota oficiosa.

tor español quo tanto goce proporcionó á los es­
píritus finamente educados en las aficiones musi­
cales y hace cerca de diez años mantiene el honor 
del arte nacional eu el extranjero, donde ha con­
quistado onvidiabies reputación y fortuna, se ha-

p  r o  v iñ e t a s .
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mal, más quieta; y os que hay que xecoiiocer que 
allí, on Francia, se han borrado todua los v^su- 
gic‘3 de iiistitueioue» intermedias, dejando al mol- 
viduo in.ia iin>io fronte al Estado.

NOTICIAS GENERALES
Según escriben de Mota del Marqués, el aspecto 

dsí campo en aquella región no puede ser más 
hermoso.

La cosecha este año será excelente.
Ha fallecido en ValladoUd el profesor de aque­

lla Escuela do Bellas Artes, D. José Pose Sauta- 
maría. _ _ _ _ _ _ _ _ _

Escursionistas Españoles, que

El problema social, tal cual hoy se comprende 
.-añadió el Sr. Silvela,—estriba en la distribución 
do la riqueza, entendiéndose porríquraa tanto lo 
moral como lo material; la distribución del bien, 
en una palabra, en toda su extensión.

La agrupación ha producido en Australia la 
propiedad colectiva; pero esto sorá siempre una 
excepción. Mientras existan los grandes Estados 
con sus ejércitos numerosos en pie de guerra y 
sus luchas de intereses, no será posible que la or- 
gauizución sea tan perfecta que produzca una ca- 
aacióa exacta entre la producción y el consumo 
quo no dé margen al pauperismo.

Pero si la cuestión social es un estadio de la 
distribución de la riqueza, claro es que la aliviará 
cuanto tienda á hacor mejor esa distribución.

E¡ peor enemigo del problema estriba en quo 
todos ios reineüios para la mejor distribución de 
la riqueza ó atacan á la prop edad ú ocasionan 
grandes gastos ó dificultan su producción.

Los socialistas han llegado hasta á negar la p ro ­
piedad y la libertad del trabajo* pero esto ea tm 
inhcreuie á la naturaleza humana que ninguna 
fuerza será capaz de separarlo. Mientras ol ho.la­
bre exi»ta sobre la tierra existirá la prop.eaad, 
como ha exislid-o siempre.

Lo que sí puede suceder ea que la propiedad 
llegue á ser colectiva, que en su forma más per­
fecta de Gxistoncia, como lo prueba el hecho de 
que el hombro, inspirado en sus sentimientos re­
ligiosos, que es la más perfecta inspiración, tiea- 
de á la propiedad colectiva; pero esto requiere lu 
abnegación, la entrega de su alma, el sacrificio de 
sus iniciativas y rclovantos aptitudes al nieu de la 
colectividad.

El estímulo individual esabsolutamentoirreem* 
pUizabio para la producción.

Todo lo quo sea suprimir en la propiedad sus 
naluialos estímulos, ea disminuir la profiiioeióu y 
sacrificar la mejor producción á la mejor distri­
bución.

Los ¡socialistas quieren limitar y  suprimir la he­
rencia para hacer con olla un fondo común diatri- 
buiblc; pero con eso se mata la iniciativa grande 
que produce eu el individuo la tendencia á la per­
petuidad.

Creían nuestros padres que los bienes llamados 
de v u iH O S  m - u e r t a s  y las viuculaciones constituían 
una propiedad peirifioada, que no prestaba loa 
servicios que de ella debían esperar ios hombres; 
pero se ha demostrado que esas propiedades vie- 
noii á ser como los ventisqueros quo blanquean 
ios más altos montes; parece que aquellos terre­
nos que ocuxjan son perdidos para la producción; 
pero liquidándose 6 infiltrándose poco á poco eu 
el suelo, producen loe arroyueloa que fertilizan 
los vüilea oa los días de verano de ago&taute se-

propiedad no es uu hecho meramente indi- 
vidtmi; tiene un carácter de hecho social que no 
es posible desalouder.

La tierra fue dada á los hombres, a la humani­
dad, y lí» forma de la explotaeióii individual es el 
estimulo para la producción de la riqueza; pero el 
fin último ea la manutención de toda la huma­
nidad. .

Si se desamortizara el Museo nacional y uu ca- 
phalista comprara- los cuadros de Murillo, por 
ejemplo, y los quemara después eu ol patio s ú  su 
Casa, ¿iio proiestaríaiá? ¿No oa sentiríais lastima- 
doe eu oigo de vuestra gloria^ de vuestra aim.i 
nacional? . . . .

Hay, pues, un aspecto social en la propiedad, y 
debe guiar al legislador que la fórmula» al orga­
nizaría, no quebrante estíuiuloa que aoü irreom-
p 1 Qy Llbl03

El trabajo tiene también un doble carácter de 
hecho individual y social, como lo expre^ la 
ej)í;.tola de San Gregorio, glosada por León XIU: 
«El quo tenga entoiidimieuto» quo hable; el quo ri­
queza, que socorra; el que energía* que gobierne, 
y el que sea aru'fice hábil, que trabaje para sus 
aemojaiiios; en una palabra, la labor dol hombre 
duba empioarse según sus laculladest

Ü o t a  o f i c i o s a .
El Consejo empezó á las cinco y medía, dando 

cuenta el presidente do una exposición de la Aso­
ciación de Funcionarios civiles, pidiendo so cum- 
nia la legislación vigente sobro escalafones, con­
signada en el arl. 35 de la vigente ley de presu­
puestos. , ,

So nombró una ponencia compuesta do los mi- 
nisí’’Otí do la Gobernación y Fomento para que 
pi*oponga al Cousejo las disposiciones que proce­
dan. . . ,El ministro do Gracia y  Justicia leyó im pro­
yecto de decreto do indulto, algo más amplio que 
el pub'-Icailo eu análoga fecha d'- año anterior. _

Este decreto, quo fue aprobado por ei Consejo, 
tioine por objeto solemnizar la foíUvidnd del San- 
to.del Roy; y á este fin se concedió también ol iii 
dulto de cinco reas de muerte, cuatro de la i  eiua- 
sula y uno do Ultramar, cuyas penas fueron con­
mutadas por la inmediata supanor. _

A esto prottósito, el ministro de E?tado leyó un 
telegrama del embajador da S. M. cu París, parti­
cipando que la Reina doña Isabel II so había inte­
resado en el indulto do varios mozos^*qne, ocultan­
do su edad, habían sido filiados en ol Ejercito, y 
nue ahora solicitaban indulto, comprometiendoso 
á servir como voluntarios en el ejército de Cuba.

El ministro do la Guerra m m fostó que se ha­
llaban comprendidos en el decreto de indulto.

Siguiendo el ministro de Gracia y  JnsUcia on el 
dc'sp leho de los asuntos do su dopartamonto, dio 
cuenta del procedimiento iniciado por el fiscal do 
Tribunal Suijremo*on cumplimiento de sus ms- 
trucciones,p'ara depurar los hoc.iios y los funda­
mentos quo puedan tener las quejas y protestas 
formuladas por algunos de los roos procesados 
como anarquistas, auponiendo hablan sido mal­
tratados en las prisiones, _

E* ministro do la Guorra dio cnenta de una com- 
netcncia relativa á embargos del plus do los cara- 
Diueros, quo se resolvió á favor do la jurisdicción
militar. , , «  • «Sometió despnói al acuerdo del Consejo, y fue­
ron aprobados, los siguientes expedientes:

Sobro convenio form diz ido en Sm Juan de las 
Lloras para el transporte do víveres en Manioara- 
gu ’, importante la sum í de 769,72 pesoiu

Sobro convenios formalizados en Manzanillo 
por embargo de embarcaciones nara prestar servi­
cios militares. , ,

Autorizando á la fabrica de polvera de Granada 
para adquirir por gestión directa 10 toneladas de 
ahmdón Colodión, quedando autorizado para ad­
quirir otros 10 toneladas de dicho algodón, si las 
uecosidades del servicio lo re ja  riesou.

Autorizando á la t^omandancia de Ingenieros de 
Madrid, para adquirir por gestión directa loa ma­
teriales necesarios pira las obras á su cargo dn- 
rance tres años económicos, á partir de 1897-38.

El ministro de Marina oateró a Concejo de la 
terminación del expediente instruido para cons­
truir en el paseo del Obelisco un edificio destina­
do al ministerio, en pago del cual roc.birá el con­
tratista la casa que hoy ocupa el mimstario do 
Marina, y aquella en que está instalado el depo­
sito hidrográfico. . , ,  „  .

Antoriz ido como estaba el ministro do Marina 
por anteriores re¡ioiuoiones del Coiisojo, para re­
solver en definitiva, le fué confirmada la autori­
zación para llevar á la práctica inoiediatamonte 
la obra por él propuesta. _ .

Sometió después al Consejo el mismo ministro 
un proyect) que tiene por objeto aumentar los 
recursos de las cajas do pensiones para los invá­
lidos de los arsenales, que pasó, para au examen, 
al ministro de Hacienda.

El de la Gobernación dió t'imbién cuenta de un 
expediente en que se trataba de la ejecución de 
uua sentencia del Tribunal de lo Contencioso Ad 
ministrativo, y se ocupó da las consecuencias de 
las inundaciones, así como de algunas pequeñas 
oue»tioues de Orden público on diferentes puntos 
de España, ninguna de las cuales tema la menor 
imoortanoia.

El ministro do Pomonto pidió y obtuvo la apro- 
ba--ión del expediento instruido para sacar á su- 
ba»m las obr.is de defensa de la carretera de Al- 
balat de la R.bora, y para otra de Canarias, cuyo 
importe excede de 100.003 pesetas. ^

El ministro de Ultramar se limitó á dar cuenta 
de loa telegrama» enviados por ol gobernador ge­
neral de Cuba, y á comomar la importancia do las 
últimas presentaciones, por él anunciadas, hacien­
do notar quo do otras anteriores no Inbia dado 
cuenta el gobernador gensral sin duda por la po­
ca importancia que las daba, lo cual hacia resal­
tar üvís lo del hecho ocurrido ayer en Santa Cla­
ra. El CoiiHojo, de conformidad con lo propuesto 
poro) ministro do Hicienda, acorde la reforma 
de la plantilla de lá inspocclón facultativa do mon­
tos, También acordó la distribución de fondos del 
presento mes do Enero.

El ministro do Estado dió lectura do vanos te- 
Lograinas de WasUington que dioron lugar á ex*

La Sociedad de .. 
presido el Sr. Serrano Fatigad, proyecta realizar 
en uno de los próximos meses de Marzo ó Abril 
un viajo á Valladolid y su provincia, con el fin do 
visitar cuantos monumentos encierran y adquirir 
de olios datos y vistas fotográficas que verán des­
pués la luz on uno da los números dol B o l e t í n  

que la Sociedad publica como órgano y eco de sus 
excursionea.

Estad que nos referimos sera, según nuestras 
noticias, muy numerosa, y la dirigirán ol conde 
de la Oliva del Gaytáii y el director de L a  E s - p a i M  

jJíociismo, D. J. Láz iro.
Dice E l  C a n t á b r i c o ,  de Santander, que en aque­

lla ciudad liay concortada una apuesta^ de 10.000 
pesetas entro dos conocidos rentistas á que para 
el 20 do Febrero próximo so habrá concluido la 
guerra do Cuba y cantado en la Habana el 2 e

. . .

El que gane aquella suma se propone invertir 
un buen pico en cohetes. ¡Que así sea!

4.”' plana, 
de la Guardia

ha en Londres sufriendo pertinaz y  gravísima do­
lencia.

Tan infausta noticia ha contristado á los nume- 
osos amigos y  admiradores quo cuenta en Espa­

ña, y todos hacemos Votos fervientes porque en­
cuentre alivio en au enfermedad y  podamos vol­
ver á abrazar y  aplaudir al ai’tista insigne que á 
los treinta y siete años ostenta una carrera tan 
hermosa.

Lo mucho y bueno quo ha hecho es garantía 
segura para lo porvenir; pianista de oxeepoioaa- 
les condiciones, primero; luego, compositor, con 
e.stilo original y  propio, de obras para el piano; 
no le basta esto, y so ensaya en la orquesta con 
éxito; aborda eí teatro, y, como resultado de sus 
trabajos, nos ofrece producciones de la importan­
cia y do las dimensiones de sus óperas S e n r y  

C r i f f o r d  y T e p i t a  J i m é n e z ,  saludadas con aplauso 
en ios teatros de Barcelona, Berlín y  Londres. 
¿JL'.'?™»"." *____L ... IW "’— q g g g g g g g M I

S a n  F e r n a n d o .—La distinguida tiple Blanca 
Matrás ha celebrado su beneficio; que resoltó bri-
llanate en estremo. ^ i  j  j  t •En la zarzuela C a r a m l o  y  en L a  b o d a  d e  L u i s  

A l o n s o  fué ovacionada coa entusiasmo. Ademas 
sus admiradores le hirieron muchos y  valiosos
regalos. _  -

IL aso.—El propietario del Teatro Circo, único
de esta población, trata da venderlo á una socie­
dad mercantil, que lo convertirá en almacenes y 
despacho de comestibles.

¡Oh, el artel.
C iu d a d  Dentro de pocos días comen­

zará á actuar en el teatro de Cervantes una com­
pañía cómico lírica, dirigida por loa aplaudidos 
autores D. Mario Pérez Soi'iano y  D. Salvador 
Miguel. .

C a rta sre n a .—La compañía de Emilio Thui- 
lUer está haciendo una campaña brillantísima.

La Calderón, Nieves Suárez, Thuillier y  Bala- 
gner son mny aplaudidos todas las nqchos.

Ensayan un drama titulado L a  m i n a ,  original 
de nn aplaudido autor murciano.

IS ttesc» .—Es probable que debute en esta ca 
pital el próximo día 25 la compañía dramática de 
ia .señora Girara, que ahora trabaja en Logroño.

S e T illa .^ L a  empresa del Duque piensa invi 
tar á Pepe B a d i l a  para que represento varias 
obras, entre ellas la titulada K i - k i - r i - k t ,  una de 
sus favoritas.

—El no'vel torerito Manuel de Ura, O a l l e g u i t o ,  

ha entrado á formar parte de la cuadrilla do «Ni­
ños Sevillanos» que capitanean B e v e r t i t o  J  B e o r i .  

d o ,  cuadrilla que comenzará sus trabajos el día 3 
de Febrero próximo, eu la plaza de Carabanchel 
B 'jo .

—La empresa de nuestro circo taurino, ademai 
de J e r e z a n o  y V a l e n t í n ,  ha contratado al diestra 
sevillano C o r c i t o ,  que muy pronto debutará ea 
Madrid.

La primera de las novilladas formales se cele- 
brará el cercano día 30, lidiando seis resos de Ve­
ragua los espadas J e r e z a n o  y B o m b i i a  C h i c o ,  j  

otro torero que austíiuya al pobre Gavira, qu« 
era el elegido para aitornar con los dos citados 

—De E l  P o r v e n i r  V a s c o ,  de Bilbao:
«Magníficos son los proyectos quo animan á U 

nueva empresa que ha tomado ea arriendo el cir­
co taurino do Vista Alegre, y  si las circunstancias 
no ponen obstáculos quo los hagan fracasar, po­
demos asegurar á los aficionados que van á gozar 
de una temporada nunca vista en esta villa.

Podemos aseguivir que se están organizando 
para los meses de Marzo, Abril, Mayo y Junio, 14 
novilladas formales, y  cuatro ó sei.s corridas da 
toros.

Para las primeras se barajan los- nombres d« 
Gavira, J e r e z a n o ,  Volasco, D o m i n g u i n ,  B o i n h i t a  

C h i c o ,  Carrillo, M a e r a ,  E a b r i l o ,  V a l e n c i a n o ,  E i n ú  

t o ,  C o s t i l l a r e s ,  A l u a r a a i t o  y otros do los que mía 
gasto dieron on la temporada anterior, y para lag 
segundas las do Fuentes, A l g a b e ñ o ,  L a g a r t i j i U o ,  

F a r r a o ,  Padilla y  alguno más.
Respecto de ganaderías nada hay dispuesto, 

pero nos consta que veremos desfilar por el rue­
do de Vista Alegre reses de acreditados h orros.

Como aficionados que somos, aplaudimos sin- 
ceramento la valiente iniciativa de la empresa por 
fomentar más y más eu esta capital el entusiasmo 
por la más grande da las fiestas, y la deseamos 
todo género de prosperidades. ^

Por adelantado podemos decir qna la primerj 
novillada so dará el día 6 de Marzo.»

—Con Q - u e r r i t a  toreará las corridas de Paria 
que días pasados annuciamos, LuisMazzanUni.

—Sebastián Silbán, C h i s p a ,  ha sido contratado 
para torear en Logroño ei día de Pascua de Resu­
rrección, y en Zaragoza el domingo siguiente al 
expresado día*

El  Basqitero.

E S P E C T Á C U L O S
G n ín  d o l  © s ip ecta d or .—En la Princesa, r e  

p r i s e  de la comedia A n d r e a .

—Ea Eslava y en Parish, funciones benéficas.

E s la v a .—Anoche se representó con gran éxi­
to la zarzuela de López Marín y Gabaldón, L a  s u l ­

t a n a  d e  M a r r u e c o s .  ^
El numeroso público que asistió no ceso un ins­

tante de reír y ap audió mucho á las señoras Cu­
ba» Montañés y Alonso, y á los Sres. Juárez^ y 
Las Santas (M. y L.), que interpretaron muy bien
la obra. , . ^

—Mañana domingo por la tarde se representara 
la preciosa zarzuela, L a  M a s c o t a .

—Deado quo se hizo la rebaja do precios da laa 
localidades, Eslava se vó lleno todas las noches.

L A  V I D A  R E L IG IO S A

P il iu o s  á  5  d u r o s .  Véase
En la noche de anteayer fuerza 

civil conducía caudales desdo Jaén á Andnj ir. _
Al iiegar al sitia-lia nado Santa Cecilia, término 

do Marniolejo, observaron que en un sembrado 
había unos bultos sospecho» )S.

Aproximáronse ú reconocer ol terreno, resul­
tando haber perfectamente parapetados tres suje­
tos con otra» tanta» mujeres.

Como hubiera contradicción on el interrogato­
rio que ae ios hizo, procedióse á la detenciüa de
lo s  indicados sujetos con tres caballerías quo po­
seían.

Pero al llegar á Andújar y próximos al cuartel 
de la Guardia civil, do.» de los detenidos diéronse 
en precipitada fuga* dejando abandonadas las ca­
ballerías.

Dichos detenidos resultan ser personas de ma­
los antecedentes y autor»» de varias fechorías.

sidoPor el Centro Iiiitrañivo dol Obrero ha 
nombrado profesor de su clase de Taquigr^ia 
nuestro eonip ulero en la prensa y querido anugo 
D. Enrique Mharthi y Guix, director propietario 
deíla Bibduteca burocrático-administraiivu, taquí­
grafo del gobierno déla  provincia yautor üel 
prestigioso método de escritura veloz denomina­
do J a q i ú g r o f í a  a b r e v i a d a ,  eaya  ̂ última edición, se 
ha puesio á, la veaca en estos días.

/> 0

distinguidosO b ra  jm e v a . — Dos jóvenes y  , .
riboirados han terminado una revista coinico linca 
tUurada E l  p o r t e r o  p o l i c í a ,  que*so estrenara en 
breve en uno do los principales teatros.

J B s t r a n je r o .
R o m a  S I .—La ópera de Mancinellí M e r o  y  

L e a n d r o ,  después de haber sido cantada en Tarín 
con gran éxito, ae representó también brillante­
mente en el teatro Fénica de Venecia en las no­
ches del 15 al 18 del mea corriente, recibiendo el 
maestro una verdadera ovación.

Mancinel i ha venido después á Roma á prepa­
rar el estreno de su obra, que continúa en cartel 
en Venecia.—F a b r a .

O p o i 't o .—Un nuevo triunfa ha conseguido en 
el Teatro Lírico de esta capital nuestra distingui­
da compatriota la señorita García Rubio en la ra- 
pa.'Géentaoíón d e B i g o l e t t o ,  que cantó c o i  exquisito 
gusto y afinación, siendo premiada su delicada 
labor con entusiastas y nutridos aplausos, que se 
han repetido en todas las representaciones da di­
cha ópera. . ,

La prousa de Oporto tributa muchos elogios a Ja 
artista española, que tan brillante campaña está 
realizando.

Santos áol ñ£a 33  da Bnsro.
D o m i n g o  Í I l  d e s p u é s  d e  E p i f a n í a . — S atx Ildefonso, ar- 

zobiapo de Toledo; San Raimundo de Peñafort, conlosor, 
y San Martirio, monje.

La Misa 7  Oficio divino eon de San Indefonso, eos 
rito doble de primera clase con octava y color blanco.

Adoración nocttim a.
En el Oratorio del Espíritu Santo. A los núaTC. Turo« 

San Pedro y San Pablo.
V isita  da la  corta da BCazía*

Nuestra Señora del Buen Consejo en San Isidro, ó di 
las Escuelas Pías en San Antón.

Cultos.
S a n t a  i g l e s i a  Offíeíraf.—Fiesta solemne, á las dia» 

predicando el Sr. Belda.
C a p i l l a  Ecaí.—Idem, á las once.
E n c a r n a c i ó n .—Misa solemne, á las once, con sennói*,
Parroquias.—Idem id., á las diez, con explicación del 

Santo Evangelio.
S a n  I l d e f o n s o  (Cuarenta Horas).—Fjestaásn fitulaij 

á las diez, Misa solemne en la que predicará ei P. Pom- 
pilio Díaz, y por la tardo, á las cinco, continúa ia novona* 
predicando D. Satnrio Miilano.

l a a c e t a i
F .a ra  Icos*.—Se ha publicado el libro de la re-

vista ' H i s t o r i a  N a t u r a l ]  de Paso, A ’ varez y  del
maestro Brull, estrenada con gran éxito el pasado 
mea en el teatro do Eslava.

cí>:->

f o MEííT ».—Beales decretos:
Nombrando oa.nisarios de Agricultura, Industria 

Gomereio, á D. l’i'iro Sanjurgo y D. José Manuel Egeos, 
de la» provincias de la Coruña y Teruel, respectiva­
mente. . . . . . .  . . .Oíro aprobando la ocupación do fincas en el termino 
municipal de Viilagarcía para la consto-acción del ferro- 
oai-ril do Pontevedra al Carril. _ ^

CrVEiiKA.—Real orden circular relativa 5 los destinos 
que se han de dar 1 los reclutas quo ya tienen hermanos 
en el Ejército.

S < m  José.-Continúa la Rogativa para pedir á Dios el 
triunfo de nuestras armas en Cuba. A las tres se expon­
drá S. D. M., que continuará mauifiesto hasta las sois. A 
las cliíco se rezará el Santo Rosario, se cantarán las Le­
tanías da los Santos y ol Santo Dios, terminando con 1* 
Reserva,

i g l e s i a  d e  .7e.?iía.—Fiesta sn honor de la Sagrada Fa« 
milia; á las diez, Misa cantada, on la que prodicará mon­
señor Fariñas, y por la tarde, á las cuatro y medio, ter­
mina la novena, predicando el Sr. Calero.

O r a t o r i o  d e l  E s p i r i t V r  S a n t o . — L a . Archieofradía d« 
Nuestra Señora déla Consolación y Correa celobr.i sm 
cüUos mmiaualed del c u a r t o  c lo h ih ig o .  A las ctmíro y  me­
dia habrá Exposición, Rosario, coronilla do la Virgeng 
plática por un padre Agustino, procesión y salve caniadar 
Los|cofradea ganan indulgencia plenaria.

50J-Í M .a rtU u —La Congregación de la Divina Pastora 
celebrará sus ejercicios; a las ocho y media, Misa da co­
munión, y por la tarde, á laa cuatro y meaia, después da 
la Estación y la Corona de la divina Pastora, predioarf 
el Sr. Sevillano, terminúndosa con Saato Dios, Reserva, 
Letanía y S Ivc.

J o r ó n i n i a s  d e l  C o r p u s  C.'¿rísfi.—Principia el ojorcioie 
do los siete domingos á San José; á las siete y media y i 
laa echo, Comumón, y por la tarde, á las cuatro, predi­
cará ei Sr. S'ostrada.

C a b a l l e r o  de  O r a d a . — k  las tres y media ejercicios cun 
sermón, que celebra todos lus douiiügos ía Real Aroái 
eoíradiii dui SunTíftimo Sacramento.

ROSI-POPO
M o n e fte io .—El próximo día 24 se verificara 

en la Zu-zuela uua función á beneficio do la Aso­
ciación do funcionario.», con objeto de allegar re-

t s s - z : — ~ — — - 1 ^M am  i  ubau y  las aplau p | dSi la Junta quo ha do distribuir entre las familias de los j respiratorio el J a r a b e  p e c t o r a l  d e l  D r .  B L O K ,
gur.a y Lucrecia Arana. amam I militares muertos é mutnizados ou Filipinas la cautidad y pj.¡p(.¡paie3 farraicias.

La señorita i  errer, distinguida üple de opi^a, l ^  gg.ooo pesetas entregadas con dicho objeto por el ge- ‘ 
interpretará la protagonista de E l  d ú o  d e  l a  A f r t -  |aeral Polavieja. 
c a n a . “ SUN “ SOCIEDAD INGLESA

k
Hov se ha puesto á la veuta en Madrid el nú. mero 4 de Seo de l a  .i/oda, pub icacion sobra

E n  En el Español se prepa-i
ra á más del drama de Echegaray, L a  d u d a ,  la 
obra de Lope, L a  h e r m o s a  f e a ,  refundida por don ¡ 
Tomás Luceño.

EL SANTO DEL REY Se admiten agentes para Madrid cou buenas re 
forencias. P l a z a  d e  S a n t a  A n a ,  7 ,  p r i m e r o .

A n la 'ó a d o .—El estreno de la comedía en dos
actos Mimo, quo debía verificarse esta noche ...... ^
LaraJ se ha apdazado hasta ei martes de la semana | pobre» de Madri^
próxima

’ 50D

O b s e e y u i o  á  l o s  n e c e s s f a d o S a
Su Majestad, para solemnizar con actos caritati­

vos el día del cumpleaños do su augusto hijo  ̂ el

Léase en cuarta plana la mesa de Ambos iSundos.

Se sabe hoy generalinento quo la presencia d*. . . . ---- ------

Al gobernador civil de la provincia do Madrid, 
D pesetas; obispo de Madrid-A'cilá, 1.000; A-silo

—— o ~ ~ i c
f e n i c a d o  > 

aue se conoce para combatirlos.
uurnsá ie

do conocida de nuestros lectores y  cuyas ventajas 
no creemos necesario re.s3ñ ir.

Contiene el indicado número un elog.anto figu- 
rm  iluminado representando lo.» trajes de danesa 
V holandesa, ñguriaes de los vestidos más de

de máscara y  de labores de so-

inst mte no pudo adivinarse
la victoria. x «  uJugaron Beloqui v Olascoaga contra Gambore 
na y Araquistaiu, y  loa cuatro, por lo bien que lo -̂---- -
hicieron, demostraron una vez mas que tienen goo; Director general . ^ qaf̂ .̂ rr.
iistamento manada la fama de que disfrutan. Doctrina Cristiana, 250; Asilo de Nuestra Señora
 ̂ s i  S u S r o n  muchas veces, las últimas ú 45, de la Asunción, 250; Religiosas Carmelitas do la

; Beneficencia--------------------- --------.
«-'ñoras Católicas, 1.500; Conferencias de San Yi- 
oento de Paul (hombres), 1.000; ídem id. id. (mu- 
ieres), Í.OOO; Asilo de Huérfanos de Santa í/ruz, 
W -  Director eeneral de la CongregaciÓQ__de la

R
TSATRQB.-rAaA EL DOUní&O 

cal.—A laa 8 1[2.—49 de abono.—Turuo l . “—El buqu» 
fantasma. _

> p a ñ o L — A  las 8 1I2.-J?.®  domjno-p de a b on o .— Oloo-
patra.

A las 4 li2.- -C leopatra.

P r in c c c u .— A las 8 l i 2.—T u m o  2.'̂ — Andrea.

moda, de trajes
^̂ *Lo’ acompaña un patrón cortado de un precioso 
cubre-corsé, actualmente en boga en París.

Su texto, en extremo selecto, se compone de 
La Revista de la moda, por b  Baronesa <le O.essy; 
Artedoserelegaure, por Liseiotto; Parisina, por 
L. B.;La Trenza Rubia, nove ¡a de Fortunato de 
Bois^obey; Ci'óuicss uudribñas; Explicacióa dol 
patrón cortado; Oonsajoa doi doctor; S lUtos de la 
Umana; Oorresponaoucii y  Variedades.

En el cuarto número ae b  notable revista B a ­

s í l i c a  l o ^ e s i a n a ,  que so publica eu Salumauca 
uara contnbu.r á la construcción del suntuoso 
templo dedicado á la Santa eu Alba üa Tormas, y 
además de notables artículos, se inserta una pre­
c io s a  composición de la lafanta doña Paz, tan es­
pañola de corazón y tan amanto de su patria, tm 
la cual glosa otra do Saata Teresa.

Nuestros lectores tienen ya noticia de la gran 
obra emprendida por el ilustre prel ido sa' m intí- 
no y á la cual han de contribuir con donativos y 
suscripciones los ami intes de las gloria» españo­
las y nos complacemos eu ver ei oucusias no coa 
qué eu todas partes, dentro y fuera de Eipaña, va 
acog éudostí la idea á medida que se conoce.

Ya haa comenz :do las obras de cimentabión, y  
en el próximo verano se laa dará gra.i impulso.

No hay digestión completa ai no se efectúa con 
regularidad b  evacuación total ae las mntjrias 
inutilizadas, y que van acumulándoie en el intes­
tino. F iva devo.ver á esta función atenuada o  nula 
aU carácter normal, no existe romeiiio de eficacia 
superior á la de las píl loras ae «Cascarma Le- 
prince», siendo éstas univoisalmeate reconocidas 
como ei especifico del extreúimieato.

La Gaardia civil ue Almería h i detenido á tres 
inoividuo», presuntos taUiücadoi’üS de bíLeteídel 
Banco de España.

40^ 7̂ '^48^*yea™atoa tantos quSaron Gambore- í Caridad, 250; Arito de4ü, j  »o, y  i , TaaiÍQ 250: Coioíno de la Beata Mariana de Je- i q _
“ k  prim eray Beloqui hioiortm preolosaa I_ugí- aús, 250; Asilo ^  HoSi-faoos 
la f  y V r o u  ¿luy apíaudidoa, y O ia .oo .g . ía oob - San Blas), 2  0; Aedo de a GraU ^

A las 4 lj2.—La dama óa laa Camelias._________  ,
arish.—A la» 81r2.— abono.—23.‘  do la 4.* m* 
rie.—Turno impar.—Marina.

A las 4 Los Madgyares._____________________

""^Elpíbuíorque” ?!̂ ^̂ ^̂  qa«ia  muy | S a ^ T r l o i d a í  25̂ ^
tisfeclio del partido. ñora do la Esperanza (vulgo del Pec.^o 

S95- Convento do Nuestra beñora del..  ̂ 250; So-Asilo do Jesús, 250; Religiosas aervitas,S a ló n  V a r ie d a d e s .—El día primero del pró­
ximo mes se verificara una gran función a bene­
ficio del apuntador D. Rafael Muñoz.

S e representarán las obres Las o U v a s ,  E l  Crislo 125;'Asilo de Oigarrerae.
f u f f u t t c m i  Z l L f Z n í s  t Hormona do la Caridad del Sagrado Corazón
e n  e l  c u e r p o .  .

El programa, como so ve, es escogido y.« abun­
dante»

ciedad Protectora do los Niños, 125; Junta Provin­
cial do la Asociación do Católicos, 1.000; instituto 

inuirúrfficode Terapéutica operatoria, I.OÜO; Hijas 
”  “ risto (RelÍ‘rioa.iih 125: Asilo de Cigarreras, 
500; Hermanas

• de jesús, 250.
J o t a t ,  25.000 pesetas.

C o ló n .—La empresa que ha tomado á bu car­
eo este teatro es ’a nxisma que con tanta acepta- 
¿ión ha puesto en días anteriores en el Principe 
AifonsoLajíaíadeca&ra, y  quepor empezar los 
conciertos ha tenido que trasladar sus reales al 
teatro arriba indicado, con ol proposito de seguir 
dando el mismo espectáculo y haciendo gala de 
verdadero derrocho eu el atrezzo de la obra. 

Mañana domingo, á las cuatro y media, se pon­
drá en escena la mencionada obra, cantando com 
n l e t s  nuevos el conocido P''Pw García, que 
liucai’gado del papel de D. BimpUcio.

E S T A F E T A  T A U R I N A

se ha

M o d e r n o .—La empresa da ests teatro, en Tis­
te de: éx.to extraovlinario alcanzado por el ^

En los talleres dei íenvearril de Linares a A l­
mería se están preparando cuatro loo .motoras pa­
ra que, en unión de una quo hay en Guadix, 
proceda a laa pruebas del puente de Guauauortu- 
na, así como del trozo comprendido entre Aiame- 
Oilla á Huesa ó Alioún.

Tan pronto so efectúen dich.as pruetos eo la 
próxima semana, se abrirá al sei’virio público di­
cho trozo, reatando sóio por poner on explotación 
para ir dinjctaineute á Madrid en ferrooam i, lo 
kilómetros Uo vía, ya caai termiundoa.

El piano S t e i n w a g  que tocara esta aooha ea o* 
Ateneo ©1 gran oiauisia M a i a t s .  Ua servido en

en tres actos Z a r a g o z a ,  de nuestro compañero
"n irprensa Sr. Moreno de la Tejera, ha dispues­
to para m iñan-a domingo, por torda y noche, que 
30 represente exornada con todo al aparato que
su argumento requiere. . . . .  i

Al electo, formará parte de dicho espectáculo 
l ina banda militar, desfile de patriotas oon su jefe 
montado á la cabeza, rondalla aragonesa y  nume­
roso cuerpo de baile

l ,u i s a  B o n o r i s . — Estadistinguidaartista esta 
tiendo objeto todas las noches de una ovación en 
él teatro Gran Vía, de B.irceloaa, espocialmente
Í . . I  E l  c a b o  p r i m e r o .  . . . . . . .

L x  s .ñomii Bonoris ea hija dol inteligente maes 
tro diiuítor y  concertador del mismo apellido.

Se han tentado en la hacienda de la Marraoleja, 
do los Sres. M oreno Santomaría, varias becerras 
bravas de la ganadería da dichos señori-s.

T s ^ t ie r o n  á la faena algunos da los  g a ­
naderos y loa diestros M i n u t o ,  A l g a b e ñ o  y  Pnen-

PeferSc! Este much icho agradó mucho toreando
ol novel matador da novillos Miguel García,

y simulando la suerte suprem a.
 ̂ -S '-ffúa datos quo nos iiciíita persona perfec tomento enterada, no todos los diestros que han 

toreado en Carabanchel han ganado 3d o 40 pese- 
..... . rirt.ifín nr»r dOS .Comdos, pO-

dos toros oa

,  ara,—A las 8 H‘2. -8 .» do abono.—Turno 2.® iinpítf-- 
I* El dinero de San Pedro.—Los asistentes.—ZaragüCta*
Se^ndo aeto. ,  ,

A  laa 4 M2.—El bigote rubio.—Pedro Jiménez (dos ac- 
toa).—El dinero de San Pedro._______________________ _

C~ omoasn__A la  ̂8 t\-¿.— í 0 L  de abono.—La niña do Vi*
llagorda.—La boda do Luis Aloiiso ó la nocbo dol c»* 

cierro.—El guardia de Corpa.—t.-v. í>irmñrtlns. dllLas eipañolns.
A laa 4 li2.—La iiiiia do ViUa^orda.—El tambor

G ra n a d o ro a .-L a s oapañolaa.— L o s  nionigotps._________^
La revoltosa.—La banda de Lro¡n**  p o l o . — A líui 8 ij2 .-

“  petas.— E l prim or rea orv a .--L a  revoltosa.
A  laa 4 li2 .—E l organist-i.— La bauda de trompetas.^

E l prim or ro a o r /a .—Laa brariaa._______________________ ^
La G uardia Am arilla.— L*8 1i:íZarzuelsu—A laa

viejecita .— Cam panero y  sacristán.—La Guardia auit* 
villa.

A l a s 4 t;2 .—Un pleito.— L os cam arones.— El p u d rí»  
de «E l N ene».—La viejecita . ________
-siuv.*».—Á  las 8 Jj2.— Loa coc in eros .—E i grum ete.'' 

P o r  n n  ingiús!—E l gallito doi pueblo.t
A laa 4 li2.—La Mascota.

Moderao.-A  las 9.—Puactóu monstruo.—Luis Cand«' 
laa ó el bandido popular— Zaaragoza.—Banda y ro** 

daña aragonesa. Cuerpo de baile.  ̂ ^ , .¡5,,
A laa 4 1 ¡2.—Función monstruo.—Luía Candalaa.—*■

ragoza.
bu taca  con  entrada, 1 peseta.
Entrada general, 30 oénti.'noa.

tas, pues Valentía Conde, por 
n iei^oloa banderilleros, y matando
da tarde, ha percibido 400 pesetas.

En la cerrida ea que to fué concedido un reloj 
(premio señalado), fue remunerado ademas cou
50 pesetas. . ,

Consto así, aunque á nosotros nos üene comple­
tamente sin cuidado. _  ^ ,

_El eminente actor D. Emilio Mano, ha rega^
lado á B a d i l a  el traje de picador que aquel lucio 
en la obrada Eusebio Blasco, J u a n  L e ó n ,  traje 
que ei popular Pepo Bayai-d vestirá en la pnm er
corrida que toree. . ,  . _ j

—Jo.só Garata, A l g a b e ñ o ,  ha sido contratado 
para cinco funciones por el em pres^io francés 
Mr. Fayot, funcioues que se celebraran en distin­
tas plaziis del Mediodía do Francia» _

—El Sr. Balbontín, empresario del circo madn- 
ileño, ha adquirido la última corrida que tenía 
disponible para la temporada próxima el señor^  d is p o n ib le  p a ra  —  ^

B »  r e s i - e a * . - H m  r e g r e s a d o  i  e s ta  a o r ta  f a  P o l ip o  d e  P a W o  R o m e r o

M artin.—A las 8 liz.—Los dramas da la gv.ei’ra. .
sopista m endrugo-—R egalo do 25 pesetas.— Debut u » 

tenor Sr. Pérez. ,
A laa 4 l i i —Estudiantina Españala.—Diego Corr>0“  ̂

fos.—Loa palos doaoudoá.—Regalo di> 25 pesetas. ^

Roja /
Nov«< i»«ioB — A  las 8 1 [2 .-C a rlo s  e l ciego

gualda.—C ouclorto do cím to y  bailo andaUizJ ^  
las 4 112.— Los incendiarios de P a rís .—Oonoiori® "

cante y  baile andaluz.
i Q l c u . - A  las 4 lj2 .—La pava de cabra.

■ u sk u l J a i . - A  las tres .-C h iq u ito  do O n d irroa  
■ bar con tra  Ir igoyon  y  A yosiarao. _

7 ^
d e l  ft*f»aaJo.— C oncierto a las tres.

^ jt ld n  l» e d » l .— JAlcalá, 31.—C arreras do señoritas y 
rredores notables, de 4 á 8 y  de 10 á 1 .—Entrada,

céntim os.— Apuestas m útuas.__________________— r r T Í
g ^ jrsü T d e i Ciueinatúg^afo 4-Cineinatügfafo Lam iere.

nuevas de corridas de toros. Sasioaos d o  cinco a# 
a rd o  á diez de la noche. Soaión 26 cóaUmos-
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SEGtUN-DO A ITIVER8ARIO  
EXCMO. SESOñ

0. JIIÁH FRiMSISSO SiMÁSHO
IVHNISTRO- QUE FUÉ DE HACIENDA

FALLECIÓ EL 2 3  OE ENERO OE I8S6
Todafí lafí misas que se celebren el día 23 del corriente,, en la 

de Sjm-Jerónimo de esta corte, serán aplicadas en sufra­
gio del alma do dicho Exorno, señor.

Sn heredero, suplica d siis numerosos ami- 
gos le encomienden d Dios.

i t i  s h ó i i s b

gm presa

s « x i i ü « % a
R á p i d a s  y  e c o u d m i c a s  p r o p a g a n d a s

Oficinas: BARBfONUEVO, 7 y 9 ení.'" ladrad

e « t « ®

A C A B A  D E  P U B L I C A R S E

Eacielmiia Snmml--- — ❖
♦ ------- gs Pregmas MéálEús

PftOARESO AKUAl ^
en el V

ACTIVO i
4«»de la fuDitetÓQ 

ds esta 
So«ie<la4.

# 117.102 
le a .f if»  
W0.636 
324.013 
684.714 

1.125.381 
. 1.848.486 
‘í 3.077.788 
 ̂ 5.125.423 

! 7.721.077
10.510.824 
13.2.36.0-26
16.174.825 
19.595.053 
22.972.252 
35.981.757 
29.039.090 
31.734.9:U 
33.530.(5:0 
35.454.0!(2 
37.366.815 
41.108.G02 
44.308.542 
48.025.761 
53.030.582 
58.16J.926 
66..'55.3.387 
75.510.473 
8-1.378.905 
9.5.042,923

107.150.309 
1Í9.243.744 
136.198.518 
15.3.060.052 
169.056.397 
I83.54-J.31> 
201,009.388 
216.773.947

T H E
] f f i Q , T J I T . A . B X i E

L I F E  A S S O R A N C E  S O C IE T V

L ¿  ESU I TAT I V i  OE LOS ESTADOS UNIOOS
SCCiEDAD OE 5EI3UH0.8 Á TARIFA DE PRIMA FIJA

FUNDADA EN 1^ 50

[#216.773.947,35

43.277,179,12

ACTIVO
en I,® Enero 1897..........

®'!w!'dTtse8„.<,c<„n- [ 173.496.768,23
puíatío al 4 por t o o . . . . . .  ^

S O S 2 1A S Í T S
computado al 4 por l o o . .

D E S A R R O L L O  Y PROGRESO

EN INQSLSOS tH  SEGüRQS
1 ." i85o... $ 22.707- Enero r.“ iS-io..,.
» 1870 . . . ' 6.260.392 » » Ic/O...

16S0 . . . 8.347.081 > » .
» 1800... 30.393.288 > » iSj^o...

» 18 9 7 ...» 1 R9 7 .*. 45.011.05S

8 1.144.000 
134.223,861 
162.357.715 
631.OÍS.666 
915.102.070

Sumida la cifra de activo actual, $  216.773.947;J3 , á la de 
$  253.956.351 , que ha i?iagado desde su fandación, la suma reali­
zada por esta Sociedad en provecho 6 garantía de sus tenedores 
de pólizas asciende A $ 470.7-,0,298, cuya suma, obtenida en me­
nor plazo de 3S aüos, excede en oids de $ 212.793.000 á la que 
cualquier otra Compañía de seguros de vida ha pagado y acumu­
lado den’ ro de igual período d& tiempo de su ex-stfícia.

Su sabraníC: mayer qut el de ?iinguna aíra Cantfañfa, importa 
5 43-277-r7'9,ia ; y siendo el sobrante en las Compañías de seguros 
reserva lavca>-iat d la par pie fuente dt dividendos futuras la segu­
ridad y provecho que esta Sociedad ofrece á stts asegurcAos soti indu­
dables.

A.unquc ’cdo su activo y sobrante es en garantía y  beneficio <le 
sus permanentes tenedores de pdiizas, éstos no contraen otra 
responsabilidad que la del pago de las primas á s::s respectivos 
vencimientos. I I ■ i .!■ IéN» i ■ ll« ■■lil.

OnCIKA T MlECaOS PARA EEPASA Í P0E7UBAL 
A r - A . x D i ^ i r >

P A L A C I O  D K  L A  E Q U I T A T I V A
UIpotecBdo en Qftmtfa de tui tcnedore» de pólizas de España.

PROOaESO AWAL
en ei

SOBSARTE
4cb<jc I* ftisdación 

(3e eua. 
Socirdai.

$  96.154
106.174 
119.836 
156.995 
258.321 
515.811 
305.704 
.361,341 
383.663 
350.928 
319.755 

• 408.434 
837.874 

1.228.529 
1,549.746
2.00. 3.331 
2.602.305 
3.436.955 
4.105.003 
4.742.531
5.. 550.3 95 
6.957.355 
7.476.729 
8.078.493 
9.115.969

10.483.617 
13.862.239 
16.355.876 
18.104,255 
-20.794.715 
22.821,074 
23.740.447 
27.792.980 
.31.189.815 

' 32.366.750
35.979.803 
40.624.012 
43,277.179

■

SIBGURA

POP lo s  D octoras

A .  M U Ñ O Z  y  V .  C E B R Í Á M
con la colabomcflán de reputados especialistas

"5T £i:s:i'I?,uA.2Srj7BJROS
nacionales

Entro otros notabilísimos trabajos contiene:
£W AÑTROPOLOGBAs cs^im inatp s u s  a c tu a to B  po~

B iG ia n es ; p o s I d o n o B  anitH »pG lúgiG asw  p » s iG io n e s  JufitiioaBm  
p o s iG io n e s  p em iten G a a m a a ^ o f ^DOCTOR RAFAEL SALBLLAS.

! Madrid...........................................       13 I
PruvÍBchtai......................................................    13

Ultramar y oxtranjoro......................................... 15

D e venta en la L ih r a r ia  i e l  J T ig U A L D O ,  ca lle  de SeTi>la, 3, M adrid.

atnai.

•CURACION P R O N T A
CON LA.S

PAST ILLAS del Dr. ANDREU
Be ve&ta en todas las Farmacias

Ya sea la TO S catarral ó 
de resfriado, seca, nerviosa, 
ronca, fatigosa, por fuerte y 

^ crónica que sea, se cura ó 
se ■ alivia siempre con estas 
P A ST SL I.A S , siendo sus 
efectos tan seguros y rápidos 
que casi siempre desaparece
la TO S antes de concluir ia 
primera caja.

Las personas que padecen también ASIVIA ó sofocación deben 
usar los CIOABP.ILI.OS B A L B Á m O O g  ó los F A f  £ L £ S  A Z O A B O S
que prepara el mismo Dr. AKDK£TJ, con los cuales logi-a el asmático un 
alivio instantáneo y dest^ansa durante ia noche. Pídase el prospecto.

© 9

(ÍAllGAiWA
P a r a  sus indisposiciones ías 
PsstIM ve n ta
en to d a s las fa rm a c ia s .- 

fúF limyor: M elchor G a rc ía  y  O r t iz  y  C u fia b e ts .--
M ;  Bpüíbí L L E T 6 E T .  Camrñ Sb §¡¡¡¡ Jerúñim, iiúk 30.
M M M
SútíBású EmMñ físúlBtlnt

(JLI<T(D l<TX lsK A .)
p a ra  la apíicación de los colores á  la fo to g ra fía

8obR*e papel y  soEjee c r is ta l
p or  e l  p ro ced im ien to  D A N S Á C  ij V IL L E D IE Ü  {C E A SSA G N E )

Verificada la traslación de sus oficinas á la calle do la Mon­
tera, Í6, entresuelos. Exposición permainento y  pública do fo» 
tografías-iluminadas con colores RADIOTINT,

Se admiten Gneargos do Madrid y  pro-vincian.
Venta do colores. Se admiten representantes para las pro­

vincias d'eí Norte do España. Continúa abierta la suscripción 
de señores aceionistas.

^  17̂  Á Oineroal 2, S l|2 8) 8 l)2»y 4'dld
H / Í Í £  m  <a lii ]Xirnlha.<aa, papelGtae dol Moute ddPie-
H ' 9  H  ' ■  ' Ü  S  H-& n  / Mi ^  m r  resguardos do valoroa puuUeos
«  i 8  8  H  8 H S r w  r l  rigcorados. Ed osto ostableoimiento se
V O x j i  8  n 7 S h m / B ( S  ▼eudsnUsalhalBBvoncidaHcnpííbüoasu-

 ̂ •**" m ..y  aam  baata antesr»ti»»-io eldíaSdocauam oi

e l  m á s  I n t e l i g i a n t a  a s i  J o ; ^ a s

AmmurnsES E iíe n m
SsstGKf^ TinsSos°

C O K  1?S ,IV Ia,U0 3 0  E ZC X.U SIV D  
P A R A  S'U P A 3 n .lC ./i .C :C O K  E N  i S S P A Í Í A  

SE G A S ;.lím A  LA OAFACXUaii 7  BUEN SiíHVICIO

ros p o r  125 toUb en las Céntralos d e  Cham b-íri y  b a ir lo  de Sa­
lam anca.

ChU hb deT cnriilsrur, I, y  Mr*i-i-;»no^28, WrtdviiL

B 1  p r ó x i m o  l i m o s
líquidaoií^n d e  ia u e r ia  ep  los alm aceaes de L os  Catalanes. 

10. 1*I.AK.V l>R !SA.\ J)f.l»i:rOXMO. 10

PIAIOS
A ¡CISCCi DUROSI

B ajo  esta form a anuncian con  gran  b o m b o  y  m uchas ga ra n ­
tías algunos industriales p ianos cruzados con  m a rco  de hierro 
y  c la v ije ro  do metal. M e perm ito advertir a l p ú b lico  quo sólo 
los qu<* e-tén  mal con  su dinero ó  loa p o co  avisados serán los 
que coii preu  tales p ianos, porqu e  en B arcelona se  ron d en  al 
Contado m ejores p o r  el p rec io  de unas 80i) peseta», y  esto.s in - 
duatriulo.s venden ú plazos, en apariencia pequeños, p oro  c o ­
b ra n d o  un 100 p o r  100 ó  iníla de su ra lo ? . N o com prar, pues, 
p ian os sino cta roputadas m arc is, co m o  E rard, G avoau, e ta , ó 
españoles de E stela-Bernareggi <5 a is ú i  otro.
, 3S. BAI.I.KS'I’A. 2S.-—Hnldo d« pluuoa.

IMPOTENCIA El Fliif<lu» VU»I. 
O o ta s  V l r i l e i t ,  
C ilb b u lo s V ita ie x  
y  l* o r liis  (loJ (ite- 

r r n i l »  (5, 6, 25 y  40 pesotafl) forn iau  el g ru p o  d e  rem edios posi­
tivos y predilectos do todos kiv en ferm os d o  iinpotenoia. Esta 
se  rec. bra  b reve  nento á beneficio  de estos oapocíficos, tan ju s- 
tamento recom onda los p o r  la cien cia  y  recom endables p o r  so  
buena fe. V  n ía  b ot cas  E  .paña y  en  Madi-iil, Palm a, 32 . Van 
p  r  (o r r e o . Consultas noticias secretas al in s t i t i iC »  A u d e t  
'B E N E E IC E N C IA , 2, Madrid..

JARABEDEBREAYTOLüP ectora l balsám ico, >miy recoinendudo eontra la tos, fatigo,
la tusa ue*

CHA 35.
g e m a , c a ta r r o s  d e l pecho y-d< la  v t^ ig a . B otella  lu ia  p o M tiu  
‘ Farm acia d e  Sánchez O caña, A ÍO C H  '

M T I-D Iá iE fM S  SDBlOCá
N uevo, único y  prim er rem edio cierto para la  diabetes.

N o  puedo porjudirar, y  pron to  ol diabético co n o ce  svi ine jo - 
rfa, que sigue hasta la eom pteta ouración. F ijarse y  alonerse al 
prospr.oto. 1 3  p e s e t a s  caja. D epósito principal: J. Surroca, 
íarnvaoéuiico, B.'idalona, desde donde se rem ite p o r  correo, 
p rev io  pago. Venta al p o r  m ayor: en Madrid, D. M elch or G ar­
cía, CapeliancB, 1.

0 iF i iS i i  f
ifcocfadj M Í  I»  -'•msrfi y h i  «'• farf».

i EL MAS PODgñCsTDÍC^fíVQ QLIg SE COKOCSfP
Li.̂ icce Qo snln Ia tifio tnrobiun la gi'Hsa, I 1 pau V 'o. rur.iiloniiw 4l.* I*\NCIIKAT!NA HKFÍUCSNIÍ piuTícne!I M-s Jfit' ciunc. dul clrúiiiab’o y iu-ilil:v biempro iaiJiao'.ioti. F.»; '
POLVO DEFBSSHE ó P>L»53BA8 OEFRESK
DSFSBSNn, Qual da Maro>id-N?uf, i. París.

Y VN TOOAI9 FARMACtAa.

ANEMIA
llesteros. Mclu) i i 'r  García,

debilidad general, trastornosnieostrua- 
lOB, im potencia; so curan  con  las P fldo- 
rasT ónico-R ecoustituy entes del D r.B a- 

, Capeliunes, 1 yG arrido  Mena, AíocAa.ífO

HIEHBOS. ACEBOS. CEMENTOS
Alauilrre espinoso p(va cervodp?.
Friiaraii.s pwrtAUIes. T on iilio s . Bitrornins.
MUa]Uinas üo taiftdrar. Fiielle.spam fragHOS.
Vltapns galvonixnaas, Usus 7  onanlndas.
C'linpas NaliaifsUas. l*»lasAro.r>.

.Mmacones rtc IB. OKI, IMKI'O. Callo do BKI,F.I<r, 4,6, 8y  10

isnwiiiiTjiifiy'-nr

G s i> z % d ® i 'e s
£ n  ol n u evo taller d e  M. «le 

C o n » , L o ¡ie  ch- Tej/u, 10, se liaoa 
to la clase da obra , co n  nspe- 
cíalidad en  e-eopetas fin a s .

T rabajo  delieatlo y  barato. 
A bon os luerrHualee para  cuatro 
limpiesaa (una gciuiral} d e  es­
copeta», p o r  el m ód ico  p re c io  
do 4  p e s e ta s .

Se vende ó  alquila co n  h o ­
tel, jard ín , vaqueriwi para  |2ii 
T ac*^  h u srL i, fo r r a je » , púsa 
tranvía. M ontera, 5, tieitda.

Papeles de Saldos
P a r a  im p riin tr .
P a r a  p e r ió d ic o s .
P a r a  e m b a la r .
P a r a  O b ra y  

íCf-:LATOnK.S, 9, almncl^a.

Se vendo m u le ra  ro b le  y  . 
taño, limaza .Tcsila, 4, cu b .

Sa ceden bsbitaciones en 
f a m i l i a .  Mtir- 

qués de A na, 6, 3." d eh i.
T fa een  fa lla  ob jetos de ío to -  
A ig ra fia . Cervanti's, 32, porL*

DENTADÜBAS
S e reform an  y  emnpuueu laa 

InM vribles. Se gsrrantÚB l a c x -  
traeeión .':ki d o lo r  n i peligro, 
p o r  d ifíc il cpid sea. Nh« vo In -  
vwHto. M . D idiilon, M ayor, 2 5
l'eiMultH crsktti*.

Partidas papel saído, »• com- 
pr-oc. ErteomienilA 80, impt».

ÜNO liAS CANAS!!
TONICO HABANEBO
E>K. JT. fjrA U U A ráO .—H A B A fT A

Sin rival para devolver al cabello ^el color primitivo déla jn« 
ventnd» sin qoe se conoacut el artificio. No mancha, ni ensucia* 
ni exige acto preparatorio para su empleo. Sus resultados son 
lan pusitíroa y  briJUntes, que no hay persosa de buen gu.sto 
que dejo de usarlo.—Madrid: Sucesores de Castellví, calle Itu- 
perisl, 9 y 11, droguería; Sobrino de Martínez Moreno, Plaza 
del Angel, 17, droguería, y  priacipalea.—Depositario: Vidal y 
llivas, Barcelomi.

SCABBIB Lñ Es03 EúMM
V t-Ñ ÍR tO -M P S U S

Cetra en dos «Tta.v

BLENORRAGIA
Cáp.sulas Koch. áptas. Orqui- 

U»,eb«Lneroe, vem^M'i, l'usHada 
KocU, 3 ptas. Mal orina. Sales 7 
pías. Impotencia, debil’ilad.Tó- j 
nico9p6as. Para hurL^ros de la
sangre, las Perlas deiiurativa», c K Í r c x c A

C V ^ ) .^ n p r o s ^ s ^ o  en el nrfc. Un to-

---------------------- --------------------- ! c i i '.  Afir. {Cartas á un académico de la
Q  á M P ' ^ i r ñ l B i ^  ü a  tomo ca 8.'". , . ..............................................
O  a 0 IC lfta lV ¿* J íi£ a w j Ü iGkxov^u t  FU VALT.£{L(le).—Del poema dramático

Cruzada, A

(EXTRACTO DEL CATÁLOGO)
I'BSETAa

JiU

jesuUas y 
Española).

odo habitacSnieS con  ú sin. 
H orn o  de la  Mata, 11 2,®

de h)Hma de cría 
tpadros.

para casa
.joven recién llega­

da del pueblo. Cádia, 7, port.”

f eiiodor de libros, posee ingles 
y francés, se- ofrece para ban­

ca, comercie, secretaria ó admi­
nistración, en Madrid ó provin- 
ciaa R. Bastante. Jurdines,

«■"‘ "■i-____________ __ / > , / / / . , ,

En íaniiliagabte. á personaes-l Uullititu 
tatole. Madera Alta, 49, 2.” izq.

pías. CARRASCO.'jíV, fobigrafo. 
C.'onri'pcidu X««ronlmA, U.
— TASfOS P i n t o s  — 

<lc tDCKD, a  26 rcitlos .arroba  
b » i>k<;a  u i ; ».41>io la  

«, VAI.VKKDK. <(
Al NA lAQ  com pran  d o o r o , 
ALnftOaO plata y piedras f i ­
nas. Peligros, 11 y  13 platería.

SPE D A JE S A  K L E G I R .-
o ñ t^ ra , 33, RATO >.

EBANISTERIA
y  tapieoria . Gran surtido en 
salonciloa, despachos, gabine­
tes. etc. A tocha, -19.

leñora  8 .)ii cedo  haljitación. 
iFuenearral, 125, ontlf>. deha.

B í i i l e s  d e l  K e a l
Para capuchones y  írsjes de 

máscara, rasos en todos colores 
7 precios. Primera casa. Mon- 
Corn, .’TH. Villade<iiii(itai>nr.

Imoncila, 2ó liabitac. aniue- 
Lbladas. Hortaleza, 9, pral.

LU Z ELÉOTRBCA
Instalaciones con superior ma- 
xerial y precios ceonóms, Avi- 
sos: calle Salesas, 10, e**taneo. 
Preciados, 17,,papelería, y Tu­
descos, 22, uUramarino».

Cora callos y uño- 
ros. A lc»ia . 40, l.°

S O Ü O E e A
El ACEITE NEÜBEET eura 
ias sorderas leves y los sínto­
mas molestos ded oído. Con su 
uso di-^minuyon y desaparecen 
los ruidos y  lo» vértigos. Ex­
pulsa el cerumen y  restablece 
la audición: 4 pías, boticas Es­
paña 7  en Madrid.—PALMA, 
32. Va por coiTco. Prospectos 
gratis.

O lüUlithJ.ti, 
Sillas de cuero, Viena, espe­

jos y toda clase de muebles, se 
ha recibido gi-an surtido. 

P rc c to a  «i« fá b r ic a .
P ía x a  t ie  M a tu te , 9

3 e  a l q u i l a n .
juntos, 6  separador d os cu ar­
tos principales con  16 habi- 
tacioiia-4 y.ag(*a, en 90-pesetas 
m ensuales, los  dos. Razón: San 
B em ardes 75, tienda.

P elegante cusa gabinete á c a -  
,b a ll."c8 t  P'uünrarral 18 p l. iz.

S ^ t M L O E S S r S S E C M
con  m étodo sen cillísü n oy  sin  m edicanicntos. Pídanse pTOspec- 
tos de la i*JR a-P<3ro-.il«m bru>ia -K :iiu<(ii: se com pren de que 
su fra  do d o lo r  ó  m uera á cousecuenoia d e  algún reafrindo quien 
n o  B6 haya  tom ado la  m olcatia de le e r  d ich o  prospecto .— 
iu4-n , aw. I.*, B a r r e io n a .  Para encargos en  esta oorto  d irig ir­
se, d e  11 á 1, ai Sr. Corté», l>eKrniar**M? p r in c ip a l .

B m m n o  .
4 3 1[3 a 1[3 y 2 0{0 pasando de 6.000

tior alhajas, ropas ypape- 
etas del Monte. “V rntnrs 

d o  la  VoKtt, 1 1 , p r a l .— Al

So traspasa tienda muebles, 
con existencias, sitio céntri­

co; precio módico. Informarán: 
Desengaño, 23. Sr. Corté?.

La mesa de ámíias ll̂ üniios
Comida dol día 23, cubto. de 

í duro A 2 pías. Sopa puré de 
langosLa, soiutuijlo de vaca con 
trufas y champignon, pecho do 
ternera fiambre, congrio ó be­
sa,go á lu marinera ó jamón en 
dulce non huero Iiil.ido, easa- 
„ada da opto, postre, fian y  írii- 
ta; pan, vino y entroméa. todi 
2 pw., se HirviVH domicilio,abo 
if>s oe í>U, 7.'í Y 100 ptas., y 
do íiü ;i 45. ííóspednje de 3 A t 
pesetas. AB»i'4.YA. 4.

A i. 1 0  POR 1 0 0
anual. D;ncro por alhajas, alta 
tasación. Forpapeletasdcl Mon­
to se da hurdi el 40 por lOO.
l,'ueiarH,rral»12, p r in c ip a l .

V genero 
feftpañ:..'

teatral de fantasía. Tomo L Inglaterra y

S 4

2 2’i »

4 i

2 9f5Q

1
10

2 2’56

1 l'Bft

12 11

U S iíHi
Esta casa es especial en ca­

nastillas T faldones, capas pa­
ra cristianar. Ropa blanc.i pa­
ra Sns. j  niiios. Serrano, 14.

Be ahpiila en Minas, 19,ó Cruz, 
16, 2." izcjda., cochora para 4 
coches y 8 caballos, con agua 

de Lozoya y dulce de pozo, y 
buena habitación para el co­
chero.

h.abitacioues. Prin- 
ipe. 22, entresuelo!derecha.Sra. cede 

cipe. 22,
O e  vende máquina de vapor 
fSfuorza D caballoe. R.: Gran 
bazar d«caiuafi,PuenRarral,91.

H O T E L
y casa se vi ndrn; precio módi­
co. E.r Marqués Urquijo, 10., pl.

dei
Cor. el n u evo  aiaiema de ola- 

!>oraci«>a r.-ísultu ia?nejorablc cl 
ca fó  que sirvo esta casa ao&de 
las 8 «ifi la  mañana. Tente en 
p ie  y  cop n  d e  v in o  á 50 cents. 
Chocolate li lo  l 'ra rasiln  á O’CO, 
r ei T rasfioch ador, 1 peaotn.

l ' L O T p l T O S
Je l'icram ar. tía libran  con  sus­
tituios em b a rca d or

COl.LtílA'áA, 17,- w<riiuJ&í-aa . _ _
y  @ ígré ©I — ----- - I- 1|-.U~_I___; 5
‘á íS H íd -

--te
-s'.t,

m

ElEGBúsiaMQúSP'
5 i V—

E'jta Revísta sem anal >í: m o d ia , cu y o  
é.\ito .'lumeut'i de día en día p.»r su-. e.TCC- 
lomea coudiciunoa y  extraordinaria  baratu­
ra, publica  en la  prim era ptígina un figurín  
en co lores; da con  t-n los k ‘S núm e^'os  uno ó  
dos patrones rortadot=; encierra  en. su texto 
novela»,art.'cu ios, poesíoa de notables^scri- 
torcB, revist.as de modas, (i.'Scripcionos da 
loa fig iir in esy  labu re .idesoA oraqu ccon tje - 
n e y  uuainia 'elánG;tdeccon»>inuLi.ioxuéscisa.

S e  p u b lic a  lo s  (Iomingt>9

S e  e n v í a n  g r a t i s  m i m e r o s  d e  m u e s t r a

E l p rec io  do í»  suscripción  p o r  seis m e­
ses .»•= ej y-

Para lo s  suscríptores d irectos del He­
raldo, s  pox«f4M — Para el p úblico  en ge- 
neral; en M a d rid ,4  i¡ja p ro v ia -
eias, íd e m .
Sima.’  suelto: M a d r i l  y  p r o v i n c i a s ,  i s  ot*.
Adüiinistraelófl: Salóa del BSRALDO, Sevilla, 3

?Ax- - ¿éh

Lessixq <G. E.)k—Lapoesia y las artes plásticas. Un
tomo en 8.'’ .................................................. .............

Pardo BazXjt (Emilia).— teah-o eriíh'K (Año 
1891). Númorosaueltos. (Preci-ode pubiicaüóa i ’50).
Tomos ea 8.^ . . . . . . . .  .....................................

— Colccfíiün Completa de cRcho’ año (doce tonaen). . .
Sohleoel(A. Q.)~'PeQrta ¿historia de las Bellas Ar­

tes. Un tomo en 8.“’. . ► .  .......................... ... . , ,  .
V A n r o s

Amor. (El) en la mística española. Un tonto en t6.“ . . 
CÚLOG.UÍ (Bernardo F« ña).—Estudios sobre naciona­

lidad, naturalísación u ciudadanía (consideradas 
como asunt'.i interior de Iks legislaciones, y  sobra 
todo en sus relaciones con ^  tlereeho internacio­
nal). Un tomo en 4.° mayor.........

'DoMfííouEz Alfosso (A.) T Rodríguez (A, Gabriel),
Jueces inimicijnxrerf do Madrid.—In>ffritci.‘iñ»y for- 

■ mtilarins para la cclcbracvín de .ios matrimonios 
eanánicó y duU, con arreglo al Códijxo civil, ley de. 
Registro etc., etc., y un apéndice sobre la laoultad 
de ios padrea para corregir y cascar, el Co:isejo 
do familia y otras materias: souiotidaa A los jueces
municipales. . ........................... ................................  3

Gerard (Dr. J.)—Afueras cansas de esfcrilidad en 
ambos sejios. yetnmdffciiin artificial eonuo úU-inw 
medio de tratanticn'o. VdTsión castellana dcIdoc­
tor Luis Marco. Un tomo de 464 página.  ̂ «n &,*, 
ilustrado con el retrato del autor y 230 preciosos
grabados por José Roy.............................................  5

J09.'VriL\s Lety.—ATI arfe de hacer fortuna, (i ’ara 
fii uso del aspirante A milhmario). Uníomo on 8.'“. .  2

MilzA».—//OS notilios. EstuJñj liiatórico. Un to­
mo en 8."............................................   4

Molisaiu (G. d9).—Cani‘eriiacvm sobre el comercio de 
granos y la pi'oicccióa á ia egrieuitura. Un
tomo en 8.“...................................................................  I

Navarrete (José).— y  lágrimas. Artícoloí
escogidos. Un toinonn d.".........................................  3

OssoRio T Gallaulio (Carlos y Angel).—Jfantiáí íÍcí 
perfecto periníista. Un tmno en 8.". .....................  3

— (Carlos).—í>i 7~ík$ moderna ó^ancdiasde color).
Prólogo del Duque de Kivas. Ilustraciones de Al- 
sina, Álvurez Dumont, Amórigq, Aranjo, Banct,
Baroja, Carcedo, Flcu^ García Ruiz, Gomar, Hi­
dalgo, Iborra, Loporta, Lana>y Novicio, Muya, Oli­
va, Pedrero, Plasencia, Pims, Vera, VíDapadioma 
y  Villar. Fótt^rabadas y  cromotipia de Laporta.
Un tomo en 8.".......................................................... 3

Reparaz (G.)—La guara de Guía. (Estudio míTitar).
Un tomo on 4 . " ............................................... 3

ISiGiTBZ (Eusebio).—0/‘e*?SflS y desafios. Recopilación 
do ias leyes quo rigen on oí duelo y causas origi­
nales de éste. Un tomo en 4.* . .............. .. ..............  6

»7TrA-T.ES
.vÍAtTfASSAKT (Guy de).—i?)» el mar. Un tomo nn 8.*, 

con dibujos de Biou y grabados de Guillaumg 
freras..........................................................................  S*50 4

-  La vida errante. Un tomo eu 8.“............... ..  3'50 4
?ARDo BazXn (Emilia). Ai pie de la torre Eiffel. Un

tomo en 8.“................................................................  1’50 2
- For Fremr.ta altor Alemania. Im tomo ea 8.*. . . i  

ííTv (Augusto).—París. (Descripción iiistóríca, artís­
tica y anecdótica de la gran ciudad). Versión caste­
llana du Emilia Pardo Bozán.—Un lujoso volumen
de 5.50 páeinas en folio oon 415 hermosos grabados 
intercalados en el texto y  19 magníficas lániiuas 
BueltM. ......................... ........................ . S 6 se

m
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JURISPRUDENCIA
^ ESFBRaWTJB A L

CODIGO CIVIL

Z A R Z A P A R H i l l ,

El tom o 5.", puesto A la vuuta, oompre.nclo toda la publieadt 
desdo l . “  de E nero hasta oí SI D iciem bre do t897, y  puede ad- 
(uiirirsc :d p rec io  de k ptii-ita-*. <,u «.isa do D. L eop o ld o  Martí- 

», oom i.x3 o , «, .5. M adrid  ^Teléfono ̂ 31).

«  c sü K H E L L
F.sta preparación  obtiene cada día m ayor éxito p o r  su» exea- 

lentes óQalidadca para com batir loa h o n a o re s  h erp er.jeoB  j  st* 
a i f t ic o s ,  oora cK o ites  d o  1m e ru p c lo n o u ,  ̂ v a u u » , dlvSOM
•tou y  cmmtaa afecciones dependan do la c r a s itu d  d e  la  «au» 
¿-re. Su uso se ha gOQpriluado tanto, quo hoy día so toma ccm 0 
nua simpla habida de refrasco que a todos conviana y  i  aaclit 
perjudica.
i ü A B K C S i  Paruacia dc B D E H iS L l . K S K 2 C E A 2 f0 8

r U ^ I iT A  D E Í. 9 0 Í .,  X |;M . rt.
6r<i<w<l»<*6aA‘c,'yac3 to ' ’ ■ ' i n r r t U  X fm n em ú k

G R A T p n D E L ^ V I ^
P a s e o  d e  n ie in n c d iic o s , 4  (R o n d a  d e  Sefpovln) y  

c a lle  d e  M o r e n o  9ílo(u , A (Iz q u ie rd a  
d e  la  C a lv a d a  d c l  P u e n te  d e  8 r ^ o v la ) .--ilS A l> R IO
A rboles frutales de som bra  y  adorno, con iferos, rosales 

Construcción y  a r r ió lo  d o  jardines, parquea y  paaeos.
CatAlügos y  noticias, on  el establecim iento (teléf.® I.14I) y  oa  

la oficina central, ca lle  San Miguel, 27, 1.* izq.‘  (teléf.® 1.149).

Coiüpaiia iiairilgia ds leléfoiioi
1 — m A Y O R  —  1

Tarifa B.

L u  personas no abonadas puedon h acer uso del teléfono p i í i  
e o H fe re a c ln s  /  c -x p e d ic ld n  d e  « lea p a cliu s  Coafom iS á  U  t»« 
Tifa síguiunto:
Por un despacho do 20 palabras.....................................
— cada cin co  palabras mus ó  fracción. . . .  . . . .
— uua conferencia  de 3 minutos ó  fracción ............
— cada cop ia  euplemcntaria de despachos múl»
ttpiea ......................................................................  , , ,  I

S E R V iC iO  D E  A B O N A D O S  (I)
Pop cada despacho expedido desde su  io n to e il io ,

que no excedx de 30 palabras..................................... ptas. 0 84
•— cada 80 palabras más ó  fraoc^wi......................... , n*̂ f
(1) Para tener derecho á esto servicio  es uacesatlo qua A  

d o n a d o  haya hecho dapósita. previam enta en la  Centxaí.

Ptaa

<W»

NOVELAS DEL HERALDO
IT. M Á L O T 18

J U S T IC IA
Cuando C&ilier se rom pió la pierna, siendo 

fo / t  en casa de Powell y  se hallaba imposibili 
lado para moniar á caballo, vino d estabiec^T- 

Id dicha barraca, lo q u e  todo et mundo 
cahücó de disparate; porque ¿quién había de 
creer que .sus muchos compañeros de olicio, 
dependientes de las caballerizas de Ciiauiiliy, 
L iiamant,,Courtcuil y  Saint Leonard vinieran 

el dinero en su Agón? Sm emoaroo, 
dcmiieron al establecimiento, y  la barraca 

medios de vida.
vuelta del hijo dc Cóllier, que babia es- 

jaoo eii Newmxrket aprendiendo el oficio de 
ü^rrador veterinario, porque era demasiado 
?®’‘Tulento para dedicarle al dc J o c k e y  ó de 
Oí/ ci estuDlecimiento tomó las proporciones 

que noy Uene.
mañana muy tem- 

saqutto. de las herramientas al 
^ ejercer su oíicio de b l a c k  

i m l a s  cuadras de Chamiily; hablaba con 
<5, m ejor dicho, les hacía hablar de 

^ vieodo, ovcndo y 
í?a de ios cuales sa

H oy vende estos datos á los 
y  pingües ganancias,
Uc ln  ̂ la i^ o  y  tendido
de de su cuadra tiene ia seguridad
e r S n  T- c h a m p a g n e  á dis-
cío-de además, organizado uu servi-
las v e rS i s?í!r y^acer e l ^  sábado de a a  palomar para

q í e r a S í  tenéis deseo de beber eual- 
y  t a r í n , t a b e r n a ,  encontraréis de 

*»*»ent  ̂ p i í  establecí-
a; mientras bebéis, os

nunca oyendo charlar á los l a d s í
íLinca dcjiia de hacerlo en tanto aue apu.'

raa sus veinte céntimos de ginebra ó  de
vkísky.

t*ór la mañana despacha Collicr,. padrf^  ̂ y 
por la tarde el hiio, cuando regre.sa de su ex- 
peílición á Chantilly;,en una pieza contigua á 
la sala conn'm, las dos mujeres de la casa dan 
de com er á los trabajadores y  obreros de 
país, y  sirven excelente coraicTa, cornpttesta 
generalmonte de liebres, faisane.s y  conej ¡-i, 

prncedenies del parque de la señora y  del bos­
que deC-iantilly.

Dc.íde que Buscaii había descubierto que la 
taberna era diirna de ser visitada, las raz 
que hasta entonces le habían impedido traspa­
sar :;ua umbrales dejar >n de existir.

Fué, pues, á  ella, y  pudo ver de cerca  cuan­
to encerraba.

Los cuadros que adornaban sus paredes 
eran en su m ayoría retratos de los trran.les 
/ o c k e y . s  ingleses; Fred, Archer, Wvood, For- 
düain, etc.': había em re c.los retratos dc d.ou- 
tíulos notables, y  s 'bre todo grabado-. qu¿ re­
presentaban escenas dc b o x e  ó pugilato.

En el momento en que nuestro-hom bre pe 
netró en la sala, com poníase el púDÍico de al­
gunos mozuelos- que,. enc.iramaUo> en a Los. 
taburetes puestos de am e del mostra o r ,,e .t i  
baii bebienJo c h a m p a g n e  y  hablando cun el 
b l u c k s m i t h .

Como no es natural estar en una taberna 
sin beber, pidió B.iscail media copa; luego, 
habiendo notado que un parroquiano nabía 
pedido un p e a r l ,  pidió él otro,, para saber qué 
podía ser aqueüa bcoida; la tom ó y  no le U s- 
gusLó la  mezcla de cerveza caliente,, dc azü. 
car, ginebra y  jengibre, d e q u e  se Gompouí.u

Desde entonces empezaron á notar loa niños 
que .su preceptor exhalaba por la  mañana olor 
de vino blanco, de enebro duranteel día y  lu<-- 
go un compuesto de olores Cuertes que- eiia> 
no podían calificar;

L legó por fin un día en que,, observando que 
Buscaii tvnía un gran chichón en Li fi-eme, 
corrieron á participar á su m adre el deacubri- 
mieato.

Fué Mad. Ranson inmediatamente á  pedir 
un «oiíscjo a l notario, j  éste Le dijo;

—¿Qoé consejo  os puedo dar?- Despedir á 
Buscaii. ;T(ínéís intei'& en conservarle?'

—Tanto, oue ao me es dabk exoresario; no-

precisamente 
y  no padre... 
que dudo que 
amonestación

podíais haber 1>asc;ido un p r ‘>fssor m ejor que 
él, uiíí  quien los niños pudieran tomar tanto 
cariño.

•jEatonces podría aconsejaros la energía, 
la firmeza,, que te sujetarais cem man ) férrea; 
pero se me ocurre preguntar; ¿ouede tener 
un i mujer mano de hierre?* Ahí 
está el mal: en que scaf» madre 
Kn fin; le habl.iré yo ; por más 
p je .la  h.iccric mucho efecto la 
de un compañero.

l í

El día en que, después del plazo d'e costum ­
bre, s :  pronunció la sentjticia que aprobaoi 
el divorcio, recibió lléii je J o i telegramas que 
c  anuiiciabin )a noticia, modiandi) diez inmu- 

tos de intervalo entre une y  otro despacho; 
c o in) uno era del abog ido y  de Sa liei el otr > 
ylaco.-ía no podía pmcr.se en dula,  vistió-.e 
apresura aameiue y  fué al cantillo de Von >ue.

A. su lleg i'l.t encontró á Mad. R  inson en un 
estado d j ánim > c.apaz dein-^pirar láui na ;i 
eu ilqui 'ra : l >s nift . s habí m vi itô  el di i. ante­
rior que el preceptor se retiraba al castillo c,i 
un estado escandaloso, hasta ni p u n t o d e q u -  
la anciu aveni la qn ; conducía basta la puerta 
princioal era estrecha pira él,

—Señora—Jijo el notario al o ir  las sentidas 
quejas de La v  iida,—he hecno c um io  me ht 
sido p )áibl ); p-2r.) ya de aaicmano os haní.t di 
cho- que mis amouestacionei- d c  coreo ulen> 
tendrían p )Ca inClUtíiicia en cL.t.iimo de Bu-í- 
cail. ¿Sibcss lo que ese desiHca i Iq fu  re ,p ,}> 
liSdo á mis reprensione. y X  mis am^'•uz is? 
Pues ha respondido sencilla n *nte; “ '.Lii Rx i- 
son es 11 bonJuJ rnLs na.„ V i l o  veis, abosan 
de vuestra indulgencia, y (permitid ne q u . : i j  
ifiga>de vuestra debilidad; porque sws buena, 
creen tener el derecho de nacer toJ > cu me j 
se l«.s antoja. Aquí, lo diré da una vez, hvv' 
inucna» píírsonas que o s  roban, que os la 
quean, persuadidos d e  que no uaoéU d.a pro­
testar.

—So-y «na m uíer débil, p <r tanto, ou*'
pecocoeeirraí UBpotentis auto r m ic ;a f" c o , u  
d «e  un fiomüro impediría coa  ia mayor fací- 
Udad.

Se preséutaba la ocasión demasiado propi, 
cía para que el notario la dejara e:>cap:ir, 

—Esa es la clave, señora—dijo vivam ente,— 
la clave verdadera de la situación, Ja que u n ­
to me preocupa desde el primer momento en 
que tuvisteis á bien pedirme un consejo; la 
única que existe, y d e  donde nacen todas las 
düiculiades, lodos los problemas que ,  por 
grnndc.s que hoy os parezcan, lian de parecer 
pequeño.s luego, cuando se puedan com parar 
con los que hallareis mañana.

—¿Creels que no pienso con tem or en la  Ue- 
g.nl I lo eso mañana?

—íío  hay duda que es muy bueno pensar 
con  tiempo en esas cosas; pero m ucho m ejor 
es, ñm i entendu, preveuirias.

—íProveairlas, cóm o?
—i etrnitid.nc que os repoaJa cou  toda la 

íranqueza de una conciencia que creeríxU l- 
tar á s a d í b e r s i a s í  no lo hiciera: casándoos.

b .gu ió un silencio de pocos luo.Tieutos á esta 
decl iracjó.i dcl nota 'io , y c o m o  éste viera que 
11 palabra fiabía producido cierto efecto n> 
quis ) desperdiciarlo v volvió A  la c i rgx .

—Per.nici Im?, seftoVa, que os h.iga observar 
que, pidié.idxme consejos, me habéis dado t i-  
cu a n ea ie  el d ;recno de prever lascircu,is- 
t incias en que pudieran éstos seros útiles, y, 
por c )_iiscca ;ueia, e4 de anticipar mi criterio á 
•jS is circu istancms, porqu.* s i e lu s , presen- 
t in i  xae de inip oviso, nos sorprondin , po- 
di'íais acUíctrine por no haberlas previsto, eu 
1 ■ qu;-*, com prom etiéndose raí respousabiU lad, 
t.i.n ’iéa se c  >.npro.nete;-ía raí buena fama.

— Vo no me ocupo naás qu ede  raishijss— 
dijo la señ >r.t, co ra ) habla.ndo consigo mis.na, 
- . 1 1  o.x :Jo p nsar m.is que en su cariño*

-Us.i e.s un.i consideración que no carece de 
fu rza, coavea.goen edo, sobre todo tratánJo- 
-Si de una ma.lre com o vos; pero si no pensáU 
.n -s que en su cariño, comprenderéis cuán 
¡usf) scr.i que por ende penséis en su interé.s; 
y Sil invertís no/ ,  ó, m ejor dicno, su interés in- 

• i.b l I, es que os ca>6ís. L i  sociedad^ tal y  
l i  ten;in)3 organiz.tda, no es posible 

paj-a la muior sola, porque si se ie crea una 
-i,(! :c 'ó  1 dilícil ú 1.1 j o v j n  soltera y d ia viuda 
ib ..i q le  sa ie croa á la viuda que los
ti . 0 i Ti. 'uabie, y  esa es precisamente lasi- 
{■  i A . X i :  vuc-:U*a. No aspiro á pasar por filóso­

fo, ni traigo á cuenta hechos generales por el 
sólo placer de emitir verdades innegabKs: Ivo 
soy  notario, es decir, hombre práctico, v  sí me 
lie hecho com prender bien, habéis debido ima­
ginaros que, com o conclusión de mis palabras 
tengo A  mano el rem edio. '

Hizo Hélino una pausa, v, comprendiendo 
po r i a  turbacjó.i de Mad. Ranson que podía 
continuar, prosiguió en estos términos:

Ese rem edio va enlazado á un nombre, el 
de mi nmigj  baniel, que me ha dado e¡ encar­
go dc presentaros su demanda de matrimmio.

(¿iieJóscelU  un moin-into confusa, y Hqiir» 
iiiierpretó esta confusión com o el efecto dc dos 
sentiiniento.-i contrarios: la satisfacción y  el 
embarazo.

—(Mr. S iniell—dijo al fin, y  desoués de un 
instante de pausa, exclamó:

—¡Pero Mr. Saniel está casado!
—Lo estaba.
—¡A hl ¿Está ahora viud >?
P or fortuna, Mad. Ranson era protestante, 

cosu que lleline no haoía echado en olvido al 
form ar sus c  i'ca los ; pero si bien p )r ese lado 
no .se prcwenuba el teuur de ha darse am e una 
indiscutible cuestió i de principios, había en 
cam bio necesidad de tener en cuenca otras 
cue-^tiones puramente sociales, y  no era. pues 
posible abordar resueltamente y  á ia ii'^.ra el 
punto del divorcio; así lué que después de una 
oreve pausa, que le sirvió para recoger las 
ideas, continuó de este modo;

--Cuaiido 03 ¡labié de .Saniel v  os dije que su 
Vida no estaba exenta de grandes pesares, alu­
día á su malhadado ca.sa miento.

Despitós de algunos meses de vida conyugal 
con la hxj.i de un pintor de gran talento, vióse 
obligado á separarse de ell.i, porque en sus 
gustos, ea su  carácter, no había nada de cuan 
to podía desear para ser feliz un hombre 
com o él.

Desde entonces viv ió austero y  solitario* sin 
gozar oCro.s placeres más que aquellos que 
proporcionan el trabajo y  e l éxito.

» Más de ocho años hacía que había tenido lu 
gar la_ separación, y  q.i,-: tambos esposos vivían 
tan lejos uno del otro com o si jamás se hubie­
ran conocido, cuando Saniel os vió, señora. Y 
^ m o  aquí me veo obligado á tratar un punto 
aettC8<tí»ioio, 0 8  pi'te de aatemano que m e es­

cuchéis con toda la indulgencia de que sois ca 
paz.

Ya recordaréis los términos en que me ha­
béis habla lo dc él, al siguiente día del en que 
lavo lugar la consulta; er.a vuestro acento el 
de la person.i que se ha encontrado en presen­
cia de un hombre superior, y  desde luego ha 
sjibído apreciarlo en lo quo vale.

Idéntica impresión dé la que os había él pro­
ducido le produjisteis vos, y  con la propia fran­
queza con que me hicisteis partícipe de e t ;  
-sentimiento, el doctor me confesó sus amUogas 
impresiones.
• hizo nacer en mi cerebro la
idea de nn inniriinuato, idea que comunt ]ué á 
.Saniel, dlndole al niis no tiempo e! con s jjo  de 
convertir en un divorcio legal lo que tanto 
•tiempo hacía era divorcio de liccbo,

*j.ste divorcio ha sido pronunciado... en su 
j y  hoy está en su derecho 

dando oídos á su corazón, escuchando I;i voz 
de sus propios sentimientosn. y  haciéndolo.* 
conocer.

El pa:;o peligroso estaba ya dado, y  el nota­
rio había tenido la s¿uist:icción de ver que todo 
cuanto se refería a’ divorcio había siJ i ac.^p- 
tado sin repugnancia alguna por Mad. R  msoo. 
Convencido do que habí.in sido vmnos sus le- 
mores, puesto que admitía el matrimonio de.v 
pués del divorcio, no vaciló en ir al fondo de 
la cuestión.

—Ya conocéis su situación tan bien com o yv 
—prosigni'i el notario—Colocado en los prime­
ros puestos de la Facultad, atendid i, re.sp.L'ta- 
do y  solicitado, ocúpala situación que merece* 
pero si en cuanto A  las satifaccion es m ora ’es 
que la fama procura al hombre Saniel tieni 
poco que envidiar, no le ocurre lo propio con 
la riqueza. Apesar de que anualmente gana un 
centenar de miles de francos, carece de forla- 
na; el dinero que hubiera podido ahorrar lo ha 
gastado diariamente en toda clase de donaU- 
vos, en todo género de beneficios, hcaciéndol* 
con tal generosidad, que si hoy le preguntára­
mos en qué lo ha em picado, le sería muy dilí- 
cU dftíífrnosi.

Ayuntamiento de Madrid
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Hi malo ni bueno.
« P a p a m  h a b e n u i s » .  Es d e c i r ,  y a  t e n e m o s  

t o a r t i d o  c o n s e r v a d o r  p a r a  l o  q u e  l a  C o r o ­
n a  g u s t e  m a n d a r .  E l  p a r t i d o  c o n s e r v a d o r  
q u e  h o y  t i e n e  e l  h o n o r  d e  p r e s e n t a r s e  a l  
r e s p e t a b l e  p ú b l i c o  n o  e s  e l  p a r t i d o  c o n ­
s e r v a d o r  i n d e p e n d i e n t e  d o m i c i l i a d o  e n  l a s  
o f i c i n a s  d e  Tiempo, n i  e l  p a r t i d o  c o n ­
s e r v a d o r  c o n  c a s a  a b i e r t a  e n  l a  c a l l e  d e  
t l o r r e o s :  e s  u n  p a r t i d o  c o n s e r v a d o r  e s p e ­
c i a l ,  c o r t a d o  á  p a t r ó n  p o r  l a  e s p a d a  d e l  
g e n e r a l  M a r t í n e z  C a m p o s ,  p o r  l a  t i j e r a  d e l  
6 r .  P i d a l  y  p o r  l a  d a g a  d e l  S r .  S i l y e l a .

H a y  q u e  r e c o n o c e r  e n  e l  Mcinificsto de 
e s t o s  n u e v o s  f u n d a d o r e s  d o  l a  c o n f e s i ó n  
c o n s e r v a d o r a  m i n i s t r a b l e ,  u n a  e x c e l e n t e  
v o l u n t a d  p a r a  p o n e r  e n  o l v i d o  a g r a v i o s  y  
p a r a  l l e g a r  á  l a  m á s  a m o r o s a  y  f r a t e r n a l  
c o m u n i ó n  d e  e s p í r i t u s .  C u i d a d o s a m e n t e  
h a  s i d o  e c h a d o  u n  v e l o  s o b r e  c u a n t o  p o ­
d í a  d i v i d i r  á  l o s  d o m i n a d o r e s  y  á  l o s  d i s i ­
d e n t e s  d e  a y e r .  E n  c a m b i o  c u a n t o  s u p o n e  
t r a n s a c c i ó n  h a  e n c o n t r a d o  á  u n o s  y  á  o t r o s  
d e  l o  m e j o r  d i s p u e s t o s  d e l  m u n d o .

E n  e l  t o n d o ,  n o  h a y  q u e  c e n s u r a r  c o s a  
a l g u n a .  P o r  l o  m o n o s  e l  p r o p ó s i t o  d e  u n i ó n  
e s  u n  b u e n  p r o p ó s i t o .  F u e r z a s  p o l í t i c a s  s i n  
c o h e s i ó n ,  n i  s i r v e n  á  l a  p a t r i a ,  n i  s o n  d e  
u t i l i d a d  á  l a  C o r o n a .  A  v o c e s  d e s t e m p l a d a s  
s u e l e  r e d u c i r s e  s u  a c c i ó n  e n  l a  v i d a  p ú b l i ­
c a ,  y  d e  a c a s o  e n  a c a s o  y  d e  e s p e r a n z a  
p e r d i d a  e n  f r a c a s o  r u i d o s o ,  a c a b a n  p o r  s e r  
p i e d r a  d e  e s c á n d a l o ,  n u n c a  p i e d r a  a n g u l a r  
d e  c o n s i s t e n t e  f á b r i c a .

P o r  e s e  l a d o ,  e l  M a n i f i e s t o  d e  l o s  c o n ­
s e r v a d o r e s  p a r é c o n o s  p r o v e c h o s o ,  n o  y a  á  
l o s  q u e  l o  f i r m a n :  á  t o d a  l a  p o l í t i c a  n a c i o ­
n a l .  D i v i d i d o  h a s t a  h o y  e l  p a r t i d o  c o n s e r ­
v a d o r  e n  t r e s  g r u p o s ,  c o n v i e n e  á  l a  n o r ­
m a l i d a d  c o n s t i t u c i o n a l  t o d o  l o  q u e  s u p o n ­
g a  s u m a  d e  e l e m e n t o s  y  r e s t a  d e  d i f e r e n ­
c i a s  y  d e  h o s t i l i d a d e s . — P r e c i s a m e n t e  e l  
m á s  g r a n d e  e r r o r  d e l  S r .  R o m e r o  R o b l e d o  
e n  s u  d e m a n d a  d e  u n a  a p e r t u r a  i n m e d i a t a  
d e  l a s  C o r t e s  a c t u a l e s ,  e s t á  e n  e l  o l v i d o  d e  
a q u e l l a s  d i v i s i o n e s .  ¿ D ó n d e  e s t á  l a  a n t i g u a  
m a y o r í a ?  ¿ Q u i é n  p o d r í a  r e s p o n d e r  d e  e l l a ,  
y ,  s o b r e  t o d o ,  q u i é n  s e  c r e e r í a  c o n  b u e n o s  
t í t u l o s  á  s u  d i r e c c i ó n  y  á  s u  r e s p e t o ?  L o s  
c u a t r o  g r u p o s  ( D i r e c t o r i o ,  a m i g o s  d e l  s e ­
ñ o r  E l d u a y e n ,  a m i g o s  d e l  S r .  R o m e i ’ o  y  
e i l v e l i s t a s )  a p e n a s  s i  e n  a l g u n a  v o t a c i ó n  
l l e g a r í a n  á  c o i n c i d i r  y  á  s u m a r s e . . .  e n  l a  
g e n e r a l i d a d  d e  l o s  c a s o s  l a  m i n o r í a  l i b e r a l  
p o d r í a  c o n v e r t i r s e  e n  m a y o r í a  p a r l a m e n ­
t a r i a ,  c o n  e v i d e n t e  f a l s e a m i e n t o  d e  l a  s i g ­
n i f i c a c i ó n  y  o r i g e n  p r o p i o s  d e  e s t a s  C o r ­
t e s .

cialroente la  carne co m o  alimsTit'): p ero  I con 'O  1* m a jo r  
dificultad para quo m uchos puedan seguir tan bu en  co n ­
se jo  consiste... en casi nada, en quo é 't o s  no están m uy 
sobrados de d inero, dice quo en la  econ om ía  pueden h a ­
lla r  rem edio al ineonTeniente, puesto q u e  com pran d o  
oftrno ÚQ vez  en gran  cantidad, pues de este m od o  
resulta m is  barato que com prando pequeñas p orcion es, 
y  com o com prándola en gran  cantidad so sigue o tro  in ­
conveniente, que es el de la  con servación  de las ca rn es  
p o r  algdn tiem po, sobre  tod o  en  lo s  países o íI id o s /F o s -  
ter reú n e lo s  m ejores! consejos para  p od er  íácilm ente 
con servar las carnea. ^ j

N osotros creem os u .uy útil la  raprodu coióa  do d os de 
lo s  fáciles consejos o frec id os  p o r  Foster. ^

Para con servar las carnes deberá  sum ergirselas en un 
baño, según la siguiente fórm ula:

C loru ro  de sod io  (sal com ún), 15 gram os.
N itro, 20.
A cid o  b ó r ico , 30.
Agua pura, 100.
Eu tiem po de grandes calores, el m e jor  m edio de c o n ­

serva r las carnes y  de curarlas es e l do enterrarlas en 
p o lv o  de carbón, bien  envueltas en papel ó  b ie n  sin él, 
lo  cual es p re ferib le , pues lu ego  se lava n  co n  agua 
fresca.

Hoy, que en M adrid no sabem os qué com pañía  e le c ­
tricista pretende im ponerse á un prop ietario  de una 
casa obligándole á que consienta e l tendido de h ilos s o ­
b ro  su  posesión urbana, pues, según ha d icho un juez: 
«Las tales com pañías son  dueñas del «espacio etéreo» 
(sic, p ero  m uy sic), diroraos que en las más im portantes 
ciudades am ericanas lo s  tales hilos se reparten subterrá­
neam ente en todas d ireccion es y  n o  o fre ce n  e l espectá­
cu lo  de que los ed ific ios soporten  los hilos, co m o  s f estu­
viesen  encargados de m antener una enorm e m adeja  so­
b re  sus techos.

Un paciente traba jo  dol p ro fe so r  B rei^m  con firm a  que 
las viviendas altas son  las más higiénicas... P a rk  B ule 
tiene 29 pisos. H o y  anuncian lo s  periód icos que se d isp o ­
ne en N ueva Y o rk  un ed ific io  quo tendrá diez p isos 
más... . ,

Siguiendo as!... quedará p ron to  redu cida  la  posesión  
del «espacio etéreo» para  las com pañías.
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B L A S C O  E N  E L  A T E N E O

ESPAÑA Y  LOS EE. UU,

(SERVICIO ESPECIAL DEL HERALDO)

(DE

pe-,i Iqq oocafl, IllOVl-
m i e n t o  d e  c o n c e n t r a c i ó n ,  s i  e s  h o y  ú t i l ,  l o  
s e r á  m u c h o  m á s  m a ñ a n a ;  a l e c c i o n a d o s  p o r  
l a  r e a l i d a d ,  l o s  c o n s e r v a d o r e s  m e n o s  s u ­
m i s o s  á  e l l a  a c a b a r á n  p o r  r e c o n o c e r  l a  e s ­
t e r i l i d a d  d e  l a  m o l é c u l a  a i s l a d a  y  d e l  á t o ­
m o  s u e l t o .  -

S i n  e s t e  a s p e c t o ,  q u e  t e n e m o s  p o r  i m ­
p o r t a n t e ,  e l  Manifiesto d e  « d i r e c t o r i a i e s »  
y  s i l v e l i s t a s  n o  l o  e s t i m a r í a m o s  c o m o  d o ­
c u m e n t o  c o n s i d e r a b l e .

S a l v o  l a  d e c l a r a c i ó n  h e c h a  á  p r o p ó s i t o  
d e  l a s  r e f o r m a s  a n t i l l a n a s ,  p r o m e t i e n d o  
p a r a  e l l a s  e l  m i s m o  r e s p e t o  q u e  e l  p a r t i d o  
c o n s e r v a d o r  o ñ ’ e c i e r a ,  e n  s u  d í a ,  á  l a s  l e ­
y e s  d e m o c r á t i c a s ,  n o  c o n t i e n e  a q u e l  e s c r i ­
t o  n a d a  q u e  p u e d a  d i f e r e n c i a r l o  d e  c u a l ­
q u i e r  o t r o  f i r m a d o  p o r  l a  m a y o r í a  d e  
n u e s t r o s  l i o m b r e s  p o l í t i c o s .

P r o t e s t a s  c o n t r a  e l  c a c i q u i s m o  e l e c t o r a l  
( á  l a  l l o r a  e n  q u e  l o s  d i p u t a d o s  d e  o p o s i ­
c i ó n  s o n  e n c a s i l l a d o s  e n  l a  P r e s i d e n c i a ) ,  
v a g u e d a d e s  y  s e n t i m e n t a l i s m o  s o b r e  l a  
c u e s t i ó n  s o c i a l ,  p a l a b r a s  d e  s i m p a t í a  p a r a  
l a s  l i b e r t a d e s  l o c a l e s ,  t ó p i c o s  e n c o m i á s t i ­
c o s  s o b r e  l a  m a y o r  p u r e z a  e n  l a  A d m i n i s ­
t r a c i ó n . . .

¿ Q u i é n  n o  h a  o f r e c i d o  y  d i c h o  t o d o  e s o  
d e s d e  q u e  h a y  e n  E s p a ñ a  p o l í t i c a  d e  p a r ­
t i d o s ?

A l g o ,  e n  c a m b i o ,  s e  h a c e  y  n o  s e  d i c e  e n  
e l  Manifiesto. P o r  p r i m e r a  v e z ,  d e s d o  l o s  
d í a s  m á s  r e v u e l t o s  d e  l a  m a l o g r a d a  i z ­
q u i e r d a  d i n á s t i c a ,  a p a r e c e n  a u t o r i z a n d o  l a  
p a r t i d a  b a u t i s m a l  d e  u n  p a r t i d o ,  u n  c a p i ­
t á n  g e n e r a l  y  u n  t e n i e n t e  g e n e r a l  d e  E j é r ­
c i t o .

A  n o  c o n o c e r  e l  t e m p e r a m e n t o  t r a n q u i -  
i o  d e l  S r .  A z c á r r a g a ,  y  á  n o  s a b e r s e  q u e  e l  
S r .  M a r t í n e z  C a m p o s ,  c o n  f i r m a  y  s i n  f i r ­
m a ,  a n d a  s i e m p r e  e n  t o d a s  l a s  c o m b i n a ­
c i o n e s  p o l í t i c a s ,  c u a l q u i e r a  c r e e r í a  q u e  e l  
p l e i t o  d e  e s t o s  c o n s e r v a d o r e s  q u e d a b a  e n ­
c o m e n d a d o  á  l a s  e s p a d a s .

N o  e s  a s í ,  d e  c i e r t o ;  m a s  e n  e s t e  c o m o  e n  
o t r o s  d e t a l l e s  d e l  M a n i f i e s t o  y  d e  l a  c o n s t i ­
t u c i ó n  d e l  n u e v o  p a r t i d o ,  n o  a d v e r t i m o s  
g a n a n c i a  p a r a  e l  S r .  S í l v e l a :  e l  a c t o  y  e l  
d i s c u r s o ,  s i n  s e r  a c r e e d o r e s  á  c e n s u r a ,  p r e ­
s e n t a n  c a r a c t e r e s  d e  u n  c o n v e n c i o n a l i s m o  
c r ó n i c o .

N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L )
K U E V A  Y O R K  S I .

S o n  p ú b l i c a s  a l g u n a s  ó r d e n e s  d e l  d e p a r ­
t a m e n t o  d e  M a r i n a  a c e r c a  d e l  m o v i m i e n t o  
d o  b u q u e s  d e  g u e r r a ,  l a s  c u a l e s  r e v i s t e n  

i n d u d a b l e  g r a v e d a d .
E l  c a ñ o n e r o  Helena, q u e  a c t u a l m e n t e  

s u r c a  e l  O c é a n o  A t l á n t i c o  c a m i n o  d e  A s i a ,  
a l  a r r i b a r  á  l a  i s l a  d o  : ^ í a c l e r a  e n c o n t r a r á  
o r d e n  d e  d e t e n e r s e  e n  L i s b o a  y  d e  p o n e r ­
s e  d e s d e  e s t o  p u n t o  e n  c o m u n i c a c i ó n  d i r e c ­
t a  c o n  e l  m i n i s t r o  d e  l o s  E s t a d o s  U n i d o s  
e n  E s p a ñ a ,  M r .  W o o d f o r d .

E l  c a ñ o n e r o  Nashville, q u e  e s t a b a  l i s t o  
p a r a  z a r p a r  c o n  r u m b o  á  E u r o p a ,  h a  r e c i ­
b i d o  c o n t r a o r d e n  y  m a r c h a r á  s e g u i d a m e n ­
t e  á  P o r t - R o y a l .  . . .

L o s  c r u c e r o s  Ciistine y  Clncinafi, p e r t e ­
n e c i e n t e s  á  l a  e s c u a d r a  n o r t e a m e r i c a n a  d o l  
S u d  d e l  A t l á n t i c a ,  d e j a r o n  l a s  a g u a s  d e l  
E i ü b i l y  n a v e g d J i  y a  H a c i a  e i  m u i  d e  l a s
A n t i l l a s .

í . R o d r íg u e z .

E l  i n t e r é s  q u e  h a b í a  d e s p e r t a d o  e l  a n u n c i o  
d e  l a  c o n f e r e n c i a  d e l  B i n i p á U c o  y  d i s t i n g u i d o  
e s c r i t o r ,  l o  e v i d e n c i a b a  e l  a s p e c t o  q u o  o f r e ­
c í a  l a  s a l a  d e l  A t e n e o  p o c o  a n t e s  d e  . q u e  s u ­
b i e s e  á  l a  c á t e d r a  e l  c o n f e r e n c i a n t e . ^

M u c h a s  d a m a s  c o n o c i d a s ,  e n  l a  t r i b u n a  r e ­
s e r v a d a ,  n u m e r o s a  y  a p i ñ a d a  c o n c u r r e n c i a  
e n  l a  p ú b l i c a ,  y  e l  s a l ó n  c o m p l e í a m e í i í e  o c u ­
p a d o  p o r  l o s  s o c i o s ,  e n t r e  l o s  q u e  s e  v e í a n  
c o m o  a n i m a d o s  p o r  u n  s o p l o  d e  j u v e n t u d  l o s  
q u e  f u e r o n  póüos a l l á  p o r  l o s  a ñ o s  c u y o  r e ­
c u e r d o  i b a  á  e v o c a r  e l  q u e  l o s  c o n o c i ó  y  l o s  
t r a t ó  á  t o d o s .

A l l í  e s t a b a n  D .  J u a n  A l d a m a ,  e l  g r a v e  m a ­
g i s t r a d o  d e l  S u p r e m o ;  T i b u r c i o  R o d r í g u e z ,  e l  
c o n s e j e r o  d o  E s t a d o  y  e x m i m s t r o  p l e n i p o t e n ­
c i a r i o ;  e l  d o c t o r  C o r t e j a r e n a ,  e l  m a e s t r o  L a ­
s a r e s  y  o t r o s  m u c h o s ,  c o n  a l g u n o s  v e t e r a n o s  
i l u s t r e s ,  c o m o  D .  M a n u e l  M a r í a  A l v a r o z ,  y  n o  
p o c o s  d e  l o s  j ó v e n e s  q u e  v a l e n  y  b r i l l a n .

E n s e b i o  B l a s c o  s e  h i z o  e s p e r a r  u n  p o c o ,  y  
d e  s e g u r o  q u e  a l g u n a s  d e  l a s  d a m a s  q u e  m i ­
r a b a n  c o n  i m p a c i e n c i a  a l  r e l o j  d i r í a n  p o r  l o  
b a j o : — ¡ E s t e  E u s e b i o  s i e m p r e  h a  d e  s e r  e l
m i s m o !  .  ,P o r  f i n  s e  p r e s e n t ó ,  m u y  s e n o ,  c o n  i e v . t a  
á  l a  i n g l e s a ,  c h a l e c o  a l t o ,  l a  c  o r b a t a  o b s c u r a ,  
l a  c a l v a  r e l u c i e n t e  y  l a  b a r b a  c a s i  b l a n c a .

E s t a b a  e n  c a r á c t e r  p a r a  h a b a a r n o s  d e  l o  
q u e  v i o ,  o b s e r v ó  y  l e  a c o n t e c i ó  h a c e  t r e i n t a  
a ñ o s .

lltípB*©S8í5B20S ffOSStsSííEíS'SSS 
]LOSl>S^KS Sí5 (1,10 t.)

E á  c o r r e s p o n s a l ,  e n  N u e v a  Y o r k ,  d e l  Temes, 
t e l e g r a f í a  á  e s t e  p e r i ó d i c o  i m p r e s i o n e s  m u y
o p t  i  l i l i l í  ,

D i c e  e l  c i t a d o  p e r i o d i s t a  q u e  l a  t r a n q u i l i ­
d a d  e n  l a  H a b a n a ,  l a  r e n d i c i ó n  d e  i m p o r t a n ­
tes p e r s o n a l i d a d e s  r e b e l d e s ,  l a s  r e c i e n t e s  y  
p a c í f i c a s  d e c l a r a c i o n e s  d e  S a g a s t a  y  e l  m a r ­
c a d o  d e s c e n s o  e n  e l  jingoísmo, s o n  c o n s i d e ­
r a d a s  c o m o  m u y  b u e n a s  s e ñ a l e s  p a r a  u n a  p a z

^ ^ C o n s h i e r a  q u e  e s  u n  v e r d a d e r o  a b s u r d o  
h a b l a r  a e l  f r a c a s o  d e  l a  a u t o n o m í a ,  c u a n d o  
s ó l o  l l e v a  p i ’ a c t i c á n d o s e  e s t e  r é g i m e n  u n a s  
t r e s  s e m a n a s .  ,

H a  p r o d u c i d o  m u y  b u e n  e f e c t o ,  s e g ú n  d i c e  
e l  p e r i o d i s t a  y a n k e e ,  e l  v e r  q u e  l a  m a y o r í a  
d e  l a  C á m a r a ‘ l i a  v o t a d o  u n i d a  c o n t r a  l o s  gin-
qois'tas. ,, , .

E l  p i i b l i c o  p r e s t a  m u y  p o c a  a t e n c i ó n  a  l o s
m a n e j o s  f i l i b u s t e r o s ,  y d a  p r u e b a  e s  q u e  l o s  
f o n d o s  h a n  p e r m a n e c i d o  i n a l t e r a b l e s .

E l  Daily Telegrapk y  e l  Daüy News s e  e x ­
p r e s a n  e n  i g u a l  s e n t i d o ,  s i  b i e n  h a c e n  n o t a r  
q u e  l o s  E s t a d o s  U n i d o s  s e  p r e p a r a n  p a r a  l a s  
c o n t i n g e n c i a s  d e l  p o r v e m r .

E l  Daüy Chromcle j u z g a  l a  s i t u a c i ó n  s e n a ,  
p e r o  n o  c r í t i c a .

B rain .

DESDE PARIS

Yn está perfeccionado ol aparato dol Dr. Zenguor, pro- 
/e;;vr úo Fi'aga, pai-a la segura predicción de los cambios
que sufra el tiempo.

I.a prorccía puedo l)accvse con cuarenta j  oeho horas 
de anticipación, y hoy los Uibi'.idore.s y los pescadores 
podrán recibir, merced al teléfono, útiles y prontas iio-

La fotografía es la que hoy ofrece esto nuevo servicio 
á !a huiiiaiiid.id. Zeuguer obtuvo fotografías del sol to-
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hecho pur el s.a'uio profesor en 1894.

—Nóianso—dice el [Dr. Zeugucr—alrededor del disco

MithU J .• laiuicail OlOUipt V I Ui > X.JA'vllUlOy
rrorjO;< u otras obsorvacionos quo habrán de producirse 
BU oi lugar de la observación.

Después dc-1 referido descubrimiento yn no lo fuá difí­
cil al Dr. Zeugucr, y así anunció quo lo haría, construir 
e' aparato, más ocguro para predecir las mudauzaa me- 
ie.<roIóg¡cas quo el ndsino barómetro.
; Ha conseguido, pues, fijar la normalidad en las fobsor- 
yaciónos, la clasificación do éstas, y comq cónsecuoncia 
el iuüicador de loa resnitadoa.

(l‘OR TELÉGRAFO)
( D E N U E S T R O  C O  R  B  E  S  P  0 N  S  A  L>

P A R I S  3 3 .
E n  l a  S G s i ó n  q u e  e s t a  t a r d e  c e l e b r a  l a  C á ­

m a r a  d e  d i p u t a d o s ,  e s p l a n a r á  M r .  C ^ a i g n a c  
s u  a n u n c i a d a  i n t e r p e l a c i ó n  a c e r c a  d e l  a s u n ­
t o  D r e y f u s .  ,  • • ^D í c e s e  q u e  e n  e l  c a s o  d e  q u e  e l  m i n i s t r o  
d e  l a  G u e r r a  s u f r a  u n a  d e r r o t a  y  p r e s e n t e  
s u  d i m i s i ó n ,  l e  r e e m p l a z a r í a  i n m e d i a t a m e n t e  
e n  e l  c a r g o  e l  g e n e r a l  B r u g e r e .

L a  Gspectación p ú b l i c a  e s  r e a l m e n t e  e x t r a ­
o r d i n a r i a .

A  l a  h o r a  e n  q u e  t e l e g r a f í o  e s t á  l l e g a n d o  _á  
l o s  a l r e d e d o r e s  d e  l a  C á m a r a  i n m e n s a  m u l t i ­
t u d .

N .
P A R I S  3 3 .

E l  p e r i ó d i c o  La Aurora p u b l i c a  h o y  u n a  
n u e v a  c a r t a  d e  Z o l a  d i r i g i d a  a l  m i n i s t r o  d e  l a  
G u e r r a  e n  l a  q u e  e l  i n s i g n e  e s c r i t o r  s e  l a m e n ­
t a  d e  q u e  s e  l e  d e n u n c i a r a  a l  t r i b u n a l  t a n  
s ó l o  p o r  a c u s a r  a l  C o n s e j o  d e  g u e r r a  q u e  c o n ­
d e n ó  ú  D r e y f u s .

P i d e  Z o l a  q u e  s e  l e  p e r s i g a  p o r  t o d a s  l a s  
a c u s a c i o n e s  q u o  c o n t i e n e  s u  c é l e b r e  c a r t a ,  
p u e s  n o  h a c i é n d o l o  a s í  e s  e n t r e g a r l e  á  u n a  
l u c h a  d e s i g u a l ,  i m p i d i é n d o l e  p r o b a r  e l  f u n ­
d a m e n t o  d e  s u s  a c u s a c i o n e s ,  q u e  m a n t i e n e .

A ñ a d e  q u e  e s t o s  s o n  m e d i o s  i n c a l i f i c a b l e s  
p a r a  a s e g u r a r  o l  t r i u n f o  d e  B i l l o t ,  q u e  n o  l o  
o b t e n d r í a  d e  v e r i f i c a r s e  u n  d e b a t e  a m p l i o .

E l  e x i m i o  n o v e l i s t a  t e r m i n a  d i c i e n d o :
« V e n c e r é  p o r  l a  f u e r z a  d e  l a  J u s t i c i a ,  h a r é  

l a  l u z  e n  l a s  c o n c i e n c i a s ,  b r i l l a r é  p o r  l a  v e r ­
d a d . »

Fo«ter In pubiieaJo en Chvonicalc un pro-
yecLoflü artículo recorieñQando & loa obreros muy egpc-
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u n a s  c u a r t i l l a s  q u e  t e n í a  deimiQ, j  deñu
luOííO GO viO qu.0 la aoni'ovanoia JlU lOU á t ü <.0. .
c a r á c t e r  g r a v e  y  s o l e m n e ,  s i n o  f a m i l i a r  y
a m i s t o s o .  ^  ,B l a s c o  v e n í a  d e  l e j o s  a u n  h o g a r  q u o r m o ,  
e n c o n t r a b a  a m i g o s  a n t i g u o s  q u o _  a l t e r n a b a n  
c o n  g e n t e  n u e v a  q u e  l e  o r a  s i m p á t i c a  y  s e n ­
t á n d o s e  c o n  e l l o s  a l  a m o r  d e  l a  l u m b r e ,  l e s
d e c í a .  ^  .— ¡ V e r á n  u s t e d e s  l o  q u e  m e  p a s o  h a c e  t r e i n ­
t a  a ñ o s !  .  ^y  l o  q u e  l e  p a s ó  e s  c u r i o s o  e  i n t e r e s a n t e .

E r a  é l  u n  z a g a l ó n  p á U d o ,  f l a c o  y  m e l e n u d o  . 
c o n  m u c h a s  i l u s i o n e s  y  m u y  p o c o  d i n e r o ,  b e  
l e  h a b í a  m u e r t o  s u  p a d r e  e n  Z a r a g o z a  y  v i é n ­
d o s e  e n  l a  p r e c i s i ó n  d e  g a n a r  s u  p a n  y  e l  d e  
l o s  s u y o s ,  s e  v i n o  á  M a d r i d  á  b u s c a r s e  l a  v i d a ,  
t r a y e n d o  u n  r e d u c i d o  e q u i p a j e  y  d o s  c a r t a s  
d e  r e c o m e n d a c i ó n  q u e  l e  h a b í a n  d a d o  u n o s  
s e ñ o r e s  d e  Z a r a g o z a ,  q u e  l e  q u e r í a n  m u c h o ,  
p e r o  q u e  e r a n  m á s  c a r l i s t a s  q u e  e l  m i s m o  C a r ­

o s  V .L a s  c a r t a s  e r a n  u n a  p a r a  e l  N u n c i o  d e  S u  
S a n t i d a d  y  l a  o t r a  p a r a  D .  P e d r o  d e  l a  H o z ,  
d i r e c t o r  y  p r o p i e t a r i o  d e  La Esperanza, e l  p e ­
r i ó d i c o  q u e  e r a  e n t o n c e s  e l  ó r g a n o  m a s  a u t o ­
r i z a d o  y  r e s p e t a b l e  d e l  a b s o l u t i s m o .

C o n  a q u e l l a s  c a r t a s ,  e l  j o v e n  a r a g o n é s ,  q i m  
e r a  m á s  l i b e r a l  q u e  R i e g o ,  p o r q u e  l o  h a b í a  
m a m a d o ,  c o m o  v u l g a r m e n t e  s e  d i c e ,  n a c i e n ­
d o  d e  u n  p a d r e  q u e  r e n d í a  f e r v o r o s o  c u l t o  a  
l a  C o n s t i t u c i ó n ,  y  d e  u n a  m a d r e  z a r a g o z a n a  
n e t a  i b a  c o n  a q u e l l a s  d o s  m i s i v a s ,  s i  D i o s  n o  
l o  r e m e d i a b a ,  ó  á  u n a  s a c r i s t í a  ó  a  u n  c o m i t é  
c a r l i s t a .P e r o  D i o s  l o  r e m e d i o ,  p o r q u e  c o m o  d i c e  
B l a s c o ,  h a y  u n  D i o s  p a r a  a t e n d e r  a  f p d o a  y  
u n a  V i r g e n  d e l  P i l a r '  a b o g a d a  e s p e c i a l  d e  l o s
a r a g o n e s e s .  ,  ^  • i

S u b í a  p o r  l a  C a r r e r a  d e  S a n  J e r ó n i m o  e l  
j o v e n  r e c i é n  l l e g a d o  á  l a  c o r t e ,  a b r u m a d o  p o r  
s u s  p r e o c u p a c i o n e s ,  c u a n d o  s u  s i i ^ t e  l e  d e ­
p a r ó  á  u n  p a i s á n o  s u y o ,  c o n  e l  q u e  h a b í a  t r a ­
b a d o  a m i s t a d  e n  Z a r a g o z a .

— ¡ M u p h a c h o !  ¿ Q u é  t r a e s  p o r  a q u í ? — l e  p r e ­
g u n t ó  e l  a r a g o n é s ,  y a  c a s i  c o n v e r t i d o  e n  m a ­
d r i l e ñ o ,  a l  j o v e n  q u e  a c a b a b a  d e  l l e g a r . ^  ^  

— P u e s  v e n g o  á  b u s c a r  a l g o — c o n t e s t o  e s t e .  
— ¿ Y  c o n  q u é  c u e n t a s ?
— C o n  e s t a s  c a r t a s .
Y  l e  e n s e ñ ó  l a s  q u e  t r a í a  m u y  g u a r d a d a s  

e n  s u  b o l s i l l o .  ,  .
E l  p a i s a n o  l a s  l e y ó ,  s o l t ó  u n a  h o m é r i c a  c a r ­

c a j a d a  y  l a s  r o m p i ó  e n  p e d a z o s .
— ¿ Q u é  h a c e s ? — e x c l a m ó  e l  j o v e n ,  a t e r r a d o .  
— N o  h a g a s  c a s o  d e  e s a s  p a p a r r u c h a s — c o n ­

t e s t ó  e l  o t r o . — V e t e  a h o r a  á  c a s a ,  d e s c a n s a ,  
c o m e ,  l á v a t e  y  m ú d a t e ,  y  e s t a  n o c h e  t e  v i e n e s  
a h í  e n f r e n t e  y  p r e g u n t a s  p o r  m í .

— ¿ A h í  e n f r e n t e ?  '
— S í ,  á  l a  r e d a c c i ó n  d e  La Disousion. H a n  

d e s p e d i d o  a l  r e d a c t o r  d e l  e x t r a n j e r o ,  e s t á  l a  
p l a z a  v a c a n t e ;  d a n  t r e i n t a  d u r o s  a l  m e s  y  s e r á  
p a r a  t í .

y  e l  c i e l o  s e  a b r i ó  a n t e  e l  j o v e n  z a r a g o z a ­
n o ,  q u e  h i z o  d e  e s t e  m o d o  s u  e n t r a d a  e n  M a ­
d r i d .

A  s u  f a v o r e c e d o r  y  a m i g o  l e  h e m o s  c o n o ­
c i d o  t o d o s ,  p u e s  m u r i ó  n o  í i a c e  m u c h o s  a ñ o s :  
e r a  P a b l o  N o u g u é s ,  u n  g r a n  e s c r i t o r  d e m ó ­
c r a t a  y  u n  p e r i o d i s t a  m u y  a t i l d a d o ,  q u e  l l e ­
g ó  á  p r e s i d e n t e  d e  l a  D i p u t a c i ó n  p r o v i n c i a l  
d e  M a d r i d ,  y  q u e  n o  s u b i ó  á  m á s  a l t o s  x a u e s  - 
t o s  p o r q u e  t u v o  l a  d e s g r a c i a  d e  p e r d e r  c a s i  
p o r  c o m p l e t o  l a  v i s t a ,  y  e s t o  l e  h i z o  r e t i r a r s e  
d e  l a  v i d a  p ú b l i c a  a n t e s  d e  t i e m p o .

La Iberia, d o n d e  n o s  d i ó  á  c o n o c e r  á  D .  P r á ­
x e d e s  M a t e o  S a g a s t a ,  j o v e n  a n i m o s o ,  v a l i e n ­
t e ,  h a b l a n d o  s i n  c e s a r  y  d e s p l e g a n d o  u n a  a c ­
t i v i d a d  q u e  e s t a b a  e n  a r m o n í a  c o n  s u  t e m p e ­
r a m e n t o  n e r v i o s o .

A l l í  n o s  p r e s e n t ó  t a m b i é n  á  D .  S a l u s t i a n o  
O l ó z a g a ,  g r a v e  y  r e p o s a d o ;  á  D .  C a r l o s  R u b i o ,  
d e s a l i ñ a d o ,  n o b l e ,  b u e n o  y  f r a n c o ,  y  n o s  l l e v ó  
l u e g o  á  l a  r e d a c c i ó n  d e  La Discusión, d o n d e  
n o s  e n c o n t r a m o s  d e  b u e n a s  á  p r i m e r a s  c o n  
a q u e l  g e n i o  t a n  e m i n e n t e m e n t e  e s p a ñ o l  q u e  
s e  l l a m ó  M a n u e l  F e r n á n d e z  y  G o n z á l e z ,  y  
d e s p u é s  c o n  u n o  d e  l o s  h o m b r e s  d o  m á s  s u ­
p e r i o r  t a l e n t o  y  d e  m á s  c l a r a  i n t e l i g e n c i a  q u e  
h a  h a b i d o  e n  e s t a  é p o c a ,  c o n  D .  N i c o l á s  M a r í a  
R i y e r o .

L e  c o n o c í  e n  l o s  ú l t i m o s  a ñ o s  d e  s u  g l o r i o ­
s a  e x i s t e n c i a ,  y  c o m p r e n d o  t o d a  l a  a d m i r a ­
c i ó n  q u e  i n s p i r a b a .  H a b r á  h a b i d o  p o c o s  h o m ­
b r e s  m á s  s e d u c t o r e s  e n  l a  c o n v e r s a c i ó n  p a r ­
t i c u l a r  y  q u e  m á s  h o r i z o n t e  d e s c u b r i e s e n  
c u a n d o  s e  e l e v a b a .  L a  d e m o c r a c i a  e s p a ñ o l a  
l e  d e b o  m u c h o ,  y  l a  p a t r i a  l e  t i e n e  q u e  e s t a r  
m u y  a g i ’ a d e c i d a ,  p u e s  s u  e s p í r i t u  e m i n e n t e ­
m e n t e  g u b e r n a m e n t a l  e v i t ó  m u c h o s  p e l i g r o s  
e n  é p o c a s  d e  a g i t a c i ó n  y  t o r m e n t a ,  y  s u s  c o n ­
s e j o s  s i r v i e r o n  a u n  p a r a  s u s  m i s m o s  a d v e r s a ­
r i o s .  E l  S r .  C á n o v a s  d e l  C a s t i l l o  d e c í a  q u e  R L -  
v e r o  e r a  e l  h o m b r e  p ú b l i c o  d e  E s p a ñ a  q u e  
m á s  i n f l u e n c i a  h a b í a  e j e r c i d o  s o b r e  s u  ^ e s p í ­
r i t u ,  a u n q u e  e r a  t a n  g r a n d e  l a  d i f e r e n c i a  d e  
l a s  i d e a s  q u e  s u s t e n t a b a n .  *

B l a s c o  t r a z ó  u n  p r e c i o s o  r e t r a t o  d e  e s t e  
g r a n d e  h o m b r e  y  n o s  l l e v o  c o n  é l  a l  c a f ó  d e  
L a  I b e r i a ,  á  l a  m e s a  q u e  e l  m i s m o  R i v e r o  
p r e s i d í a ,  y  d o n d e  c o n  u n  g r u j i ó  d e  h o m b r e s  
n o t a b l e s  s e  s e n t a b a  a l g u n a  v e z  l a  i n s i g n e  p o e ­
t i s a  C a r o l i n a  C o r o n a d o .

Y  d e  L a  I b e r i a ,  B l a s c o  n o s  l l e v ó  e n  u n a  e x ­
p e d i c i ó n  d e l i c i o s a  a l  S u i z o  v i e j o ,  d o n d e  c o n o -  
c i n i o s  a l  c é l e b r e  L i z a ,  a l  n u n c a  b i e n  j i o n d e -
B e r n a r d o  R i c o ,  á G i s b e r t  y  á  m u c h a s  n o t a b i ­
l i d a d e s  m á s .

N o s  l l e v ó  t a m b i é n ,  p o r q u e  e s t e  B l a s c o  e n  
n a d a  r e p a r a ,  á  l a s  f a m o s a s  c a s a s  d e  cucas, e s ­
p e c i o  q u e  y a  s e  h a  p e r d i d o  e n  l a  n o c h e  d é l o s  
t i e m p o s ,  y  a l l í  n o s  p r e s e n t ó  e l  p r o d i g i o  d e  i n ­
g e n i o  q u e  s e  l l a m ó  N a r c i s o  S e r r a .

P e r o  m e j o r  q u e  t o d o  l o  q u e  p á l i d a m e n t e  
v a m o s  n a r r a n d o ,  e s  q u e  d e j e m o s  l a  p a l a b r a  
a l  m i s m o  E u s e b i o  B l a s c o ,  p a r a  q u e  l o s  l e c t o ­
r e s  j u z g u e n  d e l  e s t i l o  y  d e l  t o n o  d e  l a  c o n f e ­
r e n c i a .

vertía trabajaban sin descanso por el triunfo de la 
nueva era. De vez en cuando aparecía Fernández
y González, y  era cosa de echarse á tem blar por
los gritos que daba; pero siempre tenía algunos 
versos nuevos iiermosíshnos, y se la perdonaba 
todo en gracia dé su genio poético.

Y enmedio de toda esta reunión, plantel de fu­
turas celebridades, había un. madrileño que fué 
popular muchos años y cuyas observaciones y 
frases típicas corrían siempre de boca en boca. No 
era niliterato ni artista, peí o vivía siempre con 
ellos, y en los saloucillos de los teatros su pre­
sencia era constante. Se llamaba. D. Joaquín Ba- 
rvutia, y toda una generación le ha conocido, con 
sn hermosa cabeza y barba rapadág á lo Carlos V, 
limpio como el oro, cubierta la cabeza con un 
sombrero hongo de anchas alas. Era el alma de 
Ja reunión y  conocía á todo Madrid. Había sido 
guardia de corps y  pertenecía á una familia muy 
distinguida. Para todos nosotros era así como un 
padre eu la experiencia y en ol alegre excepticis- 
mo que se reflejaba en todas sus palabras. Nadie 
de aquel tiempo ha olvidado lo quo dijo cuando 
quisieron leerle el M a n i i i e s t o  que había dado a la 
n a ción  eí general Prim en la primera intentona 
revolucionaría. No había en Madrid mas que un 
ejemplar, y  el que lo tenía quiso leerlo en secreto 
á unos cuantos amigos.—¡Lo conozco! dijo Barru- 
tia —No miede ser, acaba de llegar.—¡Pues lo co­
nozco!—No hay en Madrid más que esíe.¡—Le digo 
á usted que lo conozco! ¡Desde el año veinlitres, 
todos dieon lo mismo!

Rincón adorído, donde se sabían al dedillo los 
enredos de la camarilla palaciega, los amores de 
las mujeres á la moda, las intrigas de la monja de 
las llagas y las fastuosidades de Meneses. Allí, en 
aquel rincón se fraguaba sordamente el rayo que 
había de destruirlo todo.

La V n i ó n  l i b e r a l  gobernaba sin temor, los pe­
riódicos tenían relativa libertad, en las Cortes di­
vertía al Congreso y al público el diputado Haza­
ñas con sus cuentos, y  un diputado que fué elegi­
do cuando aún no tenía la edad y por simpatía 
personal so le perdonó el tiempo que  ̂ le faltaba, 
comenzaba á darse á conocer y á lucir por elo­
cuente y por guapo mozo, discurseando muy bien 
en la Cámara, brillando en los salones de la época 
y adquiriendo con rapidez asombrosa reputación 
de listo y de temible; y Madrid le puso su nombre 
llamándole e l  p o l l o ,  y se auguraba que había de 
llec’ar á muy alto, y este pollo era el hoy idéntico 
bafallador y á pesar de la edad joven en la lucha 
y temible por sus energías incansables, D. Fran­
cisco Romero Robledo.

Aparisi y Guijarro defendía como un león sus 
ideas reaccionarías en las Cortes. Cortes aquéllas 
en las que el número de notabilidades parlamen­
tarias equivalía casi ai miiuero de diputados. Cor­
tes de Ríos Rosas, de Cánovas del Castillo, de L ló­
rente, de González Bravo, de Rivero, de Olózaga, 
do tantos oraüorcs famosos y de Gobiernos presi­
didos por aquel general alto y  estrecho, de encor­
vadas espaldas, do aspecto más extranjero quo os 
pañol, pero de un gran sentido político, y cuyos 
discursos solían toner fama do incorrectos, porque 
á veces decía las cosas mal y no se. enteraba, co­
mo aquella tardo en qu í dijo la famosa palabra: 
—Señores, hay una d i f e r i e n c i a  muy notable... y 
al oír una carcajada genera!, dijo dando un gran 
puñetazo en el pupitre:—¡Sí señores, muy nota­
ble!»

m e n t a c i ó n ,  a r m a s  y  e f e c t o s ,  a r r a s a n d o  d e s ­
p u é s  e l  p u e b l o .

E l  t i t u l a d o  G o b i e r n o ,  c o m p r e n d i e n d o  e l  
p e l i g r o  q u e  c o r r í a ,  a p r o v e c h ó  e l  c o m b a t e  
q u e  s e  l i b r ó  e n  l o s '  a t r i n c h e r a m i e n t o s  d o »  
l a  s i e r r a  p a r a  h u i r ,  d e s p a c h a n d o  á  l a  v o z  
c o m i s i o n e s  á  l o s  c a m p a m e n t o s  r e b e l d e s  
d á n d o l e s  c u e n t a  d e  l o  q u o  o c u r r í a .

C o m o  l a s  m a r c h a s  f u e r o n  m u y  p e n o s a s  
d u r a n t e  c u a t r o  d í a s ,  y  l a  f u e r z a  n e c e s i t a b a  
d e s c a n s o ,  s e  d i ó  é s t e  á  L a  c o l u m n a  s o b r e  
l a s  r u i n a s  d e  l a  capital d e  l o s  r e b e l d e s ,  y  á  
l o s  d o s  d í a s ,  r e p i t o s t a  l a  t r o p a ,  c o n t i n u ó  
l a s  o p e r a c i o n e s  s o b r e  e l  r a s t r o  d e l  e n e m i ­
g o  h a s t a  e n c o n t r a r l e  e n  l a s  l o m a s  d e l  I n ­
f i e r n o ,  d o n d e  h a b r á n  ó p e i ’ a d o  ú n a  r e c o n ­
c e n t r a c i ó n  l a s  p a r t i d a s ,  f o r m a n d o  u n  n ú ­
c l e o  d e  c e r c a  d e  3 . 0 0 0  h o m b r e s .

D i s p u e s t o  e l  e n e m i g o  á  r e c o b r a r  e l  t e ­
r r e n o  p e r d i d o ,  o f r e c i ó  u n a  t e n a z  r e s i s t e n ­
c i a ;  a n i m a d o s  l o s  l e a l e s  c o n  e l  é x i t o  l o g r a ­
d o ,  a c o m e t i e r o n  c o n  b r í o  y  e m | 9 u j e  e x t r a ­
o r d i n a r i o s  h a s t a  a r r o l l a r l o s  y  p e r s e g u i r ­
l o s ,  t o m á n d o l e s  l a s  p o s i c i o n e s  d e s p u é s  d o  
d o s  h o r a s  d e  c o m b a t o  e m p e ñ a d o ,  t r a s  e l  
c u a l  s e  p r a c t i c ó  u n  r e c o n o c i m i e n t o  q u o  
d i ó  p o r  r e s u l t a d o  r e c o g e r  5 7  c a d á v e r e s ,  
d e m o s t r á n d o s e  p o r  l o s  r e g u e r o s  d e  s a n g r o  
q u e  r e t i r a r o n  m u c h o s  h e r i d o s .

C o n t i n ú a n  l a s  o p e r a c i o n e s ;  p e r o  c o m o  
l a  b a t i d a  h a  s i d o  f u e r t e ,  s e  d u d a  o f r e z c a n  
p o r  a h o r a  r e s i s t e n c i a  s e r i a .

C o m o  n o t a  c u l m i n a n t e  d e  e s t e  b u e n  éxi* 
t o  s e  s e ñ a l a  e l  h e c h o  d e  q u o  l a  c o l u m n a  
d e l  g e n e r a l  J i m é n e z  C a s t e l l a n o s  h a  s i d o  
c o n d u c i d a  h a s t a  La Esperanza p o r  r e b e l ­
d e s  x ^ r e s e n t a d o . s ,  e v i t a n d o  q u e  l a s  e x p l o r a ­
c i o n e s  p o r  l o s  i n s u n ’ e c t o s  s e  a p e r c i b i e r a n  
d o  l a  o p e r a c i ó n  e n  e l  t r a y e c t o  d e  1 7  l e ­
g u a s  r e c o r r i d a s  p o r  l a  c o l u m n a .

E s t a s  n o t i c i a s ,  u n i d a s  á  l a s  d e  l a s  p r o *  
s e n t a c i o n e s  r e c i e n t e s ,  a u m e n t a n  l a  c o n ­
f i a n z a  q u e  s i e n t e  l a  o p i n i ó n  p ú b l i c a .

PiCHARDO.

TELEGRAMAS OFICIALES

L a  c o n f e r e n c i a  t e r m i n o  c o n  l a  t r i s t e  p i n t u ­
r a  d e l  c ó l e r a  e n  M a d r i d  y  c o n  l o s  n o b l e s  y  
g e n e r o s o s  e s f u e r z o s  q u e  o n  f a v o r  d e l  p r ó j i m o  
h i c i e r o n  l o s  A m i g o s  d e  l o s  P o b r e s .

B l a s c o  c o n l i a i i a r á  s u  i n t e v e s a n t ©  t r a b a j o  
l u s  v i e r n e s  p r ó x i m o s ,  y  n o  h a y  d u d a  d e  q u e  
o b t e n d r á  t o d o s  e l l o s  u n  é x i t o  t a n  l i s o n j e r o  
c o m o  e l  q u e  a y e r  o b t u v o  y  p o r  e l  q u e  c o n  
t o d a  n u e s t r a  a l m a  l o  f e l i c i t a m o s .

K A S A B A L

LA HAI
n

—«Ya enla intimidad do los periodistas, perdido 
oliniedo y tuteando gente, el estudiante aragonés 
pudo frocneiitar al cabo de unos meses los círcu­
los íntimos de las letras. Y  ̂en aquel rincón del 
Suiza Viejo vló nacer con él muchos que luego 
han hecho hablar do ellos, y como suele decirse, 
gemir á Jas prensas en honor suyo.

¡Qué rinconeito aquél!
Lo presidía el respetable D. José Vallejo, dibu- 

jauto notabilísimo; y él y Bernardo Rico, graba­
dor y artista en el alma, hermano del glorioso 
pintor Martín, nuestro consocio, eran los prime­
ros cu acudir, á eso de las ocho, porque entonces 
en Madrid se comía mucho más temprano que 
ahora. Venían después RobertoRobert, ocurrentí­
simo, Luis Rivera, Angel Aviles, el pintor Alga- 
rra, que ora á la vez regular barítono y predicaoa 
revolución á todas horas, los pintores Casado, 
Valdivieso, García, Gisbert, cuyo cuadro de los 
C o m u n e r o s ,  expuesto por aquella época |cn el Con­
greso por iniciativa de Olózaga, fué objeto de una 
manifestación política liberal; Rosales, que expo­
nía por primera vez; el editor D. José Gaspar, que 
de aquella mesa (sacaba .todos ios años los mate­
riales para aquellos tan populares y
tan festivos en |los que colaboraba toda la litera­
tura contemporánea.

Gustavo Becquer, el triste Gustavo Becquer, á 
quien González Bravo hizo censor de novelas, y 
era opuesto, por ser moderado, á las ideas que 
los demás exponíamos, y  dejaba ya ver aquella 
melancolía dulce que le llevó al sepulcro; Viedina, 
poeta delicado y  tierno: Iiiz-i, que era un periodis­
ta á quien uo se le ocurría nada escribiendo, pero 
que hablando era la gracia misma. Este fué el 
que propuso una vez regalar una navaja de honor 
á Carlos Rubio para que se afeitara los pantalo­
nes, que los llevaba llenos de barbas por abajo; y 
el mismo, cuando le destinaron á l i  Habana, al 
llegar vio un cartel que decía: J i r o  a l  b l a n c o ,  y  ex­
clamó.—¿Pero, señor, no basta con el vómito.

Allí venían Granes y Pastorfido, que colaoora- 
ron en muy graciosas comedias. Pastorfido, com­
pañero de armas de Serra, ora famoso por loa es­
cándalos que producía en el teatro Rea! en el pa­
raíso, donde el bello sexo reclamaba siempre con­
tra é!, yo no sé por qué.  ̂ ,

El actor Arderíus, que entonces hacia pape es 
insignificantes on la Zarzuela, venía antes de la
función con el maestro Oudrid, que también ora
hombre de gracia natural y temible p ir el arte de 
poner motes; y junto á aquel grupo de literatos y 
artistas veíamos venir algunas noches al actor 
Pardillas y al banderillero Rico, que cuchicheaban 
y parecían contarse cosas secretas; el actor y  el 
torero comenzaban ya á formar parte do los que 
habían do ocultar y  acaparar armas para moví 
mientos populares que aún tardaron en venir dos 
años.

ilA I3 A a ’ A 3 I .
Capitán general á ministro Guerra:
General Castellanos con noticia do que gibier-^

no iu-'-urrecto se hallaba establecido en el pabla lo 
La Esperanza, construido al efecto á diecisi'’ te le- 
rr,ns de Puerto Príncipe ó inmediato a! extremo 
occidental do Sierra Onbitas, salió siguiendo mía 
iastr-ucciones con 2.200 hombres, 400 caballos y 
dos piezas.

Después de tres días de penosa marcha por las 
estribaciones de dicha SJerra, forzand ) dificulta­
des y (josiciones, le atacó al cuarto día, vencieu lo
la tenaz resistencia de uno» 1.000 hombres que lo 
defendían y fueron batidos y perseguidos en un 
espacio de más de dos iegiia-s, é incendiando y des­
truyendo las casas on que estaban insta'ados el 
titulado gobierno cubano y sus dependencias.

Al siguiente díab^tió Castellanos en los montes 
del intierno, a dos loga ..i •... n>-5ra'.ii-.i, p u -,i. .s
reunidas ou número de 2.Í500 hombres, qu ifao-  
ron destrozadas y porscguilas después de d .s  ho­
ras de combate.

El enemigo debió sufrir bajas muy mimcrosi=; 
pues á pesar de !o intrincado del monte quo h;?.» 
difícil la verificación de un minucioso reconoci­
miento, se recogieron 57 muertos. Nuestras pér­
didas relativamente cortas, nimque sens'.rdei,_ haii 
sido cinco soldados muortO' ,̂ un jefe el íenionta 
coronel Pérez Monte y 39 de tropa herí los.

Felicito al general Oastollanos por e;ta Irill m- 
to operación y lo recomiendo calu”03am'iit.* 5 
V. E., así como' las tropas á sus órdnvF, q :« 
han demostrado una voz mas EU iumejomblo es­
píritu, valor y sufrimiento.

( D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L )

1EA2SA5TA 3 1 .
L a  p r e n s a  s e  m u e s t r a  r e g o c i j a d a  a l  c o ­

m e n t a r  l a  x : > r o s e i i t a c i ó n  d e  J u a n  M a s s ó ,  h e ­
c h o  a l  q u e  c o n c e d o  i m p o r t a n c i a .

A c e n t ú a s e  e l  o p t i m i s m o  d e  l a  o p i n i ó n ,  y  
c o b r a  c u e r p o  l a  c r e e n c i a  e n  l a  i i r o n l a  x > a -  
c i f i c a c i ó n  d e l  p a í s .

I I A R . O 'A  3 3 .

A c a b a  d o  r e c i b i r s e  l a  n o t i c i a  d e  l a  p r e ­
s e n t a c i ó n  d o l  c a b e c i l l a  Y ' e y o  J i m é n e z  c o n  
c i n c o  h o m b r e s  a r m a d o s ,  v e r i f i c a d a  e n  l a s  
V u e l t a s ,  p r o v i n c i a  d e  S a n t a  C l a r a .

E l  c a b e c i l l a  y  s u  g r u p o  e n t r a r o n  e n  e l  
p u e b l o  d a n d o  v i v a s  á  l a  a u t o n o m í a .

E s t a  n o t i c i a  f o r t i f i c a  o l  e s x n r i t u  x > ú b i i c o  
y  a f i r m a  l a s  e s p e r a n z a s  q u e  h a n  h e c h o  
c o n c e b i r  l a s  r e c i e n t e s  p r e s e n t a c i o n e s .

I I A R A W A  31.
Capitán general á ministro Guerra:
Partidas reunidas <al mando de Mautoigudo i:u« 

pulsadas y desoechadas sin duda por importa
presentación de ayer, atacaron el pobLv-o Es.>-
ranza, en Sinta Clara, aprovechando l.a oscundai 
de la noche y llegando hasta las prime.'as c.^oa 
del barrio del Rosario. .

La guarnición rechazó el ataque y saliu a batir­
las en tres grupos, poniéndolas, on fuga y xJcrs:- 
guiéiidolas en todas direcciones, dejando el en.©- 
mif^o en nuestro poder nueve muertos id^.atifica- 
d o j  nueve armas de fuego, muchos machetes y  
otros efectos de guerra.

Por nuestra parte, un cabo muerto y dos sóida** 
dos lieridos.

Según confidencias seguras, pasau do 30 las Ue- 
ridos que lleva la partida.

El comportamiento del destacamento do 
ranza ha sido el más bizarro.

b e r
Joven, tímido, pegado siempre á Roberto Ro- 
rt, había uii joven catalán quo empezaba au ca-

rreray la ha hecho á fuerza de trabajo y de perse­
verancia, llegando á ser publicista distiuguidq, 
propietario de una Agencia internacional conocí-
da en toda Europa, y hoy senador del remo, y

•en se llamaba Nilo María Pabra. De vez

síe  U a p u e s t o  á  l a  v e n t a  e n  e l  S a ló n  
d e l  H E U A l - lM )  e l  c u a d e r n o  3 9  d e l  

P A W O R A !» I A  B ÍA C IO K A I i

N o  h a y  q u e  d e c i r  s i  E u s e b i o  B l a s c o  s e r i c r  
e x a c t o  á  l a  c i t a  d e  N o u g u é s ;  n o  f a l t ó  á  e l l a ,  y  
c o n  s u  m e n t o r  y  a m i g o  n o s  h i z o  a s i s t i r  á  l o r .  
f u n e r a l e s  p o r  e l  a l m a  d e  C a l v o  A s e u s i o ,  q i v i . í  
s e  c e l e b r a r o n  c o n  g r a n  p o m p a  e n  l a  i g l e s i a  
d e  S a n  L u i s ;  á  u n . a  v e l a d a  e n  l a  r e d a c c i ó n  d e

a q u e l  j o v e n  - - - - - - - - - - - - ,e u  c u a n d o  s e  p e r m i t í a  a c u d i r  x i o r  a l h  c o m o  d e  
p a s o  J o s é  L u i s  A l b i i r e d a ,  q u e  v i v í a  e u  u n  m u n d o  
m u y  e l e g a n t e  y  m á s  a r i s t o c r á t i c o .  S u  c i r c u l o  o r a  
e l  d e  D . ' J o s é  S a l a m a n c a ,  e l  d e  l a  a l t a  b a n c a ,  e l  d e  
l a s  d a m a s ,  e n t r e  q u i e n e s  t e n í a  g i  a i i  p a r t i d o  p o r  l o  
b u e n  m o z o .  R a m ó n  C o r r o a ,  s u  í n t i m o  a m i g o ,  e r aLTUV1.& «kAV-fUwt ------ ---f — *
del rincón del Suizo también y sus frases se repe­
tían. Y  en el mismo café, más adentro, se reunían 
los economistas y futuros hombres de Estado de 
la Revolución, Figuerola, Salmerón, el joveii La­
bra, que ya comenzaba á luchai’ por la autonomía 
de 1 is colonias; el doctor Delgado Jugo, gran eu- 
.usiasta du las letras; Salmerón, Echegaray, Cau- 

cdo y tantos otros, que mientras Madrid se di-

H A R A V A  3 1 .
L a s  o p e r a c i o n e s  e m p r e n d i d a s  p o r  e l  g e ­

n e r a l  C a s t e l l a n o  s o b r e  l a  S i e r r a  C u b i t a s ,  
d o n d e  e l  t i t u l a d o  G o b i e r n o  i n s u r r e c t o  t e ­
n í a  e s t a b l e c i d a  s u  r e s i d e n c i a ,  h a n  p r o d u ­
c i d o  e x c e l e n t e  r e s u l t a d o  e n  l a  o p i n i ó n  p ú ­
b l i c a .

E l  c o m a n d a n t e  g e n e r a l  d e l  C a m a g ü o y  
o r g a n i z ó  u n a  f u e r t e  c o l u m n a  e n  p r e v i s i ó n  
d e  q u e  l o s  r e b e l d e s  o f r e c i e r a n  t e n a z  r e s i s ­
t e n c i a .

E n c o m e n d a n d o  l a  d e f e n s a  d e  l a  c a p i t a l  
á  l a s  f u e r z a s  d e  v o l u n t a r i o s ,  c o m o  a u x i l i a ­
r e s  d e  l a s  d e l  e j é r c i t o  q u e  c o n s t i t u y e n  l a  
g u a r n i c i ó n ;  r e d o b l a d a s  l a s  x ^ r e c a i i c i o i i e s  
e n  l o s  f u e r t e s  a v a n z a d o s  d e  l a  C a r i d a d ,  C a ­
s i n o  C a m p e s t r e ,  c a m i n o  d e  C a s c o r r o ,  e s t a ­
c i ó n  y  c a m i n o  d e  l a  N a j a z a ;  s e g u r o  d e  l a  
c u s t o d i a  d e  l a  l í n e a  d e  N i i e v i t a s ,  s a l i ó  d o  
P u e r t o  P r í n c i p e  c o n  2 . 2 0 0  l i o m b r e s  d o  I n ­
f a n t e r í a ,  d o s  x ú o z a s  K r i q i  d e  m o n t a ñ a  y  
4 0 0  c a b a l l o s ,  t o m a n d o  l a  d i r e c c i ó n  d e  l a  
s i e r r a  d o  C u b i t a s ,  ú s x i e r a  m o n t a ñ a  e n  l a  
p a r t e  N o r t e  d e l  C a l n a g ü e 3̂  e s c o g i d a  p o r  
e l  gobierno rebelde c o n  p r e f e r e n c i a  á  N a ­
j a z a  p a r a  c o n s t i t u i r  s u s  oficinas, á  c u y o  
e f e c t o  h a b í a n  l e v a n t a d o  u n  p o b l a d o  c o n  e l  
s i g n i f i c a t i v o  n o m b r e  d e  La Esjmran :̂a, 
r o d e a d o  d e  a t r i n c h e r a m i e n t o s  y  f o r t i n e s  a l  
e x t r e m o  d o  c o n s i d e r a r l e  i n e x p u g n a b l e .

L a  o p e r a c i ó n  e m p e z ó  y  s o  r e a l i z ó  c o n  e l  
m a y o r  s i g i l o ,  l o g r a n d o  c a s i  s o r x i r e n d e r  á  
l o s .  r e b e l d e s ,  p u e s  a l  e n t r a r  e n  l a  s i e r r a  l a  
c o l u m n a  y  h a s t a  d e s x n i é s  q u e  l o s  r e b e l d e s  
a b a n d o n a r o n  e l  p u e b l o ,  s ó l o  e n c o n t r a r o n  
c o m o  r e s i s t e n c i a  8 0 0  e n e m i g o s .  ^

T u v o  l a  c o l u m n a  ( p i e  c o m b a t i r  x > a r a  l l e ­
g a r  á  L a  E s p e r a n z a ,  y  l o  h i z o ,  c o n  d e n u e ­
d o ;  f a c i l i t a n d o  e l  a v a n c e  d é  l a  c o l u m n a  c e r ­
t e r o s  d i s x i a r o s  d e  l a  a r t i l l e r í a .

A l  l l e g a r  á  l a  caxrital e s c o g i d a  p o r  e l  e n e ­
m i g o  p a r a  h a c e r  a l a r d e s  d e  n o r m a l i d a d  e n  

oficial, r e c o g i ó  i m p o r t a n t e  d o c u -

I I A B A I V A  3 . 1 .
Capitán ganeval á ministi’o Guerra:
Novedades desde mi cable del 11, además délas 

antes comunicadas:
En operaciones y encuentros on Pinar, el bsÉs- 

llón de Canarias sorprendió una herrería, cogien­
do 43 armas de fuego y 36 herramienta.s, y desím- 
yó colonia militar.

En otras operaciones se hicieron ai enemigo a’a- 
to muertos, cogiéndole ocho armas de fuego y.cía,- 
co blancas.

Nosotros tuvimos un herido.
Acogidos al nuevo régimen cuatro rebeldes,do* 

con armas.
En la provincia de la Haliana so hicieron al «nc- 

migo tres muerlos. cogiéndole cuatro nrma.  ̂ d» 
fuego; nosotros un liei'i'lo. B.síallón do Baii Qus.ofc- 
tín en Bárrelo batió al cabecilla Delgado coa 59 
hombres; lo hizo cuatro* muertos y le erg ó ana 
arma de fuego, cinco bl incr.s y seis caballos; .vos­
otros tuvimos dos herMos. Bit.allón de Otumbi en 
Ilato Luisa tomó campamento defendido par 20H 
hombres y resultaron heridos teaieutos Joaquín 
Rodríguez García y Jo.se Alejaudro Pérez. Acogi­
dos al nuevo régimen 29 con nuevo armas 
fuego.

En Matanzas, el genoiM.l Molina en Puats Msy*' 
y Boca Cnmayoca, tomó campaiiiento donde s»; 
hallaban Jas partidas del Fiamotico, Gómez, lio/a* 
y Tabaros, compuestas de 209 hombre.s, y cosía 
seis muertos. Nosotros tuvimos tenientes la Cier­
va y M muel González y 2S do tropa heridos. Acó* ■ 
gidos á indulto 13 coa una arma. ,

En la provincia de Santa Clara, fuerzas del regi­
miento de Camajuaní en Santa Ciara y P,í) IIími-  
do, cogieron 22 caballos é hicieron seis mu.-rtosal, 
enemigo; nosotros un herido. Acogidos á indulta 
14 con^cinco armas y-titulado coronel Cepera.

En Spíritus so hicieron al enemigo seis laaer- 
tos y un prisionero, cogiéndoles .siete armas kí4 
fuego y 16 caballos. -Nosotros tuvimos tres lüiri- 
d03. „  ,

Batallones de Arapiles y Camajuaní, en Jíqui- 
na y LajUan, bati^.ron al cabecilla Ñapóles, cogien­
do 10 muertos, un prisionero, 11 caballos, sel» ar­
mas de fuego y  11 blanca?. Nosotros do? herido*.

Acogidos á indulto 101 con seis arma? j  ma­
chas familias.

En Jlauzanillo se hizo al enemigo un nraertoJT 
se cogió un arma de fuego; nosotros tres laaecr 
tos y ocho heridos de tropa.

En Cuba se hizo al enemigo un prísionere^f- 
nosotros tuvimos un herido.

En liolguín, el general Luque, practícanos^ 
conofiiniiontos poi’  San Martín Aguarái ;̂ his» ^  
muertos y..siete prisioneros, y cogió 83 arnna»í 
fuego; nosotros mi muerto y *21 herido.?.
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